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Uma suposta ação hacker está sendo investigada pela 
Polícia Federal e pela Abin. O ataque atingiu, ontem, o 
Sistema Eletrônico de Informação (SEI) afetando nove 

pastas do governo federal, entre elas o Ministério da 
Gestão (MGI), além da Casa da Moeda e do Coaf. Em 

comunicado, o MGI avaliou o caso como um “incidente 
grave de segurança cibernética”. 

De acordo com relatório da entidade, a insegurança 
alimentar, que afetava 70,3 milhões de brasileiros entre 

2020 e 2022, caiu para 39,7 milhões no período de 2021 a 
2023. País, porém, segue no Mapa da Fome. PÁGINA 7

PÁGINA 6

Sistema de 
ministérios 

pode ter sido 
invadido

Fome recua no país, 
segundo a ONU

PÁGINA 8

Vice-ministro saudita 
diz que mineração, 

fertilizantes e 
combustíveis estão entre 

as oportunidades 
de aumentar a parceria.

“Relação Arábia e 
Brasil está crescendo”

Entrevista

PÁGINA 7

Governo lança programa 
que oferecerá bilhetes 

a baixo custo para 
aposentados do INSS, 

independentemente da 
faixa de renda. 

Passagens aéreas 
por até R$ 200 

Voa Brasil

Maduro ataca urnas eletrônicas brasileiras e ironiza Lula
PÁGINA 4. COLUNA NAS ENTRELINHAS, 4, E BRASÍLIA-DF, 5

DANILO QUEIROZ E VICTOR PARRINI 
Enviados Especiais a Paris

Nascidas no DF, a lateral Kelly Rosa, 
da Seleção de handebol, e a meia 
Gabi Portilho, do futebol, são as 

primeiras representantes da capital 
a competir nos Jogos Olímpicos da 

paridade de gênero.

Primeiro
as damas

Vai passar 

o rodo?

Leal sofre 
lesão e preocupa

Que susto!

Bernardinho protagonizou 
uma cena curiosa no treino da 
Seleção de vôlei, na França. A 
dois dias da estreia, o técnico 

secou a quadra e focou no 
trabalho de recuperação do 

prestígio da equipe.  

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 13

Ao CB.Poder, o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, detalhou os investimentos que 
estão sendo feitos na capital neste ano. Segundo 
ele, além das áreas de infraestrutura, educação, 

saúde, segurança e social, há trabalhos na 
cultura e na produção rural.

Obras atingem R$ 1,4 bi

Linha-dura busca 
a Casa Branca

Religião X medicina: caso de 
transfusão de sangue promete 

polêmica no STF. 

Entrevista

Coluna Data Venia

Em pronunciamento à 
nação, a partir do Salão Oval 
da Casa Branca, o presidente 
norte-americano disse que 
chegou o momento de dar 
lugar a “jovens vozes” e 
alertou que o país precisará 
escolher “entre a esperança 
e o ódio”. “Eu decidi que 
a melhor forma de seguir 
adiante é passar a tocha 
para uma nova geração.” 
Especialistas veem pressão 
de aliados e discurso digno.

RODRIGO CRAVEIRO
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Eleições nos EUA

Desistência 
para “defesa da 

democracia”
Biden diz que renunciou à reeleição 

para unir o Partido Democrata
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Uma promotora 

de Justiça 

contra Trump

N
a noite de 10 de abril de 2004, o poli-

cial de São Francisco Isaac Espinoza, 

29 anos, foi executado com 11 tiros 

de fuzil na barriga e na coxa, sem chance 

para sacar a própria arma para se defender. 

O crime, como não poderia deixar de ser, 

causou enorme comoção na comunidade e 

especialmente entre os colegas e familiares.

Na Califórnia, o assassinato de policiais 

é causa de pena de morte. Esse era o desfe-

cho que muitos esperavam para o caso. Mas 

a procuradora-geral de São Francisco, eleita 

um ano antes, Kamala Harris, não estava 

disposta a recuar no compromisso firmado 

em sua campanha ao Ministério Público de 

nunca pedir a pena de morte por mais he-

diondo que o crime fosse.

E, assim foi, apesar de o episódio ter 

marcado a vida pública da hoje vice-presi-

dente da República e provável candidata à 

Casa Branca pelo partido Democrata. Em 

artigo publicado no jornal San Francis-

co Chronicle, Kamala justificou na época: 

“Para aqueles que querem que este réu seja 

condenado à morte, deixe-me dizer sim-

plesmente que não se abrem exceções a 

questões de princípios”.

O assassino do policial, David Hill, tinha 

21 anos no dia dos disparos. Em 2007, ele foi 

condenado à prisão perpétua sem direito à 

liberdade condicional e segue cumprindo 

a pena na prisão estadual de New Folsom, 

pisódio foi narrado no li-

procuradora-geral de São Francisco e da 

Califórnia. E, por alguns, até criticada por 

excesso de defesa do encarceramento.

Uma coisa é certa: Kamala Harris, ao 

estilo de quem, pela profissão, está acos-

tumada a embates duros nas sessões de 

julgamento para convencer o júri, é uma 

excelente debatedora. E foi com um tom 

a la Ministério Público que Harris deu 

a largada na campanha presidencial no 

início da semana, mesmo ainda sem a 

confirmação oficial de sua candidatura 

— o que ocorrerá apenas em agosto na 

convenção dos democratas.

Num dos primeiros discursos, pro-

vocou o adversário, Donald Trump, que 

recentemente foi condenado em 34 acu-

sações de fraude contábil, tornando-se o 

primeiro ex-presidente dos Estados Uni-

dos com um veredito como esse. “Antes de 

me tornar vice-presidente e antes de ser 

eleita senadora dos Estados Unidos, eu era 

procuradora-geral da Califórnia. Antes dis-

so, eu era uma promotora que enfrentava 

predadores, fraudadores e trapaceiros. En-

tão eu conheço o tipo de Donald Trump”, 

afirmou. E acrescentou: “Nesta campanha, 

colocarei meu histórico contra o dele”.

O bom desempenho de Kamala nos 

debates é um de seus principais atribu-

tos. Ela protagonizou cenas memoráveis, 

como quando deixou sem palavras o juiz 

Brett Kavanaugh, nomeado por Trump 

à Suprema Corte americana. “Consegue 

pensar em alguma lei que dê ao governo 

o poder de tomar decisões sobre o corpo 

masculino?”, questionou.
aliás uma de suas 

Reprodução

“Quando o Congresso aprovar uma lei para 

restaurar as liberdades reprodutivas, como 

presidente, eu a sancionarei”.

Com uma maioria conservadora forma-

da com a ajuda de Trump, a Suprema Cor-

te dos Estados Unidos derrubou, em 2022, 

uma decisão de 1973, conhecida como Roe 

v. Wade, que reconheceu o direito consti-

tucional ao aborto e o legalizou em todo o 

país. Por 6 votos a 3, os juízes da Suprema 

Corte mantiveram uma lei do Mississippi 

apoiada pelos republicanos que proíbe o 

aborto após 15 semanas de gestação. Agora, 

a questão é local. Cada estado americano 

poderá adotar as próprias regras, inclusive, 

proibindo totalmente o aborto. Nesse em-

bate, Kamala tem o apoio até de mulheres 

republicanas. A maioria do eleitorado femi-

nino americano é favorável à liberdade de 

decisão das mulheres pelo aborto, segundo 

pesquisas divulgadas nos Estados Unidos.

Mulher negra descendente de imigran-

tes, favorável ao aborto e a restrições ao aces-

so a armas, Kamala Harris é a própria antíte-

se do adversário, Donald Trump. A mãe de 

Kamala, Shyamala Gopalan Harris, nasceu 

na Índia e imigrou para os Estados Unidos 

aos 19 anos em busca de aprofundamento 

nos estudos na área de saúde. Tornou-se 

uma referência em estudos sobre câncer de 

mama. Uma inspiração para a filha. O pai de 

Kamala, Donald Harris, é jamaicano e se mu-

dou para a Califórnia para estudar economia 

na Universidade de Berkeley. Hoje é profes-

sor emérito na Universidade de Stanford.

Kamala Harris está longe de ser a imi-

grante negra que passou dificuldades para 

estudar e obter sucesso. Ela teve apoio e es-

tudou em boas escolas nos Estados Unidos e 
ajetória

para esse cargo ao lado de Joe Biden exa-

tos 100 anos após a entrada em vigor da 19ª 

Emenda da Constituição norte-americana, 

que garantiu o direito a votos de mulheres. 

Agora tem a possibilidade de inaugurar o 

título de “madam president”.

A democrata disputou a primeira elei-

ção aos 38 anos, para procuradoria-geral 

de São Francisco. O lema era “a voz de hoje 

pela justiça”. Prometeu aumentar o número 

de ações penais por violência doméstica e 

reduzir o tráfico de crianças. Na defesa da 

infância, Kamala foi radical. Ela defendeu 

a aprovação de uma lei estabelecendo que 

pais pudessem ser acusados de crimes e 

serem presos se os filhos matriculados nos 

ensinos fundamental e médio deixassem de 

frequentar as aulas. A pena podia ser uma 

multa de dois mil dólares ou um ano de ca-

deia. Até hoje a lei está em vigor, embora 

seja menos adotada em ações impetradas 

por procuradores da Califórnia.

Uma das batalhas de Kamala no Minis-

tério Público envolveu interesses financei-

ros poderosos. Em suas contas nas redes 

sociais, ela falou sobre sua atuação na crise 

das hipotecas nos Estados Unidos: “Como 

procuradora-geral da Califórnia, briguei 

com os cinco maiores bancos de Wall Street 

durante a crise financeira. Conseguimos 

vinte bilhões de dólares para os proprie-

tários de moradias da Califórnia e juntos 

aprovamos a lei antiexecução hipotecária 

dos Estados Unidos”.

O rigor de Kamala Harris é motivo de 

críticas de adversários, assim como a risada 

acentuada, tripudiada por Trump e alvo de 

memes. Da mesma forma, o perfil forte e 

decidido. A provável candidata democrata, 

como acontece com muitas mulheres no 

questionada pelas qualidades e 
da

Ana Maria Campos

A ex-promotora 
Kamala Harris 
fez carreira 
no Ministério 
Público, é vice 
de Joe Biden 
e agora 
pleiteia a 
Presidência 
dos EUA.  

O português 
Miguel Relvas 

avalia que o semi-
presidencialismo é 
um caminho contra 

crises políticas. 

Com jaleco e máscara, 
Cláudia Alves levou um 
recém-nascido de um 

hospital de Uberlândia. 
A mulher foi presa em 

Itumbiara (GO). PÁGINA 16

Roubou bebê e 
está na cadeia
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CORRIDA À CASA BRANCA

“A defesa da democracia 
está em jogo”, diz Biden

Em discurso à nação, o presidente dos EUA afirma que tomou a decisão de não disputar a reeleição para unir o Partido Democrata. 
Ele revela que chegou o momento de dar lugar a “jovens vozes” e promete manter o foco nos seis meses finais de governo

P
ouco mais de 72 horas de-
pois de comunicar sua 
desistência de disputar as 
eleições de 5 de novembro 

e tentar um segundo mandato, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, escolheu o Salão Oval 
da Casa Branca para explicar à 
nação os motivos de sua deci-
são. “Tem sido a honra de mi-
nha vida servir como seu presi-
dente. Mas a defesa da demo-
cracia, que está em jogo, é mais 
importante do que qualquer tí-
tulo”, declarou. Segundo ele, a 
tarefa de proteger a democra-
cia se trata do futuro e dos nor-
te-americanos enquanto povo. 

“Há um tempo e um lugar pa-
ra longos anos de experiência 
na vida pública. Também há um 
tempo e um lugar para novas vo-
zes, vozes frescas, sim, vozes jo-
vens. A hora e o local são ago-
ra”, admitiu, ao  acrescentar que 
abandonou a corrida por um se-
gundo mandato para “unir” o 
Partido Democrata.

Biden advertiu que o país vive 
um ponto de inflexão. “A Améri-
ca está chamada a escolher en-
tre mover adiante e retroceder, 
entre a esperança e o ódio, en-
tre a união e a divisão”, disse, em 
clara referência ao magnata e 
candidato republicano Donald 
Trump. Ele contou que, nos úl-
timos dias, ficou evidente a ur-
gência de unificar os democratas 
em torno “dessa odisseia impor-
tante”. “Eu decidi que a melhor 
forma de seguir adiante é passar 
a tocha para uma nova geração. 
Essa é a melhor maneira de unir 
nossa nação”, explicou.  

O líder norte-americano afir-
mou que, nos próximos seis me-
ses, manterá o foco em seu tra-
balho como presidente. Prome-
teu desenvolver a economia, pro-
teger as liberdades individuais e 
os direitos civis, combater o ódio 
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Joe Biden escolheu o Salão Oval da Casa Branca para explicar ao país os motivos de abandonar a campanha: alerta sobre o futuro

Evan Vuccis/AFP

e o extremismo e assegurar que a 
violência política não tenha lu-
gar nos EUA. Também destacou 
que trabalhará por uma refor-
ma na Suprema Corte dos Es-
tados Unidos. “Nós continua-
remos a trabalhar para garantir 
que os EUA permaneçam fortes 
e líderes do mundo livre.”

Denilde Holzhacker, professo-
ra de relações internacionais da 
ESPM-SP, acredita que, no dis-
curso, Biden deixou bem claro 

que decidiu abandonar os pla-
nos de reeleição para tentar uni-
ficar o Partido Democrata. “Ele 
sabe que é um momento crucial 
para os Estados Unidos. Tam-
bém sinaliza que a idade foi um 
fator importante, ao falar que é 
hora de passar a tocha para pes-
soas mais novas, independente 
das ambições pessoais”, explicou 
ao Correio. “O pronunciamento 
mostrou que ele sofreu pressão 
do partido. Por outro lado, Biden 

elogiou Kamala Harris e subli-
nhou que a indicação da vice foi 
uma escolha dele. O presidente 
tentou equilibrar o discurso de 
que sua liderança foi colocada 
sob pressão, mas que a escolha 
final foi dele.”

“Momento crucial”

Para Holzhacker, Biden deu 
forte ênfase de que os Esta-
dos Unidos enfrentam um 

momento crucial, e que os pe-
rigos contra a democracia ain-
da estão presentes. “Por isso, 
procurou colocar seu sacri-
fício pessoal para garantir o 
bem-estar e a liberdade do 
povo norte-americano acima 
de tudo”, comentou. Ela viu 
uma tentativa do democra-
ta de se alinhar ao discurso de 
Kamala sobre a necessidade de 
uma mobilização contra os pe-
rigos apresentados por Trump. 

Na tarde de ontem, pouco an-
tes do pronunciamento de Joe Bi-
den, a vice Kamala Harris, poten-
cial candidata à nomeação pelo 
Partido Democrata, tornou a ho-
menagear o presidente america-
no. “Quero compartilhar com vo-
cês o que sei dele, com base em mi-
nha experiência pessoal. Joe Biden 
é um líder com uma visão de ou-
sadia sobre o futuro. Ele tem uma 
determinação extraordinária e pro-
funda compaixão com o povo de 
nosso país. (...) Somos profunda-
mente gratos por seu trabalho pe-
la nossa nação”, declarou Kama-
la em evento da Zeta Phi Beta So-
rority Inc., uma das organizações 
mais antigas do movimento negro, 
em Indianápolis. “Nós partilhamos 
uma visão de futuro, no qual cada 
pessoa não apenas sobreviva, mas 
prospere. Um futuro de justiça so-
cial, econômica e sanitária.” 

De acordo com Kamala, os Es-
tados Unidos necessitam da lide-
rança do movimento negro, mais 
uma vez. “Enfrentamos uma es-
colha entre duas visões diferen-
tes: uma focada no futuro, ou-
tra no passado. Com seu apoio, 
eu os convido para o futuro da na-
ção”, disse a democrata, que acusou 
Trump de querer fazer os Estados 
Unidos regressarem a um “passado 
sombrio”. “Esses extremistas que-
rem nos atrasar, mas não vamos 

Adversários partem para a ofensiva

Kamala Harris com a presidente da Zeta Phi Beta Sorority, Stacie Grant Trump em comício na Carolina do Norte: denúncia de execução de bebês

Scott Olson/Getty Images/AFP Brandon Bell/Getty Images/AFP

Eu acho...

“É importante ressaltar que 
parte importante do discurso foi 
garantir que ele se mantém como 
presidente e que ainda tem mui-
tas iniciativas internas e externas 
para trabalhar”, disse a profes-
sora da ESPM. Nesse sentido, 
ela visualiza a preocupação 
de Biden com o fato de po-
líticos republicanos questio-
narem sua capacidade de se 
manter à frente do Salão Oval 
da Casa Branca. 

Por sua vez, James Naylor 
Green, historiador político da 
Universidade Brown (Rhode Is-
land), avaliou o discurso como 
“digno”. “Ele mostrou que ain-
da é um político e um presiden-
te competente. A parte sobre a 
defesa da democracia é funda-
mental, no momento em que a 
extrema direita cresce em todo 
o mundo”, explicou ao Correio. 

"É claro que a eli-
te do Partido De-
mocrata está se 
unindo em apoio 
a Kamala Harris. 
Supondo que ela 
tenha o compro-

misso da maioria dos delegados da 
convenção, não haverá nada a ga-
nhar se eles não se alinharem a ela. 
A parte fraca são os independen-
tes, que podem ter apoiado Biden 
porque ele era considerado um 
candidato branco da classe traba-
lhadora. Ela pode perder esses elei-
tores e ganhar outro conjunto de 
eleitores que os compense, mas não 
os exceda em número."

Charles Stewart III, professor de 
ciência política do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT)
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retroceder”, ressaltou. “Quando 
nós lutamos, vencemos.”

Trump escolheu Charlotte (Ca-
rolina do Norte) para o primeiro 
comício desde a desistência de Bi-
den, no último domingo, e acusou 
Kamala de querer “executar” be-
bês — uma referência à defesa do 
aborto. “Ela quer abortos no oita-
vo e nono mês de gravidez, até o 

nascimento e até mesmo após o 
nascimento, executar bebês”, dis-
se o candidato republicano.

“Lunática de esquerda”

O republicano chamou Kamala 
de “lunática radical de esquerda que 
destruirá o país”. Segundo ele, a vi-
ce de Biden permitiu a entrada de 

“terroristas” nos EUA. “Temos cen-
tenas e milhares de terroristas ingres-
sando em nosso país, de todos os lu-
gares do mundo”, declarou, antes de 
citar casos de estupro e assassinato 
supostamente cometidos por imi-
grantes. “Kamala cometeu crimes e 
não deveria ter a permissão de dis-
putar a Presidência dos EUA.” Trump 
também classificou Kamala de “a 

força motriz ultraliberal por trás de 
cada catástrofe de Biden”.

Em entrevista ao Correio, 
Charles Stewart III — professor 
de ciência política do Institu-
to de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT) — disse que Kamala 
usará os próximos 104 dias pa-
ra destacar suas qualificações 
como política com experiência 

necessária para desafiar Trump. 
“Ela escolherá um candidato a 
vice que adote uma abordagem 
mais agressiva para contra-ata-
car os republicanos. Trump será 
como sempre foi: uma pessoa in-
disciplinada, que está mais inte-
ressada em defender a sua posi-
ção do que em desenvolver a sua 
coligação política.” (RC)

Eu decidi que a 
melhor forma de 
seguir adiante é 
passar a tocha 
para uma nova 
geração. Essa é a 
melhor maneira de 
unir nossa nação"

A defesa da 
democracia (...) é 
mais importante que 
qualquer título”
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Netanyahu homenageia Trump
Primeiro-ministro de Israel discursa diante 
de Congresso americano dividido pela 
guerra em Gaza e agradece ao republicano 
por “tudo o que fez” pelo Estado judeu

B
enjamin Netanyahu uti-
lizou parte de seu discur-
so no Capitólio, em ses-
são conjunta da Câmara 

dos Representantes e do Senado 
dos Estados Unidos, para prestar 
uma homenagem ao ex-presiden-
te Donald Trump, em Washin-
gton. “Agradeço ao presidente 
Trump por tudo o que fez por Is-
rael, de reconhecer a soberania 
de Israel sobre as Colinas de Go-
lã, até fazer frente à agressão do 
Irã, passando por reconhecer 
Jerusalém como nossa capital 
e transferir para lá a embaixa-
da americana”, disse o primei-
ro-ministro israelense, que se re-
unirá, amanhã, com o magnata 
republicano na mansão de Mar
-a-Lago, na Flórida. 

O premiê também agrade-
ceu ao presidente Joe Biden por 
“seus esforços incansáveis em 
favor dos reféns” — uma men-
ção às pessoas sequestradas pe-
lo movimento extremista islâmi-
co Hamas, durante 7 de outubro 
passado, e mantidas em cativei-
ros na Faixa de Gaza.  

Enquanto Netanyahu discur-
sava por 52 minutos do alto da 
tribuna do Congresso, milhares 
de manifestantes marchavam ru-
mo ao Capitólio. Com bandeiras 
da Palestina e com faixas e car-
tazes em que pediam a prisão 
de Netanyahu, alguns deles en-
traram em choque com as forças 
de segurança, que usaram spray 
de pimenta para dispersar a mul-
tidão. Os manifestantes também 
exigiam um cessar-fogo na Faixa 
de Gaza, depois de nove meses 
de guerra. A Polícia do Capitólio 
prendeu cinco ativistas dentro 
das galerias do Congresso. 

Netanyahu disse que “assim 
como os norte-americanos, os 
israelenses estavam aliviados” 
com o fato de Trump ter sobre-
vivido a uma tentativa de assassi-
nato na cidade de Butler (Pensil-
vânia), em 13 de julho (leia nesta 
página). O chefe de governo de 
Israel também atacou os mani-
festantes pró-Palestina. “A clare-
za começa por saber a diferença 
entre o bem e o mal. No entan-
to, incrivelmente, muitos mani-
festantes anti-Israel optam por 
apoiar o mal”, alfinetou. “Eles es-
tão com o Hamas, com estupra-
dores e assassinos. (...) Deveriam 
ter vergonha de si mesmos.”

O premiê também os chamou 
de “idiotas”. “Tenho uma men-
sagem para esses manifestan-
tes: quando os tiranos de Tee-
rã, que enforcam homossexuais 
em guindastes e assassinam 

mulheres por não cobrirem os 
cabelos, são aplaudidos, promo-
vidos e financiados, vocês se tor-
nam oficialmente os idiotas úteis 
do Irã”, avisou Netanyahu. Ele 
tentou promover a ideia de que 
“os inimigos de Israel são os ini-
migos dos EUA” e pediu que o 
Congresso e a Casa Branca acele-
rem a ajuda militar a Israel. 

“Mentira”

A reportagem conversou com 
o palestino-americano Hani Al-
madhoun, que assistiu ao dis-
curso de Netanyahu a partir da 
galeria do Capitólio e conseguiu 
arrecadar US$ 1 milhão para ali-
mentar a família e outros mora-
dores de Gaza. “Perdi 151 familia-
res na guerra, a maioria deles no 
último sábado. Eu estive lá, não 
muito distante da tribuna. Ouvi 
um discurso repleto de desinfor-
mação, de mentira e de propa-
ganda”, desabafou, por telefone.

No kibbutz de Nir Oz, sul de 
Israel, onde viviam 420 pessoas 
antes do atentado de 7 de ou-
tubro (40 foram mortas e 77, se-
questradas), Irit Lahav, 57 anos, 
porta-voz da comunidade, elo-
giou o discurso de Netanyahu. 
“Foi muito bom. Ele enalteceu 
Biden, pessoa verdadeiramente 
boa e que está do lado de Israel. 
Também homenageou Trump 
pelos Acordos de Paz de Abraão, 
iniciados enquanto ele estava no 
Salão Oval. Foi uma iniciativa 
que resultou em mudança dra-
mática no Oriente Médio”, dis-
se ao Correio. “Estou triste por 
ele ter dado pouquíssima aten-
ção aos reféns. Preocupamo-nos 
que o nosso povo morra lá todos 
os dias. O Hamas está manten-
do nossa gente sem comida, sem 
água e sem cuidados básicos.” 

Em entrevista ao Correio, 
por meio do WhatsApp, Basem 
Naim — chefe do Departamen-
to Político do Hamas — des-
qualificou o pronunciamento 
de Netanyahu e atacou os con-
gressistas dos EUA. “O discurso 
foi uma peça mal dirigida, re-
pleta de mentiras. Infelizmen-
te, os representantes, no Con-
gresso, da maior democracia do 
mundo provam que são super-
ficiais e dependentes de uma 
narrativa fabricada, cheia de 
mentiras”, afirmou. “Netanya-
hu fracassou em reparar o da-
no causado a Israel depois do 7 
de outubro. O velho consenso 
americano em relação a Israel 
ficou claramente dividido, e is-
so é irreversível. As novas gera-
ções conscientes nas ruas são 
a evidência mais forte disso.”

Benjamin Netanyahu é aplaudido de pé pelos deputados e republicanos dos EUA, em sessão conjunta no Capitólio: em defesa da guerra     

Kent Nishimura/Getty Images/AFP

 » RodRIGo CRAvEIRo

Manifestantes marcham em direção ao Congresso, em Washington: pedido de prisão do líder israelense

Michael A. McCoy/Getty Images/AFP

Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

O protesto de Rashida Tlaib
Com o keffiyeh, o lenço que se tornou símbolo da 
causa palestina, a deputada democrata Rashida 
Tlaib não se intimidou com a presença de Benjamin 
Netanyahu no Congresso dos Estados Unidos. Filha 
de imigrantes palestinos, a legisladora de 48 anos 
mostrou uma placa com os dizeres “Culpado de 
genocídio”, enquanto o primeiro-ministro de Israel 
discursava na tribuna. “Eu nunca  desistirei de falar 
a verdade ao poder. o governo do apartheid de Israel 
está cometendo genocídio contra os palestinos”, 
afirmou Tlaib em seu perfil na rede social X. “os 
palestinos não serão apagados. Solidariedade com 
todos aqueles que estão fora destes muros nas ruas 
protestando e exercendo o seu direito à dissidência.”

O autor do atentado con-
tra Donald Trump, ocorrido 12 
dias atrás durante um comício 
na Pensilvânia, fez uma pes-
quisa detalhada na internet so-
bre o assassinato do presiden-
te John F. Kennedy (JFK), mor-
to a tiros em Dallas há quase 
61 anos. O atirador, de 20 anos, 
operou um drone sobre a área 
do evento por cerca de 11 mi-
nutos — entre 15h50 e 16h lo-
cais — no dia do ataque a tiros, 
passando a cerca de 200 metros 
do palco onde Trump discursa-
ria, segundo Christopher Wray, 
diretor do FBI.

O chefe da agência federal de 
polícia testemunhou, ontem, 
perante um comitê especial do 
Congresso, um dia depois de 
Kimberly Cheatle renunciar ao 
cargo de diretora do Serviço Se-
creto dos Estados Unidos. Tam-
bém em depoimento aos legis-
ladores, Cheatle admitiu que a 
agência fracassou na missão de 
proteger Trump — em suas pa-
lavras, “a falha operacional do 
Serviço Secreto mais significati-
va em décadas”. 

Apesar das novas informa-
ções, Christopher Wray admitiu 

Atirador pesquisou assassinato de JFK
Christopher Wray, 
diretor do FBI, depõe no 
Congresso: motivação 
ainda é incógnita

Getty Images via AFP

que a investigação sobre o aten-
tado a Trump ainda não con-
seguiu determinar os motivos 
que levaram Thomas Matthew 
Crooks a cometer o ataque. “Ele 
parece ter feito muitas buscas 
(na internet) de  pessoas públi-
cas em geral”, disse o chefe do 
FBI. No entanto, não foi pos-
sível detectar “nada de desta-
que” em termos de motivação 
ou ideologia. “Até agora, não 
parece ter tido muito motivo 
para isso”, afirmou Wray. 

Detalhes

Em uma das buscas no Google, 
exatamente uma semana antes do 
atentado, Crooks quis saber sobre 
a morte de JFK. “A que distância 
estava Oswald de Kennedy?”, in-
dagou, em alusão a  Lee Harvey 
Oswald, autor dos disparos con-
tra o então presidente. “Trata-se, 
portanto, de uma busca (de dados) 
que obviamente é significativa em 
termos de seu estado mental”, res-
saltou o diretor do FBI.

Crooks disparou contra Trump 
com um fuzil estilo AR pouco de-
pois das 18h locais (17h de Brasília), 
enquanto o candidato republicano 
à Casa Branca falava ao público em 
um comício na cidade de Butler. 
Ele estava posicionado no telhado 
de um prédio próximo e foi morto 
por um franco-atirador do Servi-
ço Secreto menos de 30 segundos 
após efetuar os primeiros disparos.

Atingido de raspão na orelha di-
reita, Trump foi imediatamente re-
tirado do local. Dois apoiadores do 
magnata republicano ficaram gra-
vemente feridos e um bombeiro, de 
50 anos, da Pensilvânia, morreu de-
vido aos disparos.

De acordo com o diretor do FBI, 
o drone e seu controle remoto fo-
ram encontrados pelos agentes no 
carro do atirador. Além disso, os 
agentes acharam dois artefatos ex-
plosivos “relativamente rudimen-
tares” no automóvel e mais um na 
residência de Crooks.

Na Índia, orações por Vance
Localizada às margens de um canal, em uma área rural do estado 
indiano de Andhra Pradesh, a pequena aldeia vadluru é o lar ancestral 
de Usha, esposa do senador J.d. vance, candidato a vice-presidente na 
chapa encabeçada por donald Trump. Lá, todos os dias, o sacerdote 
hindu Subhramanya Sharma (foto), diante de uma escultura de prata 
de Sai Baba, um guru do século 19 reverenciado por seus seguidores 
como uma divindade, pede bênçãos para o político republicano. o 
singelo templo fica em um imóvel que pertenceu à família de Usha, os 
Chilukuris. “Ela pode alcançar posições mais elevadas em sua vida”, diz 
Subhramanya. o bisavô de Usha deixou vadluru, mas seus ancestrais 
são respeitados no vilarejo como ilustres acadêmicos e conhecedores 
das escrituras hindus. Hinduísta devota, ela nunca visitou a  
aldeia, mas o sacerdote diz que seu pai esteve lá há três anos  
e ficou sabendo da situação do templo.

AFP

Agradeço ao 

presidente Trump por 

tudo o que fez por 

Israel, de reconhecer 

a soberania de Israel 

sobre as Colinas 

de Golã, até fazer 

frente à agressão do 

Irã, passando por 

reconhecer Jerusalém 

como nossa capital 

e transferir para 

lá a embaixada 

americana" 

Benjamin Netanyahu, 

primeiro-ministro israelense
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Maduro ataca a eleição 
brasileira e ironiza Lula
Venezuelano acusa TSE de não auditar urnas e é desmentido. Corte suspende envio de técnicos para acompanhar pleito no país vizinho

O 
presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, subiu 
ainda mais o tom, on-
tem, em relação ao Bra-

sil. Depois de ter respondido com 
ironia a observações do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
sobre a corrida presidencial ve-
nezuelana — que ocorre no pró-
ximo domingo —, atacou o Tri-
bunal Superior Eleitoral ao acu-
sar o sistema eletrônico de vota-
ção de não ser “auditado”.

O TSE não deixou Maduro 
sem resposta. Além de assegurar 
que existem várias camadas pa-
ra garantir a integridade dos plei-
tos brasileiros, suspendeu o en-
vio de técnicos à Venezuela para 
acompanhar a eleição ao Palácio 
Miraflores.

“Em face de falsas declara-
ções contra as urnas eletrônicas 
brasileiras, que, ao contrário do 
que afirmado por autoridades 
venezuelanas, são auditáveis e 
seguras, o Tribunal Superior Elei-
toral não enviará técnicos para 
atender convite feito pela Co-
missão Nacional Eleitoral daque-
le país para acompanhar o plei-
to do próximo domingo. A Justi-
ça Eleitoral brasileira não admi-
te que, interna ou externamen-
te, por declarações ou atos des-
respeitosos à lisura do processo 
eleitoral brasileiro, se desquali-
fiquem com mentiras a serieda-
de e a integridade das eleições e 
das urnas eletrônicas no Brasil”, 
salienta a Corte, que publicou, 
também ontem, anúncio sobre 
a lisura do sistema eleitoral em 
horário nobre da tevê.

Maduro atacou, sem provas, 
o sistema de votação brasileiro 
em um comício da campanha à 
terceira reeleição, no estado de 
Carabobo, na terça-feira. Segun-
do ele, “no Brasil nem um único 
boletim de urna é auditado”. E 
acrescentou: “Temos o melhor 
sistema eleitoral do mundo, te-
mos 16 auditorias. Em que outra 
parte do mundo se faz isso?”, afir-
mou, afirmando que a Venezue-
la faz auditoria em tempo real de 
54% das urnas.

 » RENATO SOUZA

Apesar de Lula ser seu maior avalista, Maduro rebateu-o com sarcasmo à avaliação sobre a hipótese de o país vizinho mergulhar em uma espiral violenta

Ricardo Stuckert/PR

em entrevista a correspondentes 
internacionais, se disse “assusta-
do” com a ameaça de Maduro de 
que haverá “um banho de san-
gue” e “uma guerra civil” caso não 
obtenha a reeleição.

“Fiquei assustado com a de-
claração do Maduro dizendo 
que, se ele perder as eleições, vai 
ter um banho de sangue. Quem 
perde as eleições, toma um ba-
nho de voto. O Maduro tem que 
aprender: quando você ganha, 
fica; quando perde, vai embora”, 
analisou Lula.

Ao que Maduro rebateu: 
“Não disse mentiras, só fiz uma 
reflexão. Quem se assustou, que 
tome uma camomila [que tem 
efeito relaxante], porque este 
povo da Venezuela já passou 
por muita coisa e sabe o que 
estou dizendo. E na Venezue-
la, vai triunfar a paz”, afirmou 
o presidente venezuelano, em 

comício no estado de Cojedes, 
na terça-feira.

Aviso

E explicitou, ontem, que 
qualquer comentário que o 
desagrade será encarado co-
mo uma interferência indevi-
da no processo eleitoral ve-
nezuelano. “Temos fronteira e 
boa vizinhança com a Colôm-
bia, Brasil e o resto do Caribe. 
Boa vizinhança: ninguém de-
ve se intrometer nos assun-
tos internos da Venezuela por-
que nós não nos intrometemos 
nos assuntos internos de nin-
guém”, avisou.

Apesar do mal-estar, o Palá-
cio do Planalto remeteu a Cara-
cas o assessor da Presidência da 
República para assuntos interna-
cionais, embaixador aposentado 
Celso Amorim.

Para manter a fachada de que os ve-
nezuelanos vivem num regime demo-
crático como os demais países da Amé-
rica do Sul, o presidente Nícolas Madu-
ro, sob grande pressão internacional, te-
ve que convocar eleições presidenciais 
na Venezuela. Fez tudo o que pode e o 
que não poderia para retirar da dispu-
ta os adversários, porém, as pesquisas 
mostram que no próximo domingo po-
de ser derrotado pelo candidato de opo-
sição Edmundo González Urrutia, o ex-
diplomata que lidera a corrida presiden-
cial com mais de 50% das intenções de 
voto, contra 20% de Maduro. Outros oito 
candidatos participam do pleito.

Derrotas eleitorais são corrosivas 
para os regimes autoritários, mesmo 
quando o poder central não está em 
disputa, como ocorreu no Brasil em 
1974, 1978 e 1982. Talvez a derrota de 

Maduro, com sinal trocado, seja seme-
lhante à do sanguinário ditador chile-
no Augusto Pinochet. Após 15 anos no 
poder, o general que depôs o governo 
de Salvador Allende resolveu, em 1988, 
dar uma cartada para tentar se legiti-
mar na Presidência por mais um pe-
ríodo. Convocou um plebiscito sobre 
a sua permanência. As eleições vene-
zuelanas serão plebiscitárias.

Maduro recorre a todos os expedien-
tes para conter a oposição, sem sucesso 
até agora. A tática da oposição venezue-
lana se parece muito com a da oposição 
chilena, descrita no filme No. Nele, o di-
retor Plabo Larrain conta os bastidores da 
campanha publicitária que inviabilizou a 
permanência de Pinochet no poder. Co-
mo no Chile, a comunidade internacio-
nal pressiona o regime de Maduro. Sua 
busca desesperada pela permanência no 

Derrota de Maduro pode 
repetir a de Pinochet

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que a Po-
lícia Federal abra novo inquéri-
to para investigar a ligação da 
deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) com a tentativa de gol-
pe de Estado em 8 de janeiro de 
2023. O magistrado atendeu ao 
pedido da PF, que aponta a par-
lamentar de articular a ida da in-
fluenciadora Elisa Robson à Es-
panha para levantar dados sobre 
supostos financiamentos da Ve-
nezuela a partidos de esquerda 
na América Latina e na Europa.

A decisão, a qual o Correio te-
ve acesso, está em sigilo. De acor-
do com as investigações, Elisa te-
ria encontrado o general Hugo 
Carvajal, que acusava o governo 
de Nicolás Maduro de repassar 
recursos também ao candidato 
do PT, Luiz Inácio Lula da Silva, à 
época das eleições presidenciais.

Elisa teria repassado um dos-
siê sobre o tema ao ex-minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca Anderson Torres, preso sob a 
acusação de ter facilitado a ten-
tativa de golpe de 8 de janeiro. 
Ele determinou que a PF abrisse 
inquérito a respeito.

De acordo com a PF, a tenta-
tiva de golpe começara a ser ar-
ticulada em julho de 2022. Zam-
belli teria intermediado a viagem 
de Elisa um mês antes de uma 
reunião, no Palácio do Planalto, 
na qual o ex-presidente Jair Bol-
sonaro chegou a citar Carvajal. A 
PF afirma que as afirmações so-
bre o financiamento venezuela-
no são “inverídicas” e tinham o 
objetivo prejudicar a campanha 
eleitoral e beneficiar Bolsonaro. 
Moraes afirma que as revelações 
têm ligações com outras diligên-
cias em andamento no Supremo.

Procurada pelo Correio, por 
meio de sua assessoria Zambel-
li se disse “surpresa” com a deci-
são “de que teria sido incluída em 
uma investigação sobre a chama-
da ‘minuta do golpe’”. (RS)

Novo inquérito 
sobre Zambelli

Em face de falsas declarações contra as urnas 
eletrônicas (...), o Tribunal Superior Eleitoral 
não enviará técnicos para atender convite 
feito pela Comissão Nacional Eleitoral (...). A 
Justiça Eleitoral brasileira não admite que (...) 
se desqualifiquem com mentiras a seriedade e a 
integridade das eleições e das urnas eletrônicas”

Trecho da nota do TSE que rebate a acusação de Maduro

poder se parece com a tentativa de legiti-
mação continuista de Pinochet.

Maduro, de 61 anos, está há 11 no 
poder e tenta a terceira reeleição. Des-
ta vez, não teve como impedir a parti-
cipação da coalizão de partidos opo-
sitores, que também decidiu não boi-
cotar o pleito, quando suas candidatas 
foram impedidas de concorrer. Ma-
duro havia convocado eleições como 
contrapartida ao acordo de suspensão 
das sanções econômicas dos Estados 
Unidos. Ao tornar inelegível a candi-
data de oposição María Corina Macha-
do, que liderava as pesquisas, as san-
ções foram restabelecidas. Em outu-
bro do ano passado, a ex-deputada ha-
via vencido as primárias da oposição, 
com mais de 90% das indicações, po-
rém, teve a candidatura cassada pelo 
governo, com ratificação da Suprema 
Corte da Venezuela.

Maduro manobra descaradamente pa-
ra fraudar as eleições. Cancelou o convi-
te à missão da União Europeia (UE) para 
monitorar o processo eleitoral, mas a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) con-
firmou o envio de observadores, que não 
têm previsão de fazer declarações públi-
cas. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

tem uma posição ambígua em relação ao 
pleito, cujo resultado já disse que aceita-
rá. O assessor especial da Presidência, Cel-
so Amorim, foi despachado para Caracas, 
onde acompanhará o pleito.

Fraudes à vista

Maduro somente vencerá as eleições 
mediante uma fraude escancarada, ava-
liam os principais analistas internacio-
nais. Essa possibilidade é real. A Orga-
nização dos Estados Americanos (OEA), 
além dos EUA e da UE, e os partidos de 
oposição foram impedidos de fiscalizar 
o pleito, que não tem paridade de armas.

As condições da eleição estão extrema-
mente desequilibradas, o governo usando 
todos os recursos estatais para favorecer 
Maduro. Candidato improvável, Edmun-
do González mesmo assim abriu 20 pon-
tos de vantagem nas pesquisas. O ex-di-
plomata é escritor e acadêmico, foi esco-
lhido como candidato de consenso pela 
coalizão de oposição Plataforma Unitária.

Maduro proibira María Corina de 
ocupar cargos públicos por 15 anos, acu-
sando-a de fraude, o que ela nega. De-
pois, sua substituta, a historiadora Co-
rina Yoris, também não pôde concorrer. 

Simplesmente não teve a candidatura 
registrada pelo sistema on-line quando 
tentou fazê-lo. Seus apoiadores foram al-
vo de mandados de prisão e membros de 
sua equipe foram detidos. Ambas resol-
veram apoiar Edmundo Gonzales.

A oposição compromete revitali-
zar a economia para trazer de volta os 
milhões de venezuelanos que migra-
ram desde 2013. São o segundo maior 
contingente de pessoas que cruza-
ram a fronteira dos EUA com o Méxi-
co. No Brasil, há 195 mil, dos mais de 
80% em situação de vulnerabilidade.

A pergunta que fica no ar é como Ma-
duro fará para se manter no poder. Já 
disse que sua derrota resultará num ba-
nho de sangue. Está claro, pois, que não 
pretende aceitar um resultado desfavo-
rável, caso não consiga fraudar as elei-
ções na escala que deseja.

Haverá forte reação internacional se 
isso ocorrer, mas o regime bolivariano 
conta com aliados como Cuba, Rússia, 
Coreia do Norte, Irã e China. Um desfe-
cho como esse empurrará a Venezuela 
para fora do contexto político do Oci-
dente. A posição do Brasil sobre tudo 
isso terá grande impacto nas nossas re-
lações internacionais.

Para observadores da situação 
eleitoral da Venezuela, a subida 
de Maduro no tom em relação 
ao Brasil se explica por conta da 
grande possibilidade de ser der-
rotado nas urnas pelo candidato 
da oposição, Edmundo González 

Urrutia. Pesquisas mostram que 
o ex-embaixador venezuelano na 
Argentina e na Argélia teria 50% 
das intenções de voto contra 20% 
do atual presidente.

Daí porque ironizou a observa-
ção de Lula, que, na segunda-feira, 
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Aliás…

Se o candidato chavista se dá o direito de 
duvidar do resultado das urnas, o que dizer do 
pleito venezuelano? Perseguição a adversários 
políticos, dificuldades no cadastro de fiscais 
eleitorais e manipulação do Judiciário são 
algumas das denúncias que pesam contra o 
governo de Maduro. Com a possibilidade de 
perder a disputa eleitoral neste domingo, aumenta 
o risco de ocorrerem novas arbitrariedades.  

Alerta na escola...

O Ministério da Educação emitiu, ontem, 
um alerta para os candidatos ao Programa 
Universidade para Todos, ante evidências de 
fraudes na internet. O MEC informou que 
as inscrições ao ProUni são gratuitas e que o 
canal oficial e exclusivo para inscrição on-line 
para o segundo semestre de 2024 é o Portal 
Único de Acesso ao Ensino Superior. Antes de 
divulgar o comunicado, o ministério derrubou 
um site falso que usava a mesma identidade 
visual da pasta.

...E nos bancos

Na semana passada, o Banco do Brasil 
divulgou um comunicado aos correntistas por 
ocasião da pane mundial conhecida como 
“tela azul”. A instituição informou, entre outras 
recomendações, que não entra em contato com 
os clientes para pedir mudança de senha. E que 
não sugere a instalação de módulo de segurança 
de qualquer aplicativo.   

TCU na ONU

O Tribunal de Contas da União comandará, 
por seis anos, o Conselho de Auditores da 
Organização das Nações Unidas. O conselho tem 
como atribuição realizar uma auditoria externa 
das finanças da ONU, além de programas e 
missões de paz. O primeiro trabalho, informou o 
presidente do TCU, Bruno Dantas, será verificar 
a missão de paz em Kosovo. Dantas também 
pretende mostrar os trabalhos do Climate 
Scanner, iniciativa que avalia políticas públicas 
para mudanças climáticas.  

Achaque de Maduro 
ofende o valor da
democracia no Brasil

À medida que 
se aproximam 
as eleições na 
Venezuela, o 
governo brasileiro 
se vê cada vez 
mais obrigado 
a assumir uma 
posição mais 
clara em relação 
ao regime de 
Nicolás Maduro. 
Enquanto o 
presidente Lula 
se diz “assustado” 
e diz que quem 
perde eleição 
precisa de um 
“banho de voto”, 
o candidato de 
Caracas se sente 
cada vez mais à vontade para avacalhar 
o Brasil. Primeiro,  recomendou “chá de 
camomila” a quem está preocupado com 
a democracia no país vizinho. Depois, 
juntou-se ao clube dos inimigos da urna 
eletrônica.  

Ao colocar em dúvida a lisura do 
processo eleitoral brasileiro, que enfrentou 
durante meses os ataques sistemáticos 
por parte do governo Bolsonaro e de 
setores das Forças Armadas em 2022, 
Maduro lança um expediente típico de 
antidemocratas. Ele ofende o Brasil por 
duas razões: em primeiro lugar, lançou 
incerteza sobre a vitória de Lula em 
2022 em uma disputa hiperpolarizada e 

de grande tensão política; em segundo 
lugar, questionou o trabalho do Tribunal 
Superior Eleitoral e do Supremo 
Tribunal Federal, instituições que foram 
fundamentais para a democracia brasileira 
se impor a rompantes golpistas.

A tolerância com o regime de Maduro e 
as supostas afinidades entre o presidente 
Lula e o governo de Caracas estão 
minando a reputação do Brasil, uma 
das democracias mais importantes do 
continente e com um sistema eleitoral 
de credibilidade internacional. É urgente 
estabelecer uma fronteira clara entre a 
democracia brasileira e o surto autoritário 
e populista enraizado em Caracas. 

Come to Brazil

As duas maiores cidades brasileiras bateram 
recorde de turistas estrangeiros no primeiro semestre 
de 2024. São Paulo recebeu mais de 1,1 milhão de 
visitantes de janeiro a julho, em um aumento de 
5,33% em relação ao mesmo período do ano passado. 
O Rio de Janeiro, por sua vez, viu desembarcarem 
760 mil estrangeiros, o melhor resultado desde a 
Copa do Mundo de 2014. Para a Embratur, parcerias 
e investimentos em infraestrutura, como aeroportos, 
contribuíram para fortalecer o turismo no país. 

Direito à paisagem 

Está nas mãos da senadora Eliziane Gama (PPS-
MA) o projeto de lei nº2898/2024, que cria a Política 
Nacional da Paisagem. A iniciativa, defendida pela 
Associação Brasileira de Membros do Ministério 
Público de Meio Ambiente (Abrampa) e pela 
Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas (Abap), 
estabelece diretrizes para preservação de paisagens 
urbanas e naturais, levando em consideração 
aspectos ambientais, estéticos e culturais. A proposta 
também prevê a participação da sociedade na defesa 
da paisagem, pois se trata de um bem coletivo. 

Lacuna visual

Promotor de Justiça e vice-presidente da 
Abrampa, Luciano Loubet afirma que o projeto de lei 
visa preencher uma lacuna na legislação. “A paisagem 
ainda carece de uma lei nacional que estabeleça 
normas gerais, conceitos, instrumentos, princípios, 
gestão, planejamento, e penalidades por danos”, 
sustenta. Nem mesmo Brasília, capital tombada 
desde 1987, está imune a agressões visuais. 

Reconhecimento

O projeto Observatório do Cadastro Único, 
ferramenta do governo federal que monitora a 
situação de 40 milhões de famílias em situação de 
vulnerabilidade social, é finalista do Prêmio Espírito 
Público. O concurso premia as melhores iniciativas do 
serviço público. Sob comando da brasiliense Letícia 
Bartholo, secretária de Avaliação, Gestão da Informação 
e Cadastro Único do Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS), o Observatório reúne dados para 
subsidiar programas sociais como o Bolsa Família. 

GOVERNO

PF e Abin apuram ação hacker
Ministério da Gestão alerta para “incidente grave de segurança”. Problema afeta nove pastas, além da Casa da Moeda e do Coaf

A 
Polícia Federal e a Agên-
cia Brasileira de Inteli-
gência (Abin) investiga-
rão uma possível ação de 

hacker contra o Sistema Eletrôni-
co de Informação (SEI) Multiór-
gão de nove ministérios, da Casa 
da Moeda e do Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf). O SEI é um sistema res-
ponsável pelo andamento ele-
trônico de processos administra-
tivos de várias pastas e de diver-
sos órgãos do governo e foi de-
senvolvido pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região (TRF4), 
cuja sede é no Rio Grande do Sul. 

Os ministérios alvos de possí-
veis ações de invasores cibernéti-
cos foram: Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos; Fazenda; 
Povos Indígenas; Planejamento 
e Orçamento; Previdência Social; 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços; Igualdade Ra-
cial e Mulheres; do Empreende-
dorismo e da Microempresa; e da 
Empresa de Pequeno Porte.

Boletim interno

O Ministério da Gestão e da 
Inovação (MGI) fez circular, inter-
namente, ontem, um boletim in-
terno apontando a ocorrência de 
um “incidente grave de seguran-
ça cibernética”, que atingiu, terça-
feira, a partir das 11h, essas pastas 
e órgãos. O Correio teve acesso ao 
boletim interno da pasta, com o 
carimbo de “urgente” e intitulada 
“Incidente de TI” (tecnologia da 
informação), emitido pela Secre-
taria de Serviços Compartilhados 
do ministério (veja o comunicado 
na imagem ao lado).

“As equipes estão atuando pa-
ra assegurar que os dados este-
jam íntegros e seguros. Ainda 
não há previsão para a conclusão 

do reparo”, informa a mensagem 
compartilhada pelos meios in-
ternos dos ministérios.

O MGI solicitou aos funcioná-
rios que “diante da situação, bus-
quem soluções alternativas para 
não ter paralisação de nenhum 
processo ou procedimento urgen-
te” e “informem todos os casos 
em que os computadores estejam 
sem acesso à internet”.

Procurado pelo Correio, o 
MGI informou que divulgaria 
uma nota pública, na qual con-
firmou que houve um “inciden-
te de segurança cibernética” — 
embora a classificação “grave” 
não estivesse presente, diferen-
temente do boletim interno. A 
pasta diz que o incidente se “res-
tringiu ao SEI Multiórgão e algu-
mas funcionalidades do Proces-
so Eletrônico Nacional”. 

Diz ainda que o SEI dos de-
mais órgãos não foi afetado, as-
sim como os serviços ofertados 
ao cidadão por meio do gov.br — 
que permite às pessoas irar certi-
dões e obter documentos, inclu-
sive em órgãos públicos das uni-
dades da Federação.

Na PF, o episódio deve ficar a 
cargo da Diretoria de Crimes Ci-
bernérticos. A corporação acom-
panha o caso e está instruindo a 
equipe do MGI, mas ainda não 
instaurou nenhum procedimen-
to formal sobre o episódio.

Este é o segundo ataque sofri-
do por sistemas do governo fede-
ral. Em abril, piratas cibernéticos 
invadiram o Siafi, sistema de ad-
ministração financeira usado na 
execução de pagamentos. Gestor 
da ferramenta, Tesouro Nacional 
reforçou a segurança, sobretudo 
por meio de várias checagens dos 
usuários habilitados a operar o 
sistema e autorizar pagamentos.

Na invasão do Siafi, os hackers 
tentaram movimentar cerca R$ 9 
milhões do orçamento do MGI.

MGI adverte para o fato de que “equipes estão atuando para assegurar que os dados estejam íntegros e seguros”

Reprodução/Redes sociais

 » EVANDRO ÉBOLI

A empresa de ciberseguran-
ça CrowdStrike, responsável pe-
lo apagão cibernético global no 
último dia 19, divulgou, ontem, 
um relatório apontando o real 
motivo do incidente que fez vá-
rios aplicativos deixarem de fun-
cionar durante horas e prejudi-
car até mesmo a movimentação 
dos aeroportos em várias partes 
do planeta.

Segundo a CrowdStrike, o er-
ro ocorreu em um “bug” (uma 

paralisação) no mecanismo que 
verifica a qualidade de atualiza-
ções. Isso afetou a atualização 
do software de segurança no sis-
tema operacional Windows, for-
necido pela Microsoft.

A falha foi responsável pelo 
chamado “erro da tela azul” (ou 
blue screen of death em inglês). 
Trata-se de uma imagem exibi-
da pelo Windows quando o sis-
tema operacional encontra um 
problema que o impede de conti-
nuar funcionando normalmente.

De acordo com a CrowdStrike, 

“essas atualizações são uma par-
te regular dos mecanismos de 
proteção dinâmica da platafor-
ma Falcon (...) que resultou em 
uma falha do sistema Windows”. 
O incidente gerou consequên-
cias financeiras para a empresa 
de segurança, que viu suas ações 
na bolsa de valores de Nova York 
despencarem cerca de 25% após 
o apagão — uma perda de mais 
de US$ 10 bilhões.

A Microsoft afirmou que cer-
ca de 8,5 milhões de compu-
tadores foram afetados pelo 

apagão, o que representa 1% 
do total de usuários do sistema 
operacional da empresa. “Reco-
nhecemos a disrupção que esse 
problema causou em empresas 
e na rotina diária de vários in-
divíduos. Nosso foco é entregar 
aos consumidores guias técni-
cos e suporte para trazer os sis-
temas impactados de volta pa-
ra o ar”, salienta nota da gigan-
te da tecnologia.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Empresa explica apagão no Windows

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

 » PEDRO JOSÉ*

Em apenas seis meses 
deste ano, houve o maior 
número de incidentes 
cibernéticos em sistemas 
do governo federal desde 
2020. As informações são 
do Centro de Prevenção, 
Tratamento e Resposta a 
Incidentes Cibernéticos 
(CTIR), do governo federal. 
São classificados como 
incidentes cibernéticos 
invasões por piratas, 
vazamento de dados, 
e-mails com vírus ou 
outro tipo de conteúdo 
malicioso ou a criação de 
páginas falsas. Segundo o 
levantamento do CTIR, até 
1º de julho houve 4,7 mil 
incidentes cibernéticos — 
mais do que o dobro que 
de 2023. Na comparação 
com 2020, até 1º de julho 
daquele ano foram 4,4 mil 
incidentes.

 » Aumento nas 
ações de pirataria
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COMBATE À POBREZA

Esforço contra a fome
Governo brasileiro vai disponibilizar até R$ 57 milhões apenas para a gestão da ação global para alimentar os famintos 

O 
presidente Luíz Inácio 
Lula da Silva disse, on-
tem, que não será ne-
cessário criar novos fun-

dos para a realização da Aliança 
Global Contra a Fome e a Pobre-
za. A ideia, segundo ele, é lan-
çar mão de recursos de fundos 
já existentes.

“Quero registrar minha grati-
dão aos países que já se dispu-
seram a contribuir com esse es-
forço. A Aliança tampouco cria-
rá fundos novos, vamos redire-
cionar recursos globais e regio-
nais que já existem, mas estão 
dispersos”, disse, em discurso na 
reunião de ministros do G20, no 
Rio de Janeiro, que marcou o pré
-lançamento do projeto.

Lula acrescentou que o go-
verno brasileiro ficará responsá-
vel por metade dos custos admi-
nistrativos da nova organização 
multilateral, que deve ser provi-
sória, até 2030, com sedes em Ro-
ma, onde fica a Organização pa-
ra Agricultura e Alimentação da 
Organização das Nações Unidas 
(FAO), e em Brasília. “A Aliança 
será gerida com base em um se-
cretariado alojado nas sedes da 
FAO, em Roma, e em Brasília. Sua 
estrutura será pequena, eficiente 
e provisória, formada por pessoal 
especializado, e funcionará até 
2030, quando será desativada, 

 » HENRIQUE LESSA
 » RAFAELA GONÇALVES

No G20, Lula apresenta a sua proposta de criação da Aliança Global contra a fome e a pobreza

 Ricardo Stuckert / PR

Cai insegurança alimentar no Brasil

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) divulgou ontem o 
relatório O Estado da Segurança 
Alimentar e Nutrição no Mundo, 
que mostra a queda na insegu-
rança alimentar no Brasil. Segun-
do o relatório, a insegurança ali-
mentar grave ou moderada, que 
afetava 70,3 milhões de brasilei-
ros entre 2020 e 2022, caiu para 
39,7 milhões entre 2021 e 2023.

A Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (FAO) define a inseguran-
ça alimentar grave como a fal-
ta de acesso a alimentos por pe-
ríodos prolongados, levando as 
pessoas a passarem um dia in-
teiro ou mais sem comer. Esse 
problema afetava 9,9% dos bra-
sileiros, ou 21,1 milhões de pes-
soas, entre 2020 e 2022, e para 
14,3 milhões de pessoas, entre 
2021 e 2023. A insegurança ali-
mentar moderada, por sua vez, 

refere-se à redução da qualida-
de e/ou quantidade de alimentos 
devido à falta de recursos.

Ao celebrar o dado, o ministro 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias, comentou 
os dados, afirmando que a que-
da na insegurança alimentar se-
vera em 85% é um indicativo de 
que o país está no caminho certo. 
“Os dados das Nações Unidas in-
dicam que estamos no caminho 
certo. Em apenas um ano de go-
verno, reduzimos a insegurança 
alimentar severa em 85%. Tiramos 
14,7 milhões de brasileiros e brasi-
leiras dessa condição”, disse Dias.

O ministro também expres-
sou confiança de que o Brasil se-
rá retirado do Mapa da Fome en-
tre 2023 e 2025, com a possibili-
dade de atingir uma média trie-
nal abaixo de 2,5%, o que seria 
um novo recorde mundial. “Os 
dados desta edição nos deixam 
ainda mais confiantes de que ire-
mos retirar o Brasil do Mapa da 

Fome no triênio 2023 a 2025. No 
dado referente apenas a 2023, 
baixamos de 4,2% para 2,8% em 
um ano. Cresceu a chance de al-
cançar média trienal abaixo de 
2,5%, o que será um novo recor-
de mundial”.

Em 2014, o Brasil havia saído 
do Mapa da Fome, mas a partir de 
2019, até 2022, houve um aumen-
to da pobreza, extrema pobreza e 
insegurança alimentar e nutricio-
nal, resultando no retorno do país 
ao Mapa da Fome. Os recentes 
dados, porém, mostram uma re-
versão dessa tendência negativa.

O Banco Mundial anunciou 
um pacote de iniciativas para 
combater a pobreza e a fome. A 
meta é ampliar os programas de 
proteção social para apoiar pelo 
menos 500 milhões de pessoas 
em países em desenvolvimen-
to até 2030, com metade desse 
público sendo do sexo feminino.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

metade dos seus custos serão co-
bertos pelo Brasil”, disse.

Segundo o ministro do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Wellington Dias, a estrutu-
ra administrativa deve custar en-
tre R$ 101 milhões e R$ 113 mi-
lhões (US$ 18 milhões a US$ 20 
milhões) até 2030. Desse mon-
tante, o Brasil arcará com cerca 

de R$ 51 milhões a R$ 57 milhões 
(US$ 9 milhões a US$ 10 milhões).

Super-ricos

Lula apelou para que os paí-
ses se comprometam com a cria-
ção de regras comuns para a ta-
xação dos super-ricos no mun-
do, lembrando que a riqueza dos 

bilionários passou de 4% do PIB 
mundial para quase 14% nas úl-
timas décadas.

Sem citar nominalmente Elon 
Musk, Lula deu um recado dire-
to ao bilionário ao se referir ao 
poder de pessoas que contro-
lam mais recursos que países in-
teiros, tendo, inclusive, progra-
mas espaciais próprios. “Alguns 

indivíduos controlam mais re-
cursos do que países inteiros. 
Outros possuem até programas 
espaciais próprios. Vários países 
enfrentam problema parecido: 
no topo da pirâmide, o sistema 
tributário deixa de ser progressi-
vo e passa a ser regressivo”, disse.

A taxação dos super-ricos é a 
principal pauta da Trilha Finan-
ceira do G20, discutida até ama-
nhã, entre ministros de finanças 
e presidentes de Bancos Centrais 
do grupo. Ontem, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, vol-
tou a defender a proposta. Em 
seu discurso, o chefe da equi-
pe econômica brasileira afirmou 
que a tributação poderia ajudar a 
erradicar a fome no mundo. “Ao 
redor do mundo, os super-ricos 
usam uma série de artifícios pa-
ra evadir os sistemas tributários. 
Isso faz com que, no topo da pi-
râmide, os sistemas sejam regres-
sivos, e não progressivos”, disse 
Haddad, que citou dados do re-
latório encomendado pela presi-
dência brasileira do G20.

O documento aponta que se 
os bilionários pagassem o equi-
valente a 2% de sua riqueza em 
impostos, poderíamos arrecadar 
de US$ 200 bilhões a US$ 250 bi-
lhões por ano, “ou seja, aproxi-
madamente cinco vezes o mon-
tante que os 10 maiores bancos 
multilaterais dedicaram ao en-
frentamento à fome e à pobre-
za em 2022”.

O ministro disse ainda que 
falta “vontade política” para er-
radicar a fome e a pobreza no 
mundo e afirmou que “a traje-
tória pessoal do Presidente Lula 
mostra que dá para ir muito lon-
ge quando se tem vontade polí-
tica”. “A Aliança atuará como um 
agente catalisador dessa vonta-
de. Ela buscará mobilizar recur-
sos e agregar a cooperação frag-
mentada em favor de programas 
e políticas públicas de escala na-
cional, aglutinando financiado-
res”, destacou.

Transição energética

Em seu primeiro dia de com-
promissos no Rio de Janeiro,  
Haddad teve um encontro on-
tem com a secretária do Tesou-
ro americana, Janet Yellen, para 
“estreitar laços” da parceria en-
tre Brasil e Estados Unidos. A re-
união bilateral ocorreu, pela ma-
nhã, em um hotel na Zona Sul 
da capital fluminense, às mar-
gens das reuniões oficiais. Had-
dad também busca o apoio ame-
ricano para a taxação de grandes 
fortunas. Em maio deste ano, Yel-
len havia se posicionado contra 
a ideia.

Sondado, o ministro afirmou 
que a tributação não foi tema do 
encontro. “Isso está sendo trata-
do no âmbito das equipes técni-
cas, na minha opinião está avan-
çando bem”, afirmou.

O governo federal lançou, 
ontem, o programa Voa Brasil. 
A primeira fase da iniciativa é 
focada somente em aposenta-
dos do INSS que não tenham 
viajado de avião nos últimos 
12 meses, independentemen-
te da faixa de renda. Esse pú-
blico terá acesso a dois bilhe-
tes aéreos por até R$ 200 o tre-
cho. Será cobrada ainda a taxa 
de embarque.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, afir-
mou que 3 milhões de passagens 
já estão disponíveis para compra 
no site https://voabrasil.sistema.
gov.br/login. É preciso ter con-
ta prata ou ouro no gov.br para 
acessar. Os bilhetes são pessoais 
e intransferíveis.

“O Voa Brasil Aposentados é o 
primeiro programa de inclusão 
social da aviação aérea brasileira. 

 » INGRID SOARES

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VITÓRIA TORRES*

Idosos já podem usar o Voa Brasil

INCLUSÃO

Estamos abrindo a possibilidade 
para que mais brasileiros pos-
sam viajar pelo país, fazer turis-
mo ou reencontrar parentes. A 
inclusão gera emprego e renda, 
gera desenvolvimento econômi-
co”, emendou.

O Brasil tem cerca de 23 mi-
lhões de aposentados. Desse to-
tal, a grande maioria delas, cerca 
de 95%, recebe até dois salários 
mínimos. A ideia inicial era mais 
ampla, e incluía também alunos 

do Programa Universidade Para 
Todos (Prouni). Esse grupo fica-
rá para uma segunda fase, ainda 
sem data definida.

“Na segunda fase do Voa Bra-
sil, vamos incluir estudantes do 
Prouni, do Pronatec. Mas isso 
não é uma tarefa simples”, afir-
mou Costa Filho.

O Voa Brasil não envolve 
subsídio governamental para 
a aquisição de passagens aé-
reas, funcionando com base na 
liberdade de oferta das compa-
nhias aéreas aos beneficiários 
do programa.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) não participou 
do lançamento em Brasília, já 
que está na reunião do G20, no 
Rio de Janeiro. O presidente foi 
representado pelo vice, Geraldo 
Alckmin. Também participaram 
do lançamento do evento CEO’s 
das companhias aéreas.

R$ 200
é quanto custa a passagem 
no Voa Brasil. Aposentado 
que viajou nos últimos 12 
meses não terá direito ao 

benefício
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Euro

R$ 6,131

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,656 
(+ 1,25%)

18/julho 5,588

19/julho 5,603

22/julho 5,570

23/julho 5,586

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quarta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           19/7           22/7            23/7 24/7

127.616     126.422

1,25%
Nova York

“Brasil e Arábia têm 
complementaridade”
A 

Arábia Saudita celebra 
a aproximação com o 
Brasil, especialmente 
nos últimos cinco anos, 

com o aumento dos investimen-
tos mútuos. Em entrevista ao 
Correio, o vice-ministro de As-
suntos de Mineração da Arábia 
Saudita, Khalid Saleh al-Mu-
daifer, destacou a complemen-
taridade entre as economias 
dos dois países.  Enquanto os 
sauditas vendem parte consi-
derável dos fertilizantes usados 
por aqui, os produtos brasilei-
ros marcam presença nos mer-
cados por lá, especialmente car-
nes e soja. O reino também bus-
ca os minérios brasileiros para 
alimentar sua economia em ex-
pansão, como ferro, lítio, esta-
nho, níquel e nióbio.

Há ainda interesse na expe-
riência no Brasil com minera-
ção, já que a Arábia Saudita en-
trou recentemente no setor, após a 
descoberta de importantes reser-
vas em seu território, como ouro, 
fosfato e minérios raros. Incluin-
do a cooperação também com 
outros setores, como o turismo 
e o aeroespacial, o vice-ministro 
acredita que a relação beneficia 
a modernização e transição ener-
gética nos dois países.

Al-Mudaifer acompanha o mi-
nistro de Indústria e Recursos Mi-
nerais, Bandar Alkhorayef, e ou-
tras autoridades sauditas em uma 
comitiva que já passou por São 
Paulo e Brasília. O grupo ainda 
segue para o Rio de Janeiro e pa-
ra Santiago, no Chile, nesta sema-
na. Constam na agenda encontros 
com ministros, empresários e in-
vestidores brasileiros (leia mais ao 
lado). Confira os principais tre-
chos da entrevista, realizada na 
embaixada da Arábia Saudita.

Como está a relação bilateral?
A relação entre Arábia Saudi-

ta e Brasil está crescendo em seu 
nível mais alto, e há grande von-
tade dos líderes, nas duas par-
tes, em aumentá-la. Há muitas 
complementaridades nos negó-
cios entre a Arábia Saudita e o 
Brasil. Temos bons investimen-
tos na indústria de alimentos 
aqui. Investimos cerca de US$ 1 
bilhão em proteínas, aves, car-
nes e na agricultura. O Brasil é o 
maior exportador para a Arábia 
Saudita em grãos de soja e açú-
car, com cerca de 60% do mer-
cado. De aves também, entre 
60% e 70% do mercado saudita é 
de produtos brasileiros. Na car-
ne vermelha, isso chega a quase 
um terço do mercado.

Quais oportunidades a Arábia 
Saudita enxerga no Brasil?

A Arábia Saudita também está 
interessada no mercado brasilei-
ro para fertilizantes. Nós atingi-
mos o patamar de quarto maior 
exportador para o Brasil, com 
16% das vendas. Então, temos 
essa complementaridade: es-
tamos exportando fertilizantes 
e importando carne vermelha, 
aves e agricultura. Além disso, o 
Brasil é o segundo maior produ-
tor de ferro; o primeiro de nió-
bio; e está entre os maiores em 
lítio, estanho e níquel. Tudo isso 

 » VICTOR CORREIA
Divulgação                                    

 »Entrevista | Khalid al-Mudaifer | Vice-ministro de mineração da aráBia saudita

Mineração, fertilizantes, combustíveis e tecnologia são novas possibilidades para estreitar a relação entre os dois países   

é uma grande oportunidade pa-
ra a Arábia Saudita, que está com 
uma economia em crescimento. 
Nossa demanda por ferro vai do-
brar até 2030, e há interesse na 
produção de aço verde, como in-
vestimentos em hidrogênio azul 
(de baixo carbono), hidrogênio 
verde (zero carbono), e energia 
renovável.

O senhor integra a comitiva 
saudita que veio ao Brasil para 
uma série de reuniões com 
autoridades e empresários. 
A visita deve render novos 
investimentos?

Nós apreciamos muito as boas 
vindas, e a aceitação e o interes-
se do setor de negócios aqui. E 
também do setor governamental. 
Construímos até agora uma boa 
base de relacionamento, com in-
vestimentos na indústria de ali-
mentos, como a Minerva e a BRF. 
No setor de minérios, a Manara 
Minerals (empresa de mineração 
saudita) tem uma joint venture 
com a Vale, em torno de US$ 2,5 
bilhões. Então houve, nos últi-
mos cinco anos, um grande cres-
cimento nos investimentos. Ha-
verá outros nos setores de mi-
neração e alimentício, mas tam-
bém, talvez, no aeroespacial.

No setor de mineração, recente 
no seu país, o que a Arábia 
Saudita busca do Brasil?

A Arábia Saudita acabou de 
entrar na área de mineração. Es-
tamos construindo com base na 
experiência de outros países, em 
sustentabilidade, cuidado so-
cial e relação com as comunida-
des. Estamos atraindo grandes 

empresas de exploração. Do Bra-
sil, podemos aprender as boas 
práticas, mas também as práti-
cas não tão boas que foram usa-
das historicamente, para mitigá
-las por aqui e por lá. Também 
queremos juntar energias reno-
váveis, uso das reservas de água e 
o relacionamento com as comu-
nidades com o setor de minera-
ção. São coisas que construímos 
agora na nossa nova lei de mine-
ração, e fomos ranqueados como 
o sétimo melhor país em termos 
de investimentos em mineração 
nos últimos cinco anos.

O país vai diminuir a 
dependência do petróleo?

A Arábia Saudita tem sua Vi-
são 2030, a transformação que 
começou cinco ou seis anos 
atrás e está sendo muito bem-
sucedida. Ela é baseada em di-
versificar a Arábia Saudita, ope-
rar todos os motores da econo-
mia, como óleo e gás, que são 
muito importantes agora e se-
rão muito importantes no futu-
ro. Mas, também, turismo, mi-
neração, indústrias e novos se-
tores que estão surgindo agora, 
incluindo os megaprojetos, co-
mo o NEOM (cidade inteligen-
te e sustentável em construção 
no território saudita), que vão 
mudar a forma como o mundo 
trata de sustentabilidade, meio 
ambiente e governança. Já atin-
gimos a maioria dos objetivos 
no nosso planejamento, e isso 
nos dá confiança de que alcan-
çaremos a Visão 2030 até mes-
mo antes de 2030. A partir de lá, 
vamos construir uma economia 
maior ainda.

Um dos objetivos da visita 
ao Brasil é divulgar o Future 
Minerals Forum, que terá sua 
quarta edição em janeiro e reúne 
ministros de vários governos e 
empresários. Qual a expectativa 
para o evento?

É um fórum importante, que 
agora está se tornando o maior 
fórum para governos, para mi-
nistros, se encontrarem e discu-
tirem o tema. No ano passado, 
nós tivemos quase 80 países se 
reunindo para definir a agenda 
para o futuro. E estamos ansio-
sos neste ano para termos mais 
ministros, mais empresas, mais 
CEOs e mais ONGs, mais acadê-
micos. A intenção é que todos se 
reúnam e encontrem tecnologias 
melhores para a sustentabilida-
de, o meio ambiente, o social, o 
uso da água. Mas também bus-
camos soluções para suprir mais 
minérios para o mundo; aumen-
tar a resiliência da cadeia de su-
primentos, dos minerais; emba-
sar a transição para fontes reno-
váveis; e (assegurar) o futuro de 
baixo carbono.

Após a passagem pelo Brasil, 
a comitiva vai para o Chile. A 
agenda tratará dos mesmos 
temas?

O Chile, assim como o Brasil, 
também tem um forte setor de 
minérios. Eles têm cobre, lítio, 
mas também uma longa expe-
riência com mineração. A Ará-
bia Saudita está se construin-
do para ser um centro regional 
— ou internacional — para mi-
nérios, e também como a liga-
ção entre Ásia, Europa, África 
e o mundo.

a arábia Saudita 
está interessada no 
mercado brasileiro 
para fertilizantes. 
Temos essa 
complementaridade: 
exportamos 
fertilizantes e 
importamos carne 
vermelha, aves e 
agricultura.”

Nossa demanda por 
ferro vai dobrar até 
2030, e há interesse 
na produção de 
aço verde, como 
investimentos em 
hidrogênio azul 
(de baixo carbono), 
hidrogênio verde 
(zero carbono), e 
energia renovável.”

Caravana 
pelo país

A comitiva de autoridades da 
Arábia Saudita está no Brasil pa-
ra uma série de reuniões com 
ministros, autoridades e empre-
sários. Liderado pelo ministro 
de Indústria e Recursos Mine-
rais, Bandar Alkhorayef, e pelo 
vice-ministro de Assuntos de Mi-
neração, Khalid Saleh al-Mudai-
fer, o grupo busca oportunida-
des de negócio em setores como 
o mineral e a indústria, além de 
divulgar o Fórum dos Minérios 
do Futuro, evento realizado pe-
la Arábia Saudita e que terá sua 
quarta edição em janeiro do ano 
que vem.

Após compromissos em São 
Paulo na segunda e na terça-fei-
ra, a comitiva esteve ontem com 
a ministra da Ciência e Tecnolo-
gia, Luciana Santos, e com o vice
-presidente e ministro da Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin. Hoje, os encontros 
esperados são com o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, e com o Instituto Brasi-
leiro de Mineração (Ibram). De-
pois, o grupo segue para o Rio de 
Janeiro e para Santiago, no Chile.

Durante o encontro com Lu-
ciana Santos, Alkhorayef afir-
mou que a Arábia Saudita quer 
diversificar sua matriz econô-
mica, diminuindo gradualmen-
te a dependência do petróleo — 
embora o recurso permaneça 
um setor estratégico pelas pró-
ximas décadas. “O governo da 
Arábia Saudita olha com admi-
ração todo o desenvolvimento 
alcançado pelo Brasil, especial-
mente nos setores de indústria, 
mineração e energias renová-
veis”, declarou.

A ministra, por sua vez, defen-
deu que parte das iniciativas sau-
ditas, especialmente as que tra-
tam de sustentabilidade e trans-
formação digital, são compatí-
veis com as metas do programa 
Nova Indústria Brasil. “Nosso fo-
co é no desenvolvimento de tec-
nologias para o uso sustentável 
dos recursos, com eficiência e 
que aprimorem os processos in-
dustriais”, disse Luciana.

Em São Paulo, no início da 
semana, Alkhorayef esteve com 
empresários em evento organi-
zado pela Federação da Indústria 
do Estado de São Paulo (Fiesp). 
Ele citou que os investidores bra-
sileiros vão encontrar boas opor-
tunidades na indústria da saúde 
e na indústria automotiva saudi-
tas. Para o ministro, a coopera-
ção pode ajudar a criar cadeias 
produtivas mais fortes e oportu-
nidades para as próximas gera-
ções. No Rio de Janeiro, a partir 
de amanhã, a comitiva terá en-
contros com representantes do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e da Vale.

A agenda visa também pro-
mover o Fórum dos Minérios do 
Futuro, que ocorre em Riad, capi-
tal saudita, em janeiro. É o maior 
encontro do mundo do setor mi-
neral e envolve a participação de 
governos. (VC)
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Campos Neto defende segurança do Pix
Especialistas orientam os usuários quanto à melhor forma de realizar a transferência instantânea após mudanças

O 
presidente do Banco 
Central (BC), Roberto 
Campos Neto, rebateu 
críticas ao número de 

fraudes e ao atraso do calendá-
rio de implementação de novas 
funcionalidades do Pix. Ele clas-
sificou as especulações sobre a 
segurança do método de paga-
mento como “narrativas muito 
fora da realidade”.

“Eu vejo os artigos escreven-
do que o número de fraudes au-
mentou muito. Não, o número de 
fraudes aumentou muito porque 
muitas coisas passaram a ser fei-
tas com o Pix”, disse, ontem, ao 
participar de evento no Block-
chain in Rio.

No caso de vazamentos de 
chaves, como nome, CPF e tele-
fone, Campos Neto minimizou 
a importância. Ele afirmou que 
esses dados não expõe tanto o 
cliente e são as mesmas infor-
mações que estavam disponí-
veis em transações que aconte-
ciam antigamente, como no ca-
so dos cheques.

“Precisamos tomar cuidado 
com saldo, histórico de compra. 
Agora, CPF, telefone? A gente usa 
essas informações como chave. 
Lembra o que tinha no canhoto 
do cheque especial? O CPF. Você 
dava isso para todo mundo e não 
se preocupava”, lembrou.

Atualmente, o Pix é usado por 
151,2 milhões de pessoas e 14,6 
milhões de empresas, com 224,2 
milhões de operações por dia. 
“É óbvio, quando passa a ter 224 
milhões de operações por dia, a 
fraude cresce, mas você não pode 
comparar os números absolutos. 
O Pix tem uma fraude a cada 100 
mil operações, enquanto o car-
tão de crédito tem 30”, defendeu.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » FERNANDA STRICKLAND

Reprodução/FGV

RAPIDINHAS

A Embraer informou, em 
conferência realizada na 
Farnboroug Airshow, feira 
aeroespacial na Inglaterra, que a 
demanda mundial por jatos e 
turboélices de até 150 assentos 
será de 10,5 mil unidades nas 
próximas duas décadas. O 
número representa o maior ciclo 
de encomendas da história e abre 
grandes oportunidades para a 
empresa brasileira.

A companhia vive momento 
positivo. Nesta semana, a Atech, 
uma de suas subsidiárias, 
assinou dois contratos com o 
Departamento de Controle do 
Espaço Aéreo (Decea) para a 
modernização do sistema de 
tráfego brasileiro. Trata-se de 
um projeto que resultará em US$ 
17 milhões em investimentos, ou 
quase R$ 100 milhões.

Os consumidores brasileiros 
deixaram o pessimismo para trás. 
Em julho, o Índice Nacional de 
Confiança Medido pela 
Associação Comercial de São 
Paulo atingiu 100 pontos pela 
primeira vez em seis meses – 
pontuações abaixo disso 
sinalizam mau humor. Segundo a 
entidade, o aumento da renda é 
uma das razões para a mudança.

A julgar pelo balanço da Tesla, 
as “7 Magníficas”, como são 
chamadas as big techs dos 
Estados Unidos, terão tempos 
difíceis pela frente. Com queda 
de 45% de seu lucro no segundo 
trimestre, a empresa de Elon 
Musk pode ter antecipado um 
cenário difícil. Não à toa, a 
cotação de ações de companhias 
como Meta e Nvidia 
desabaram ontem.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A transformação digital é outro fator que tem 
sido preponderante para empreender

Felipe Toledo e Rayssa Leal estão no pódio dos patrocínios

Surfe e skate são os esportes olímpicos que mais atraem a atenção dos 
patrocinadores. Essa é a principal constatação de uma pesquisa feita 
pelo Ibope Repucon, que apontou os atletas preferidos pelas empresas. 
O campeão dos patrocínios é o surfista Felipe Toledo, apoiado por 16 
companhias — entre elas, gigantes como Banco do Brasil, Oakley e 
Corona. A skatista Rayssa Leal é a segunda colocada no ranking, com um 
time de 13 empresas ao seu lado, como Louis Vuitton, Samsung e Vivo.

Presidente do Santander diz que governo vai fazer o certo

Poucos setores são tão críticos à agenda econômica do governo Lula 
quanto o financeiro. A dificuldade para cortar gastos, o desequilíbrio 
fiscal e os embates com o Banco Central são as justificativas para as 
críticas. Mas há exceções. “Continuamos acreditando que o governo vai 
fazer o certo”, disse Mário Leão, presidente do banco Santander Brasil, 
em conferência de apresentação de resultados. A instituição teve lucro 
líquido de R$ 3,3 bilhões no segundo trimestre de 2024.

Felipe Toledo e Rayssa Leal estão no pódio dos patrocínios

Abertura de empresas 
quebra recorde no Brasil

Em abril, 396,8 mil companhias foram abertas no Brasil, segundo o Indicador 
de Nascimento de Empresas da Serasa Experian. Trata-se do maior número 

desde o início da série história do índice, em janeiro de 2010, além de 
significar um avanço de 33% em comparação com o mesmo mês de 2023. 

“O ambiente de negócios dinâmico e as políticas governamentais de apoio 
ao empreendedorismo têm estimulado a abertura de novas empresas”, 
afirma Cleber Genero, vice-presidente de pequenas e médias empresas 

da Serasa Experian. O executivo acrescenta que a transformação digital é 
outro fator que tem sido preponderante para empreender, à medida que 

reduz burocracias e a necessidade de capital inicial. A maior parte das 
firmas abertas enquadra-se no segmento de serviços (73% do total), seguido 

por comércio (19%). Quanto ao tipo de negócio, Microempreendedor 
Individual (MEI) destaca-se como a opção preferida (71%).

Crédito imobiliário acelera no 
primeiro semestre

Os juros altos não têm sido um impeditivo 
para o avanço dos financiamentos 
imobiliários. No primeiro semestre do ano, 
conforme dados da Associação Brasileira 
das Entidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança, as concessões de crédito no 
setor somaram R$ 149,4 bilhões, um 
acréscimo de 30% em reação aos seis 
primeiros meses de 2023. Como sempre, o 
crescimento foi impulsionado pelos 
recursos do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) e pelo programa de 
moradia popular Minha Casa, Minha Vida.

8,4 
MILHÕES

de brasileiros passaram fome entre 2021 
e 2023, segundo estudo feito por cinco 
agências das Nações Unidas. O número 

representa uma queda de 17% em relação 
ao triênio anterior, de 2020 a 2022     

Alguns indivíduos controlam 
mais recursos do que países 
inteiros e possuem programas 
espaciais próprios”

Presidente Lula, em crítica endereçada ao 
empresário americano Elon Musk, dono da 
SpaceX, Tesla e X, durante reunião do G20

O Pix tem 
uma fraude a 
cada 100 mil 
operações, 
enquanto 
o cartão de 
crédito tem 30”

Roberto Campos 
Neto, presidente 

do Banco Central

Santander Brasil/Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press

Sean M. Haffey

Dicas de especialistas

A partir de 1° de novembro, 
passa a valer uma série de al-
terações nas transações com 
Pix. Entre as novidades, o Ban-
co Central determinou que as 
operações não poderão ultra-
passar R$ 200 quando forem 
feitas em dispositivos, como 
smartphones ou computado-
res, que não estiverem cadas-
trados no banco.

Outro ponto divulgado pe-
la autoridade monetária é que 
quando houver a mudança pa-
ra um celular desconhecido o 
limite diário de transações ins-
tantâneas via Pix não poderá ul-
trapassar R$ 1.000. Para realizar 

transações superiores aos limites 
acima, o cliente deverá cadastrar 
o novo dispositivo de acesso ao 
Pix (celular ou computador) em 
seu banco. As medidas buscam 
ampliar a segurança na utiliza-
ção do dispositivo.

Para que o cidadão não se-
ja pego de surpresa, o Correio 
buscou dicas com especialistas 
sobre como se preparar. Wagner 
Martin, vice-presidente de Rela-
ções Institucionais da Veritran 
no Brasil disse que é importan-
te manter atualizados os limites 
diurnos e noturnos de valores no 
app do seu banco. 

“Outro ponto que é necessá-
rio para se prevenir é habilitar 
as funcionalidades de segurança 

que o banco fornece como: bio-
metria, bloqueio e modo rua. 
Também é bom manter o apli-
cativo do banco oculto no seu 
celular”, recomendou. Em caso 
de roubo ou golpe, Martins disse 
ser importante acionar o meca-
nismo de devolução de Pix jun-
to ao seu banco. “Evite, também, 
deixar recursos significativos em 
saldo de conta corrente, existem 
aplicações de resgate imediato 
que podem ‘blindar’ seus valo-
res”, disse.

Proteção

Na opinião do economis-
ta Otto Nogami, professor do 
Instituto de Ensino e Pesquisa 

(Insper), a criação de mecanis-
mos de segurança para as trans-
ferências do Pix pelo Banco 
Central do Brasil é fundamen-
tal por várias razões: proteção 
contra fraudes e golpes, con-
fiança do usuário, prevenção de 
lavagem de dinheiro, proteção 
de dados pessoais, estabilidade 
do sistema financeiro.

“O Pix, sendo um meio de 
pagamento rápido e eficiente, 
também se torna um alvo para 
criminosos. Golpes como en-
genharia social, onde os frau-
dadores enganam as vítimas 
para que elas próprias façam 
as transferências, são comuns. 
Mecanismos de segurança aju-
dam a mitigar esses riscos e a 

proteger os usuários de frau-
des e golpes financeiros”, afir-
mou o economista.

Sistema confiável

Nogami apontou que para 
que o Pix seja amplamente ado-
tado e utilizado de forma segura 
pela população é essencial que 
os usuários confiem no sistema. 
“A implementação de medidas 
de segurança robustas garante 
que os usuários se sintam pro-
tegidos ao realizar transações”, 
apontou.

“Mecanismos de seguran-
ça ajudam a identificar e evitar 
transações suspeitas que pos-
sam estar relacionadas à lava-
gem de dinheiro ou financia-
mento de atividades ilícitas. Isso 
inclui a monitorização de tran-
sações em tempo real e a exigên-
cia de verificações adicionais pa-
ra transações de grande valor”, 
pontuou Nogami.

De acordo com o especialista, 
a segurança no sistema de paga-
mentos é essencial para a esta-
bilidade do sistema financeiro 
como um todo. “Qualquer falha 
significativa no Pix poderia levar 
a uma perda de confiança no sis-
tema financeiro e ter repercus-
sões econômicas amplas. Me-
canismos de segurança ajudam 
a garantir a integridade e a con-
tinuidade das operações finan-
ceiras “, frisou.

“Portanto, a implementação 
de mecanismos de segurança 
permite que o Banco Central do 
Brasil e as instituições financei-
ras cumpram com as normas 
e regulamentações nacionais e 
internacionais de segurança e 
proteção ao consumidor. Isso é 
essencial para manter a confor-
midade e evitar penalidades le-
gais”, declarou
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O 
21 de julho de 2024 entra para a 
história por ao menos dois acon-
tecimentos: a desistência de Joe 
Biden em concorrer à reeleição 

dos Estados Unidos, causando uma revi-
ravolta na disputa pela Casa Branca, e o 
anúncio de que tivemos o domingo mais 
quente já registrado na Terra nos últimos 
84 anos, deixando ainda mais evidente 
que a urgência climática é pauta prioritá-
ria na agenda global. A sincronia deve se-
guir: qualquer líder ou pretendente polí-
tico que desconsidere a crise ambiental 
precisa despertar ao menos um incômo-
do entre seus eleitores. Como têm feito as 
temperaturas extremas.

Segundo o Serviço de Mudanças Cli-
máticas Copernicus (C3S), da União Eu-
ropeia, no último domingo, a temperatu-
ra média global foi de 17,09ºC, superando 
em 0,01ºC o recorde anterior, em 6 de ju-
lho de 2023. Em menos de 24 horas, o li-
mite foi ultrapassado novamente: 17,15ºC, 
na segunda-feira. Surpreende os estudio-
sos essa grande  diferença entre os sucessi-
vos aumentos de temperatura nos últimos 
13 meses e o cenário anterior de recordes 
— antes de julho de 2023, a mais alta tem-
peratura média global diária foi de 16,8°C, 
em 13 de agosto de 2016.

Ao Correio, o geólogo Marco Moraes, 
autor do livro Planeta Hostil, alerta pa-
ra o fato de que essa divergência nos ter-
mômetros preocupa porque 2016 enfren-
tou justamente o El Niño mais forte em 50 
anos. O de agora é considerado “enfraque-
cido” desde o início do ano. Para Moraes, 
a sequência de temperaturas recordes 
em 2024 é “um sinal praticamente exclu-
sivo do aquecimento global” em curso, e 
não de efeitos de fenômenos temporários.  

No Brasil, este inverno deve ter 3ºC 
acima da média, prevê o Climatempo. 
As mais de mil cidades em condição de 
seca extrema e severa, o equivalente 
20% dos municípios brasileiros, segun-
do dados do Centro de Monitoramento 

e Alertas de Desastres Naturais (Cema-
den), evidenciam o tamanho do pro-
blema que, como pontua, também ao 
Correio, o biólogo Paulo Jubilut, divul-
gador científico da Aprova Total, preci-
sa ser enfrentado com implementação 
de políticas ambientais eficazes, transi-
ção para fontes de energias renováveis 
e conservação de florestas.

Trump, que tirou os EUA do Acordo de 
Paris quando presidente, tem como uma 
das principais promessas de campanha 
aumentar as perfurações de petróleo e 
gás, consideradas energias poluentes. E 
ele não é o único líder a desmerecer os si-
nais da crise climática, apesar de a popu-
lação parecer estar mais atenta à necessi-
dade de enfrentar a questão. 

Levantamento divulgado em junho pe-
lo Programa de Desenvolvimento das Na-
ções Unidas (Pnud) revela que 80% da po-
pulação global apoia que seus governos 
adotem medidas mais rigorosas contra 
a crise climática. A taxa do Brasil é maior 
do que a média global: 85%. A dos Estados 
Unidos, menor: 66%.

Tal como os norte-americanos, os bra-
sileiros estão em ano de eleição. Estar 
atento a prefeitos sensíveis à urgência 
ambiental também faz parte de um mo-
vimento de engajamento internacional 
a favor do clima. Temas corriqueiros das 
campanhas municipais, como a melhora 
do transporte público e a criação de bair-
ros, precisam conter discussões que con-
templem a pauta ambiental — o estímulo 
à mobilidade alternativa e à preservação 
de áreas verdes, por exemplo. 

Vem do Rio Grande do Sul a prova de 
outra cobrança que é imprescindível por 
parte do eleitorado: a apresentação de 
um plano estruturado de contingência 
de eventos extremos. Presenciamos ce-
nas em terras gaúchas inimagináveis e 
que, alerta o Copérnico, poderão ser su-
peradas. O mundo entra, cada vez mais, 
em um “território desconhecido”.

Crise climática é 
urgência política

O horror dentro de casa

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Em Aparecida de Goiânia (GO), um 
homem está sendo investigado por es-
tuprar a filha, de 9 anos, e oferecê-la a 
outros pedófilos. O canalha anunciava 
a criança em redes sociais. Não cobrava 
pelo crime, a condição era que ela fosse 
abusada sexualmente na frente dele. O 
covarde foi preso por armazenar con-
teúdos de exploração sexual infantil. 
No celular, a polícia encontrou as men-
sagens em que ele colocava a menina 
à disposição de outros molestadores.

É inimaginável o sofrimento dessa 
criança, submetida a uma brutalida-
de assim, cometida pelo próprio pai — 
alguém que deveria zelar por sua se-
gurança e bem-estar, que tinha a obri-
gação de mantê-la a salvo de todo tipo 
de violência. É um trauma psicológico, 
além de físico, que vai acompanhá-la 
por toda a vida.

O drama dessa garotinha é também 
o de um sem-número de outras meni-
nas e meninos pelo Brasil. Para eles, a 
casa é o pior pesadelo, o lugar em que 
padecem de múltiplas torturas sexuais, 
físicas e psicológicas.

Crianças e adolescentes são as prin-
cipais vítimas de estupradores. Essa é 
uma aterradora realidade que se man-
tém no país. Há poucos dias, o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública mos-
trou que o abuso sexual é a violência 
mais persistente contra meninas de 10 a 

14 anos (49,6%), e a segunda causa que 
vitima bebês e meninas de até 9 anos.

Os algozes são pessoas conhecidas 
e da confiança de crianças e adoles-
centes, em geral, familiares e parentes: 
pais, padrastos, mães, madrastas, ir-
mãos, primos, tios, avós — o que torna 
o crime ainda mais sórdido. Os abusos 
ocorrem, em sua maioria, no ambien-
te doméstico.

Essa violência contra meninos e me-
ninas independe de classe social, nível 
de escolaridade ou religião. E as conse-
quências são profundas na saúde físi-
ca e mental e no desenvolvimento de-
les. Os impactos prosseguem na vida 
adulta e são numerosos, entre os quais, 
transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT), depressão, ansiedade, trans-
tornos alimentares, maior tendência ao 
uso ou abuso de álcool, drogas e outras 
substâncias.

A barbárie tem de ser enfrentada 
prioritariamente pelo Estado e envol-
ver família e sociedade. São necessá-
rias políticas públicas urgentes para li-
dar com a violência e fortalecer a rede 
de proteção — o que, entra governo, sai 
governo, ainda não vimos efetivamen-
te. Ao não combater a atrocidade, o po-
der público negligencia e desrespeita a 
camada mais vulnerável da população, 
deixando-a como alvo fácil para preda-
dores sexuais.
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Venezuela 1

Em outubro de 2023, em Barbados, a ditadura e a oposição ve-
nezuelanas firmaram acordo para eleição livre e honesta e com-
promisso de respeito ao resultado. Desde então, o dirigente boli-
variano vem descumprindo todos os itens do acordo. Prende opo-
sitores, impede que viajem de avião, fecha comércios e hotéis que 
os atendam  ou que demonstrem sua preferência por eles, blo-
queia estradas que devem percorrer em sua campanha, danifi-
ca seus veículos, invade residências que os acolhem. Apesar dis-
so, multidões impressionantes vão às ruas para apoiar o candida-
to Edmundo González Urrutia e sua líder María Corina Machado. 
As pesquisas indicam vitória massacrante da oposição. O com-
promisso de respeito ao resultado eleitoral Maduro eliminou ao 
afirmar que não passará o bastão de mando presidencial aos fas-
cistas, que é como chama quem não está com ele. Restam-lhe as 
opções da fraude, do golpe ou da fuga.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Venezuela 2

Lula não gostou da educada sugestão de Nicolás Maduro, 
mandando ele tomar chá de camomila para acalmar os nervos. 
Prontamente, enviou o conselheiro da República para assuntos 
de comidas, ingredientes e bebidas leves, Celso Amorim, a Cara-
cas, para dizer, nas fuças do insolente companheiro Maduro, que 
Lula não é homem de forrar o estômago com chá. Respeito é bom 
e Lula gosta, enfatizará  Amorim. Nascido em Garanhuns, agres-
te de Pernambuco, ex-torneiro mecânico e ex-líder sindical, Lu-
la enfrentou todo tipo de dificuldades encarando suculentas ra-
badas, cozido de bode, sarrabulho, dobradinha, farofa de tatu. 
Com bastante pimenta e cachaça compondo a coreografia. Sem 
faltar rapadura de sobremesa. Hábitos de uma mesa saudável de 
todo exigente nordestino  que o falante chefe da nação mantém 
até hoje. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Homenagem  

O canoísta brasileiro Pepê Gonçalves competirá nos Jogos 
Olímpicos de Paris com capacetes customizados em homenagem 
ao tricampeão de Fórmula 1 Ayrton Senna. Seria magnífico uma 
vitória do canoísta em Paris para completar a homenagem a Sen-
na. O piloto merece todas as homenagens porque é digno, ines-
quecível, e será amado sempre. Pepê Gonçalves não poderia ter 
feito diferente, belo gesto de lembrança ao nosso querido e eter-
no ídolo. Simplesmente fenomenal. O Brasil vai ser bem represen-
tado. Vai trazer sorte.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

EUA

O nome de Kamala vai ficando cada vez mais forte e o seu con-
corrente, Trump, cada vez mais preocupado. Parecido com o que 
aconteceu na França, guardadas as diferenças entre os processos 
eleitorais nos dois países, parece estar surgindo nos Estados Uni-
dos uma onda para conter a extrema-direita e os seus horrores. 
Torço para que os americanos sigam nesse caminho de sensatez e 
respeito ao próximo. Trump e outros extremistas precisam parar!

 » Marlon F. Carvalho

Cruzeiro

O PDT de Ciro Gomes está 

unindo forças com o PL de 

Bolsonaro. Está provado o porquê 

de Ciro Gomes não ganhar 

eleição nem para síndico.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Enquanto Kamala promete um 

governo para o povo, prestigiando a 

classe média; Lula, Haddad e Gleisi 

prometem e juram acabar com ela.

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Trump desdenha de Kamala 

porque está desesperado. Já sabe 

que a derrota está a caminho.

Helio Evangelista  — Goiás

Sobre a representação em 

Paris e outras missões, quem 

deve substituir o presidente da 

República é o vice. É a atribuição 

do cargo. Ele também foi eleito 

e deve cumprir o seu papel.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

A segunda bola foi lançada (ao 

gramado do Mané Garrincha) por 

um torcedor do Flamengo. Então, 

teria que parar o jogo, mas me 

parece que certos tipos de árbitros 

querem entregar a taça ao urubu.

Fernando Freitas — Brasília 
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Diferentemente do que foi publicado na le-
genda da foto da reportagem Dança de ca-
deiras no Senado (página 7 da edição de 
23/07), a pessoa ao fundo é um servidor da 
Casa, e não o senador Carlos Viana.
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O 
Brasil foi o último país 
a abolir formalmente a 
escravidão, mas os três 
séculos de exploração e 

violação de seres humanos es-
cravizados deixaram marcas pro-
fundas. O crescimento de setores 
como o da agricultura se deu na 
lógica de um sistema de produ-
ção que ainda se sustenta dessa 
exploração, revelando a preca-
riedade das condições oferecidas 
aos trabalhadores rurais, consi-
deradas como as piores do Brasil.

Hoje, 69,6% das trabalhado-
ras e trabalhadores rurais são 
pessoas negras e 58,3% estão na 
informalidade. Isso determina 
não apenas a privação de direi-
tos garantidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), mas, 
principalmente, a continuidade 
da exploração de uma população 
majoritariamente negra. 

Se ampliarmos o nosso olhar, 
percebemos que a situação se en-
contra em um estado ainda mais 
crítico, quando apenas 12,1% das 
vagas de trabalho formalizadas 
no campo são ocupadas por mu-
lheres — número que não chega 
nem perto de refletir o total da 
mão de obra feminina no campo. 

Para realmente alcançar so-
luções duradouras, o diálogo so-
cial e seus pactos decorrentes 
devem ser sistêmicos e envolver 
todos os atores das cadeias pro-
dutivas. Somente dessa manei-
ra, podemos avançar na direção 
de uma cultura do trabalho que 
definitivamente deixe para trás 
a escravidão, reconheça pessoas 
negras enquanto seres humanos, 
possuidoras e possuidores de di-
reitos, e garanta o trabalho digno 
como um direito inalienável de 
cada uma e cada um deles. 

Nesse sentido, é importante 
que qualquer iniciativa que bus-
que promover o trabalho decente 
na agropecuária traga um olhar 
amplo, capaz de considerar o pa-
pel dos diferentes atores das cadeias produtivas 
com recomendações de devida diligência. Os pro-
cessos de diálogo social precisam almejar pactos 
sociais para terem mais legitimidade e, portan-
to, maior chance de sucesso, pela sua amplitude 
e participação. 

O Brasil, sob os governos petistas, desenvolveu 
uma tradição de participação social na constru-
ção de políticas públicas, com diferentes expe-
riências.Temos como exemplo os processos das 
conferências nacionais que visam a construção, 
desde a base, de consensos nacionais para servir 
de parâmetro na melhoria das condições em di-
ferentes áreas. 

Independentemente do modelo de diálogo 
e participação adotado, um cuidado deve sem-
pre ser tomado. Existe grande assimetria de con-
dições entre os empregadores rurais, o agrone-
gócio e os trabalhadores assalariados rurais. A 

informalidade é altíssima e o setor é campeão de 
trabalho escravo. Ao mesmo tempo, trata-se do 
setor mais rico da economia — o PIB do agrone-
gócio pode responder por cerca de 21,5% do PIB 
do país neste ano. É importante que o processo 
de diálogo reconheça isso, garantindo participa-
ção equânime dessas realidades. 

Também é interessante envolver outros atores 
no diálogo, além dos representantes de trabalha-
dores e empregadores. Contudo, o cuidado deve 
ser tomado para não diluir o peso político da re-
presentação dos trabalhadores no processo deci-
sório. Sobre políticas e práticas empresariais dos 
empregadores rurais, é crucial permitir o acesso 
à fazenda dos sindicatos de trabalhadores assa-
lariados rurais sem anúncio prévio. Os sindicatos 
devem poder conversar com os trabalhadores sem 
a presença do empregador, visitar as instalações 
de trabalho, alojamento e refeitório e contar com 
espaço para realização de reuniões, assembleias 

e afixar comunicados. 
Para as cadeias de fornecimento agrícolas, tor-

na-se urgente a transparência de uma política 
corporativa sobre a responsabilidade com direi-
tos humanos, utilizando como base o modelo de 
política empresarial de cadeias de fornecimen-
to agrícola responsáveis, como o proposto pelo 
Guia OCDE e da FAO. A divulgação dos fornece-
dores precisa ocorrer até o nível da fazenda, além 
de ser atualizada com regularidade e incluir o no-
me, CNPJ, estado, município e endereço, latitude 
e longitude das fazendas. 

Com o devido comprometimento estabelecido, 
metas estruturadas e dedicação de todos os envol-
vidos, será possível avançar na conquista de um 
cenário rural que definitivamente deixe para trás 
a escravidão, reconheça pessoas negras enquan-
to seres humanos, possuidoras e possuidores de 
direitos, e reconheça o trabalho digno como um 
direito inalienável de cada uma e cada um deles.

 » VIVIANA SANTIAGO
Diretora-executiva da Oxfam Brasil

Trabalho no campo: os 
desafios a serem superados 

no cenário atual 

C
orreligionários e amigos do peito podem 
acompanhar teu corpo moribundo até o 
pé da cova. Podem chamar o padre para a 
extrema-unção. Podem até despejar péta-

las quando teu caixão for baixado. Mas não espe-
res que algum deles se atire na cova contigo: ne-
nhum o fará. Chega um momento em que o in-
teresse pessoal de cada um sobressai e prevalece.

Basta ver o que aconteceu com Joe Biden. Cor-
religionários antigos, admiradores fervorosos e fi-
nanciadores generosos, daqueles que por anos o 
apoiaram, foram, um a um, se afastando da campa-
nha de reeleição. Até personalidades célebres anun-
ciaram publicamente ter desistido de apoiá-lo. Pon-
to alto da humilhação, o The New York Times, jor-
nal mais importante do país, declarou a seus mi-
lhões de leitores que considerava ser chegada a 
hora de Biden renunciar à candidatura e ceder o 
posto a outro pretendente.

Tudo se precipitou na sequência de um deba-
te televisivo entre Joe Biden e Donald Trump. O 
desempenho de Biden foi tão calamitoso que o 
eleitor americano se pôs a duvidar que ele esti-
vesse em condições de governar o país por mais 
quatro anos. Suas falas foram confusas e nebulo-
sas a ponto de constranger a plateia.

Teorias de complô floresceram. Uma das mais 
interessantes garantiu que o ataque proveio de 
uma arma de energia dirigida, de origem russa, 
manipulada por agente infiltrado instalado no 

auditório, arma que bloqueou e baqueou Biden. 
Se os deslizes do presidente tivessem se resumi-
do ao desempenho naquele debate, podia até 
ser. O problema é que ele foi vítima das mesmas 
perturbações em numerosos outros pronuncia-
mentos. A “arma de energia dirigida” pôde, as-
sim, ser descartada.

O problema de Joe Biden parece ligado a uma 
afecção neurológica fomentada pelo avanço da 
idade. A rápida degradação de sua higidez men-
tal foi observada atentamente mundo afora. Na 
França, parlamentares já estão propondo um li-
mite de idade para cargos eletivos. Um exemplo 
dessa prudência já existe no Brasil, com a aposen-
tadoria compulsória dos ministros do STF.

Em princípio, a velhice não rima obrigatoria-
mente com caduquice. Mas há que convir que, 
quanto mais avançam os anos, mais propenso 
fica o indivíduo a sofrer certa diminuição do de-
sempenho mental. Para um cidadão qualquer, é 
chato mas... que fazer? Já para o dirigente máxi-
mo de um país, o cenário é mais dramático. Aos 
81 anos, Biden não resistiu à pressão e, finalmen-
te, decidiu entregar as rédeas. Devia tê-lo feito an-
tes. Uma desistência assim, de última hora, ficou 
com cara de derrota.

Por falar em idade, Luiz Inácio da Silva com-
pleta 79 anos daqui a três meses. Caso a saúde 
não lhe falte, ele é bem capaz de tentar a reelei-
ção em 2026. Se o fizer (e se for bem sucedido), 

já terá completado 81 anos ao assumir o próximo 
mandato — exatamente a idade de Joe Biden hoje. 

Lula é impulsivo e falante. Como se sabe, quem 
fala muito, às vezes, desliza. Temos visto as en-
crencas que as falas de nosso presidente lhe têm 
trazido. Arrumou briga feia com Israel, se desen-
tendeu com o presidente argentino, causou res-
sábio geral na Europa com seu respaldo a Putin e 
seu rechaço a Zelenski. Nenhum dirigente de país 
grande tropeçou tanto.

Pesquisa recente diz que 55% dos eleitores 
acham que Lula não merece nova chance em 
2026. A dois anos da eleição, não se pode cravar, 
mas esse resultado deveria acender no Planalto 
um pisca-pisca amarelo vivo. E com o drama de 
Biden ainda fresco na memória, o eleitorado po-
de se assustar.

Logo será dada a partida da corrida presiden-
cial de 2026. Por enquanto, os candidatos prin-
cipais não se apresentaram. Vai chegando o mo-
mento em que Lula, em seu íntimo, deveria reco-
nhecer que chegou a hora de designar seu herdei-
ro político. O mais importante é convencer-se de 
que esse é o melhor caminho. O anúncio público 
pode vir mais tarde. Se Lula insistir em se apre-
sentar como candidato, a crescente rejeição que 
ele sofre vai poluir a campanha. Uma avenida es-
tará então aberta para a volta dos bolsonaristas. 

É sempre melhor saltar do bonde por vontade 
própria do que ser atirado fora do veículo.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

Os presentes que os anos trazem

Visto, lido e ouvido

Brasília vai parar. Pelo menos é o que acre-
ditam todos aqueles que entendem minima-
mente de trânsito. A quantidade de carros cir-
culando nas ruas do Distrito Federal, mais 
de 2 milhões de veículos, indica que, a qual-
quer momento, as vias públicas vão literal-
mente colapsar.

Pior é que esse número não para de cres-
cer, com o acréscimo de milhares de automó-
veis entrando em circulação a cada ano. Há 
um limite racional, estimado pelos engenhei-
ros que traçam essas vias, para que o trânsito 
flua normalmente, sem incidentes. Rompida 
essa margem, o que se tem são congestiona-
mentos frequentes, acidentes recorrentes, vias 
intransitáveis e um enorme prejuízo para a ci-
dade e seus cidadãos.

É sabido que, em cidades em que o trânsi-
to é caótico, todos os serviços básicos e emer-
genciais de atendimento entram em pane. Tal 
fenômeno provoca uma queda sensível não só 
na qualidade de vida de seus habitantes como 
gera prejuízos econômicos irremediáveis. To-
dos saem perdendo. As autoridades e, princi-
palmente, a classe política local deve, de uma 
vez por todas, entender que o planejamento 
urbano é o ponto mais sensível de uma cidade. 

Qualquer falha ou remendo no delicado or-
denamento urbano pode ser causa de prejuízo 
a todos igualmente, levando a inviabilidade da 
cidade. O trânsito é um desses delicados plane-
jamentos urbanos que deve ser elaborado nos 
mínimos detalhes, bem antes da implantação 
de bairros ou comunidades em áreas dentro e 
no entorno da cidade.

O colapso verificado na mobilidade dos bra-
silienses decorre do mal planejamento e da 
açodada política de assentamentos, feita uni-
camente por motivações políticas eleitoreiras. 
Colocar as causas dos atuais congestionamen-
tos das ruas da cidade de lado significa, entre 
outros prejuízos, declarar que esses problemas 
irão não só continuar como poderão ser agra-
vados em um curto período de tempo, levan-
do a situações.

Não será surpresa se, em continuidade com 
essas políticas equivocadas, logo teremos o ro-
dízio de carros na cidade, com incremento ain-
da maior para a indústria de multas. Também 
não será surpresa se todos os estacionamentos 
públicos que, hoje, favorecem o comércio e ou-
tras atividades, virem a ser privatizados. Outra 
previsão é de que os estacionamentos residen-
ciais vão ser fechados pelos moradores locais. 
As áreas verdes da cidade, que, a cada dia que 
passa, vão virando estacionamento, vão desa-
parecer pouco a pouco, destruindo uma das 
mais importantes escalas da cidade: a bucólica.

Não há solução possível para o colapso no 
trânsito que não passe antes pelo respeito às 
escalas urbanas, pelo planejamento urbano e 
pelo respeito aos compromissos firmados. Caso 
se chegue a essa fase de descontrole, o resulta-
do será o fim de Brasília como a conhecemos.

Evitamos 
buzinar

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Dizem que o universo está 
se expandindo. Isso deve 
ajudar com o trânsito.”
Steven Wright

Tinta

 » O momento de reforçar a tinta das 
faixas de pedestres está passando. Nas 
entrequadras, na N2 e na S2, as faixas 
estão quase todas apagadas, trazendo 
mais perigo na travessia.

Direito

 » Dad Squarisi reagiria, com certeza, à 
palavra stalking, que poderia muito bem 
ser substituída por perseguição. Não há 
razão de usar palavra estrangeira para 
identificar o que a língua portuguesa é 
capaz de fazer.

Ao redor do mundo

 » Comprovado o impacto negativo do 
celular em sala de aula. O programa de 
Avaliação Internacional de Estudantes 
(Pisa) indica a correlação negativa entre 
o aparelho e a aprendizagem. “A simples 
proximidade de um aparelho celular é 
capaz de distrair o estudante.”

» História de Brasília

Não fui bem interpretado numa nota sobre 
a merenda escolar, na escola da superquadra 
107. Na minha opinião, ninguém merece mais 
elogios que o pessoal do Plano Escolar e do 
Plano Hospitalar. São dois planos que todo 
mundo quer alterar para pior, e a luta dos que 
o sustentam já tem custado muitos sacrifícios, 
mas um dia será reconhecida. 
(Publicada em 11/4/1962)
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Coração e pulmões 
das GALÁXIAS

Mecanismo de preservação do Universo evita o desaparecimento prematuro e o crescimento descontrolado de estrelas, 
garantindo o equilíbrio da Via Láctea. É o sistema que faz o autocontrole harmônico, define um estudo recente

G
aláxias têm um mecanismo 
que age como “coração” e 
“pulmões” para evitar sua 
morte prematura. Segundo 

um estudo recente, publicado na 
revista Monthly Notices of the Royal 
Astronomical Society, a estratégia 
regula a “respiração” das galáxias 
e evita que elas cresçam de forma 
descontrolada. Se isso não aconte-
cesse, o Universo teria envelhecido 
muito mais rápido.

Por anos, os astrônomos se per-
guntaram o porquê de as galáxias 
parecerem menores do que de-
veriam ser, como se alguma for-
ça prendesse seu potencial de ex-
pansão ao limitar a quantidade de 
gás que absorvem, o que significa 
que, em vez de crescer sem parar, 
algo dentro delas resiste ao que se 
pensava ser a atração da gravidade. 

Agora, astrofísicos da Universi-
dade de Kent, no Reino Unido, pa-
recem ter desvendado o mistério. 
Eles sugerem que as galáxias po-
deriam de fato controlar a taxa em 
que crescem por meio de como 
“respiram”. Na pesquisa, a equipe 
comparou o buraco negro super-
massivo, que existe no centro de 
uma galáxia, ao coração dela e aos 
dois jatos supersônicos de gás e ra-
diação emitidos às vias aéreas, que 
levam ar ao pulmão.

Pulsos do buraco negro, ou “co-
ração”, podem levar a frentes de 
choque de jato oscilando para fren-
te e para trás, algo parecido com o 
diafragma do corpo humano que 
se move para cima e para baixo 
dentro da cavidade torácica pa-
ra encher e esvaziar os pulmões. 
Esse movimento pode fazer com 
que a energia do jato seja ampla-
mente transmitida para seus ar-
redores, o que gera uma desacele-
ração do acúmulo de gás e do cres-
cimento da galáxia. 

O estudante de doutorado Carl 
Richards desenvolveu  a teoria 
após fazer simulações inéditas 
para investigar o papel que ja-
tos supersônicos podem desem-
penhar na inibição do crescimen-
to de galáxias. Os testes envolviam 
permitir que o “coração” do buraco 
negro pulsasse e que os jatos esti-
vessem em alta pressão.

“(Isso fez com que os jatos) 
“agissem como foles (uma ferra-
menta usada pelos ferreiros para 
atiçar o fogo)”, afirmou Richards, 
principal autor do estudo, em no-
ta. “Enviando ondas sonoras como 
ondulações na superfície de um la-
go. Percebemos que deveria haver 
algum meio para os jatos sustenta-
rem o corpo — o gás ambiente ao 
redor da galáxia — e foi isso que 
descobrimos em nossas simula-
ções de computador.” 

“O comportamento ines-
perado foi revelado quando 

ESA/Hubble, L. Calçada (ESO)

analisamos as simulações de 
computador de alta pressão e 
permitimos que o coração pul-
sasse. Isso enviou um fluxo de 
pulsos para os jatos de alta pres-
são, fazendo com que eles mu-
dassem de forma como resulta-
do da ação semelhante a um fo-
le das frentes de choque dos jatos 
oscilantes”, ressaltou o cientista.

De acordo com os autores, os ja-
tos superpressurizados se expan-
diram, como se fossem pulmões 
cheios de ar. Com isso, transmiti-
ram ondas sonoras para a galáxia 
ao redor na forma de uma série de 
ondulações de pressão, que limita-
ram o crescimento da galáxia.

Conforme o artigo, há evidên-
cias de ondulações em meios ex-
tragalácticos, como aquelas ob-
servadas no aglomerado de ga-
láxias Perseu. Até então, cien-
tistas acreditavam que essas 
ondulações eram responsá-
veis pela sustentação do am-
biente ao redor de uma galá-
xia, embora faltasse um me-
canismo para criá-las. Por is-
so, simulações comuns não 
conseguem explicar os fluxos de 
gás nesses objetos celestes. 

Os pesquisadores concluíram 
que a vida útil de uma galáxia 
pode ser estendida com a aju-
da de seu “coração” e “pulmões”, 
de forma que o mecanismo do 
buraco negro supermassivo em 
seu núcleo ajuda a inibir o cres-
cimento ao limitar a quantidade 
de gás que colapsa nas estrelas 
desde o estágio inicial.  “Sem es-
se mecanismo, as galáxias já te-
riam esgotado seu combustível e 
desaparecido, como algumas fa-
zem na forma de galáxias verme-
lhas e mortas ou zumbis”.

Marte foi gelado no passado, é 
o que sugere um estudo detalha-
do na revista Communications 
Earth & Environment. De acor-
do com a pesquisa, o solo do gi-
gante vermelho tem muitas se-
melhanças com o da região de 
Newfoundland, no Canadá, cujo 
clima é subártico frio.

Para o trabalho, os cientistas 
procuraram solos na Terra com 
materiais comparáveis à crate-
ra Gale de Marte. Pesquisado-
res costumam usar o solo para 
descrever a história ambiental, 
pois os minerais presentes nar-
ram a evolução da paisagem ao 
longo do tempo. 

Os solos e rochas da cratera 
Gale fornecem um registro do 
clima de Marte entre 3 e 4 bi-
lhões de anos atrás, durante 
uma época de água relativa-
mente abundante no planeta 
e no mesmo período que a vi-
da surgiu na Terra.

O Curiosity Rover da Nasa, 
a agência espacial dos Estados 
Unidos, tem investigado a cra-
tera Gale desde 2011 e encon-
trou uma infinidade de amos-
tras de solo conhecidos como 
“material amorfo de Raios x”. 

Gigante vermelho e gelado

A terra da 
cratera Gale 
em Marte se 
assemelha à de 
Newfoundland, 
no Canadá 

NASA

Liderada por pesquisadores 
da Universidade de Utah e 
do Instituto Max Planck de 
Astronomia, uma nova pesquisa 
confirma o que os astrônomos 
investigaram por mais de 
uma década: o aglomerado 
estelar Omega Centauri tem 
um buraco negro central. O 
buraco parece ser o elo perdido 
entre seus parentes estelares 
e supermassivos — preso em 
um estágio intermediário de 
evolução . É menos massivo 
do que aqueles mais típicos 
encontrados nos centros de 
galáxias. Assemelha-se ao 
núcleo de uma pequena galáxia 
separada cuja evolução foi 
interrompida quando engolida 
pela Via Láctea. A descoberta foi 
publicada na revista Nature.

 » Uma década  
de mistério Impressão artística em 

que há jatos bipolares 
de gás originários 

de um buraco negro 
supermassivo no centro 

de uma galáxia

O dia mais quente do mundo 
foi a última segunda-feira, 22, 
desde que os registros começa-
ram em 1940, de acordo com o 
observatório climático europeu 
Copernicus. A segunda-feira su-
perou o recorde do domingo, 21. 
A temperatura média global, dia 
22, foi de 17,15 °C, 0,06°C supe-
rior à de domingo. 

Utilizando dados de satélite pa-
ra calcular as temperaturas do ar e 
do mar, praticamente em tempo 
real, o observatório informa que al-
guns números podem mudar. Se-
gundo os analistas do serviço eu-
ropeu,  essas elevações são provo-
cadas pelas mudanças climáticas. 

“E continuará piorando até 
pararmos de queimar com-
bustíveis fósseis e alcançar-
mos ‘emissões líquidas zero’”, 
afirma Joyce Kimutai, climato-
logista do Imperial College de 
Londres, no Reino Unido.

Eventos

As mudanças climáticas pro-
vocam eventos meteorológicos 
extremos mais longos, fortes e 
frequentes, como ondas de ca-
lor e inundações, como vários 
acontecimentos de 2024. No 
Brasil, os mais marcantes foram 
as chuvas no Rio Grande do Sul 

que, para especialistas, têm  re-
lação direta com o fenômeno.   

Há uma expectativa de que 
as temperaturas devam cair, 
mas com flutuações nas próxi-
mas semanas. “Estamos em ter-
ritório desconhecido e, à medi-
da que o clima esquenta, certa-
mente quebraremos novos re-
cordes nos próximos meses e 
anos”, analisa Carlo Buontem-
po, diretor do Departamento 
de Mudança Climática do Co-
pernicus (C3S). 

Após um ano recorde em ter-
mos de calor em 2023, junho de 
2024 foi o mais quente já regis-
trado, o décimo terceiro mês 

consecutivo superando tempe-
raturas médias dos meses equi-
valentes anteriores. 

O aumento da temperatura já 
provocou ondas de calor no Mé-
xico, na Índia e na Tailândia, 
enquanto a África oriental, a 
China e o Brasil sofreram com 
chuvas devastadoras. Porém, 
o Copernicus é cauteloso ao ava-
liar a possibilidade de 2024 se 
tornar o ano mais quente.

Dia 22 bate recorde, o mais quente 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

 AFP

O aumento das 
temperaturas provoca 

ondas de calor em 
vários países 

Esses componentes não têm a 
estrutura típica que define os 
minerais e, portanto, não po-
dem ser facilmente caracteri-
zados usando técnicas tradicio-
nais, como difração de Raios x. 

Quando raios x são dispara-
dos em materiais cristalinos co-
mo um diamante, eles se espa-
lham em ângulos característicos 
com base na estrutura interna do 
mineral. No entanto, o material 
amorfo não produz essas “im-
pressões digitais” características. 

O método de difração foi usa-
do pelo Curiosity Rover para de-
monstrar que esse material re-
presentava entre 15% e 73% das 
amostras de solo e rocha testadas 
na Cratera Gale.

Em cada local, a equipe exa-
minou os solos usando análise 
de difração de raios X e micros-
copia eletrônica de transmis-
são, o que permitiu que eles vis-
sem os materiais mais detalha-
damente. As condições subár-
ticas de Newfoundland criaram 

amostras quimicamente seme-
lhantes aos encontrados na cra-
tera Gale. Os solos de regiões 
com climas mais quentes, como 
Califórnia e Nevada, não.

“Mostra que é necessário ter 
água ali para formar esses mate-
riais. Mas precisa ser frio, com 
condições de temperatura mé-
dia anual quase congelantes para 
preservar o material amorfo nos 
solos”, ressalta Anthony Feldman, 
geologista, geomorfologista e autor 
principal do trabalho.
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Aponte a câmera 
do celular e 

acesse o conteúdo 
completo

O 
Governo do Distrito Federal (GDF) prevê um investimento de aproximadamente R$ 1,48 
bilhão em obras para este ano, afirmou José Humberto Pires, secretário de Governo, du-
rante o programa CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem. Às 
jornalistas Mariana Niederauer e Mila Ferreira, o chefe da pasta também apontou os 

motivos de Brasília ser uma cidade propícia a investimentos em empreendedorismo graças à 
infraestrutura, ao consumo e à redução de burocracia.

 »Entrevista | JOSÉ HUMBERTO PIRES | SECRETÁRIO DE GOVERNO

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
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"Nosso investimento 
será de R$ 1,48 bilhão"

O gestor informou que estão sendo feitas obras em várias áreas, como saúde, educação e segurança. Além disso,  
ressaltou motivos para Brasília ser alvo de investimentos em empreendedorismo. “Reduzimos a burocracia”, destacou

O senhor poderia falar 
sobre o valor investido nas 
obras do DF este ano?

Para o ano todo a nosso investi-
mento será de R$ 1,48 bilhão, que 
são as obras em diversas áreas do 
DF. Estamos investindo em saúde, 
educação, segurança, área social, 
como é o caso dos restaurantes co-
munitários; na Secretaria de Agri-
cultura, com canais de abasteci-
mento de água para os produtores, 
e na renovação de áreas rurais. Sem 
contar aplicações de recursos em 
esporte e cultura; o próprio Teatro 
Nacional, vamos entregar no início 
do ano que vem. Estamos fazendo 
obras em várias áreas.

Existe um trabalho 
multidisciplinar 
com as secretarias 
para que essas obras 
de infraestrutura 
atendam o que cada 
área precisa?

Esse é exatamente 
o meu trabalho. Eu me 
reúno com as 19 áreas 
de obras e faço essa 
integração. Todas es-
sas obras são deman-
das da comunidade. 
A população pede, a demanda vi-
ra projeto, vem o recurso, licitamos 
a obra, a realizamos, e entregamos 
para as pessoas. Tudo isso é feito 
com integração, temos um grupo 
que faz exatamente esse trabalho.

Temos Brasília como um 
polo de investimento de 
empreendedorismo. A capital 
é a quarta melhor cidade para 
empreender no Brasil, como o 
governo está tratando isso para 
torná-la ainda mais atraente?

Três fatores que nos coloca-
ram nessa condição. O primeiro 

é a infraestrutura, vocês estão 
vendo essa revolução que está 
sendo feita na cidade, porque 
o ambiente de negócios não se 
compõe somente de obra físi-
ca, temos de olhar para seguran-
ça, iluminação, estacionamento 
etc. Estamos com esse panora-
ma muito bom. Outro ponto é a 
questão do consumo, temos um 
mercado maravilhoso, o poder 
de compra do brasiliense é al-
to, e em Brasília as pessoas são 
muito empreendedoras, faz par-
te do cidadão daqui. Fora isso, te-
mos um funcionário público que, 
quando se aposenta, busca abrir 
um negócio, empreender. O ter-

ceiro e último pon-
to é a simplificação 
e redução da buro-
cracia. Hoje estamos 
com uma velocida-
de muito grande pa-
ra aprovar os alvarás. 
E temos outras ques-
tões fundamentais, 
como a Junta Comer-
cial que está toda di-
gitalizada — em 13 
horas liberam a do-
cumentação para as 
empresas funciona-

rem. Além disso, temos uma po-
lítica muito interessante que é o 
Desenvolve-DF. Esse programa 
possibilita a vinda de grandes 
empresas que desejam vir para 
o DF. Temos as áreas de desen-
volvimento econômico, onde a 
interessada seleciona o terreno, 
fazemos um contrato e ela pode 
investir na cidade.

Muitas obras estão em 
andamento e têm causado 
congestionamento, quando que 
isso vai começar a melhorar?

Nosso planejamento de obras 

vai até o fim de 2026. Todas as 
obras que tiverem condições de 
serem finalizadas dentro do man-
dato do governador Ibaneis Rocha 
(MDB), terão a velocidade neces-
sária para serem finalizadas e en-
tregues. Algumas obras vão passar 
o mandato e irão ficar para o próxi-
mo governante como legado. Hos-
pitais, por exemplo, esses não ter-
minam no governo Ibaneis, mas 
ficarão como legado para o próxi-
mo governador. Na parte de mobi-
lidade, todas estão planejadas pa-
ra terminar até 2026, exceto o ca-
so do BRT Norte, esse não é possí-
vel, porque ele está sendo realizado 
em três etapas. A etapa que ficará 
pronta dentro do governo é a que 
vai da Asa Norte até Sobradinho, 
as demais ficarão para o próximo. 
Isso — congestionamentos — in-
comoda? Sim, mas os moradores 
começam a perceber os benefícios.

E a Avenida Hélio Prates, 
recentemente o GDF anunciou que 
rompeu o contrato com a empresa 
que realizava o trabalho e agora 
ficará a cargo da Novacap.  
Qual é a nova previsão da obra?

Essa obra realmente foi um pro-
blema muito grave, porque, quan-
do fazemos a licitação, exigimos 
das empresas certificado das capa-
citações, e quando fazemos a aná-
lise técnica, confirmamos que a 
empresa selecionada está em con-
dições de realizar o serviço. Mas 
não se sabe como está a saúde fi-
nanceira da empresa, esse foi um 
caso desse tipo, a escolhida não ti-
nha condições de terminar o traba-
lho e o governo agiu rapidamente. 
Terminamos o contrato e vamos li-
citar o resto da obra nos próximos 
30 dias. Essa reforma não vai ocor-
rer no período de chuvas e toda a 
parte que foi aberta ficará pronta 

dentro do mesmo período. É im-
portante dizer que não podemos 
deixar de fazer a obra, pois ela faz 
parte do corredor Oeste do BRT.

E o Pistão Sul?
Está indo muito bem e temos 

uma novidade, além dele estar 
sendo todo requalificado com cal-
çadas, ciclovia, pavimentação e 
ampliação, vamos fazer um mi-
crorrevestimento no Pistão Nor-
te. Ou seja, estamos fazendo a re-
forma do piso no Pistão Norte e, 
quando entregarmos a obra, va-
mos ter o Pistão Norte revestido 
e o Pistão Sul totalmente pron-
to. Aquela alça de Taguatinga que 
passa em frente ao Taguaparque 
e a Região Sul, ficará totalmente 
revitalizada. Eu também gostaria 
de ressaltar aos moradores que, 
em relação ao viaduto no Riacho 
Fundo I, vamos liberar uma par-
te dessa obra em 29 de agosto. A 
mesma coisa para o viaduto do 

Jardim Botânico. Pretendemos li-
berar uma parte dele na primeira 
quinzena do próximo mês.

O senhor poderia falar 
sobre o BRT Norte,  
a terceira faixa e a DF-140?

Queremos entregá-la em ou-
tubro ou novembro no máximo. A 
obra está indo muito bem, mas in-
felizmente tivemos alguns proble-
mas na época de chuva e peço per-
dão aos moradores daquela região. 
A terceira faixa de Sobradinho tam-
bém está indo muito bem, estamos 
com essa ampliação e é importan-
te dizer que o BRT é uma obra es-
truturante, essa terceira faixa fica-
rá pronta antes do BRT.

Como a nova frota de ônibus vai 
impactar a vida dos moradores?

Temos aproximadamente 3 mil 
ônibus circulando no DF, desses, 
2.700 atendem há sete anos (de 
uso) e a renovação vem sendo fei-
ta. Ontem (terça-feira) foi o dia da 
Piracicabana renovar 40 unida-
des que vão atender a área Norte 
da cidade. São os ônibus moder-
nos e que temos de mais atual no 
Brasil, e trazem conforto para os 
motoristas e usuários. Os veículos 
ajudam também o meio ambien-
te, pois eles dependem menos da 
queima de combustível, o motor 
deles é mais silencioso e tem ou-
tra forma de combustão.

E os investimentos que  
serão feitos na expansão  
do Metrô também serão 
destinados a questões de 
segurança nos vagões?

No Metrô, temos três coisas 
importantes: tecnologia, os trens e 
a linha. Na linha onde passa o me-
trô, estamos começando a obra 
de expansão em Samambaia, isso 
vai ser muito importante, porque 
até o fim da cidade teremos a li-
nha ampliada. Em torno de 40 mil 
moradores poderão usufruir desse 
benefício. A tecnologia também é 
fundamental, estamos com uma 
licitação no sentido de moderni-
zar a gestão com tecnologia, que 
é o monitoramento de todo o sis-
tema. E a outra é a troca dos trens, 

eu estive no Ministério de Trans-
porte, estou indo ao Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e à Casa Civil para apre-
sentar um projeto de R$ 900 mi-
lhões para a troca dos trens. Es-
sa linha nova terá essas atualiza-
ções, mas precisamos melhorar o 
que temos. De fato, o Metrô tem 
muito com baixo nível de inves-
timento, mas o governo Ibaneis 
está trabalhando esse tema.

Estamos chegando perto da 
época das chuvas, como estão as 
obras do Drenar-DF para evitar 
problemas como os de fevereiro?

Temos 18 pontos de atenção no 
DF. Esse mapeamento foi feito pela 
Defesa Civil e por nossas equipes. 
Todas essas áreas estão sendo ob-
servadas. O governador vai assinar 
um decreto, no mais tardar na se-
mana que vem, renovando aquele 
grupo de atenção para esses desas-
tres naturais decorrentes das chu-
vas. Em relação ao Drenar-DF, es-
tá indo muito bem, a expectativa 
é que, em outubro ou novembro, 
a etapa que está sendo feita agora 
esteja em funcionamento. O Dre-
nar-DF tem três etapas, a primei-
ra resolve o problema que temos 
do Estádio Mané Garrincha até as 
primeiras quadras do Plano Piloto, 
ali pelas 400. Está sendo feita uma 
bacia de contenção dessa água em 
frente ao Iate Clube de Brasília. As 
outras duas etapas passarão por li-
citação, neste segundo semestre a 
Agência de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (Terracap) está pre-
parando uma licitação. Neste mo-
mento podemos dizer que estamos 
com três obras significativas no que 
diz respeito à drenagens, a da Hélio 
Prates, próximo ao Shopping JK; a 
do Pistão Sul, onde estamos alar-
gando as redes e galerias, e temos 
a obra do Drenar-DF.

Para os alagamentos da 
Universidade de Brasília  
ainda não serão trabalhados 
nessa etapa, não é?

Não, será na segunda etapa.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Eu me reúno com as 
19 áreas de obras e 
faço essa integração. 
Todas essas obras 
são demandas da 
comunidade”

Temos uma política 
muito interessante 
que é o Desenvolve-
DF. Esse programa 
possibilita a vinda de 
grandes empresas”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Veto a imagens de violência à 

Uma lei de autoria do deputado Pastor Daniel de Castro (PP), 
que entrou ontem em vigor, proíbe veiculação, transmissão e 

compartilhamento de cenas de violência contra a mulher no DF. 
A norma veda a divulgação dos conteúdos em qualquer meio de 

comunicação, incluindo televisão, rádio, sites, redes sociais, 
fóruns de discussão e aplicativos de mensagens.

A nova legislação considera “cenas de violência” imagens, vídeos ou 
áudios que registrem a ação de agressores ou a reação de vítimas em 

contexto de abusos físicos. O descumprimento da norma pode acarretar 
multa entre um e dez salários mínimos para pessoas físicas e 

de até 100 salários mínimos para pessoas jurídicas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE NÃO 
QUER CALAR….

Quando foi procuradora-
geral da Califórnia, Kamala 

Harris defendeu a aprovação 
de uma lei que tornava crime 
os pais permitirem que filhos 

matriculados no ensino 
fundamental e médio faltassem 

às aulas, com pena de multa 
ou um ano de prisão. A medida 

daria certo no Brasil?

CONGRESSO / 

Médicos do mundo no DF

Ibaneis Rocha esteve, ontem, na abertura da 16ª Conferência Mundial de Bioética, Ética Médica e Direito da 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) esteve, ontem, 
com o vice-presidente da 
República, Geraldo Alck-

min (PSB), na abertura da 16ª Con-
ferência Mundial de Bioética, Ética 
Médica e Direito da Saúde. O even-
to — que se realiza na sede do Con-
selho Federal de Medicina (CFM), 
e de forma inédita no continente 
americano — ocorrerá até amanhã.

Médicos de diversos países par-
ticiparão de palestras e debaterão 
sobre mais de 70 tópicos e subtó-
picos relacionados com o foco do 
encontro, que também contou, em 
sua inauguração, com as presen-
ças do senador Hiran Gonçalves 
(PP-RR), do deputado federal Fer-
nando Máximo (União-RO), além 
do presidente do CFM, José Hiran 
Gallo, e de Rui Nunes, co-presiden-
te da reunião.

Alckmin disse que a conferência 
trará contribuições à sociedade. “É 
uma honra e uma felicidade para a 
classe médica receber essa confe-
rência, e também para o nosso país. 
Esta é a primeira vez, nas Américas, 
que sediamos a Conferência Mun-
dial de Bioética. Nós temos, aqui 
(no Brasil), um excelente exemplo 
de saúde. A saúde no Brasil é livre 
à iniciativa privada, mas tem o Sis-
tema Único de Saúde (SUS), que 

Durante o evento, o governador destacou o potencial da região em receber eventos internacionais

Renato Alves / Agência Brasília
 » LETÍCIA GUEDES

Saúde. Ele falou das realizações de sua gestão no âmbito hospitalar e sobre o cadastro dos condenados por crimes sexuais

garante a integralidade, a universa-
lidade e a equidade; qualquer pes-
soa que esteja em território nacio-
nal é atendida pelo SUS”, declarou.

Ibaneis, por sua vez, observou 
que sediar o evento é uma forma 
de consolidar o que tem sido traba-
lhado e realizado na capital federal. 
“Com a divulgação que está sendo 
feita, a gente espera trazer novos 
congressos internacionais para o 
DF, melhorando, assim, a qualida-
de de vida da população que aqui 
reside. Melhora a ocupação dos 

hotéis, melhora a ocupação dos 
restaurantes, dos pontos de visita-
ção, e dá mais condições de (gera-
ção de) emprego e renda para nos-
sa população. E é exatamente por 
isso que o GDF apoia um empreen-
dimento desta natureza”, destacou.

Avanços na saúde

Durante a abertura, o gover-
nador lembrou da construção 
de hospitais, de Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) e 

da contratação de profissionais 
de saúde. “Estamos avançando 
com a construção de novas uni-
dades hospitalares, com a con-
tratação de mais profissionais 
para a saúde, investimentos que 
chegam, aqui no DF, à ordem de 
R$ 12 bilhões por ano”, listou.

Sobre os hospitais disse que 
“serão cinco com o Hospital do 
Gama, e nós temos, agora, o re-
lançamento do Hospital do Cân-
cer, que foi paralisado em virtude 
da quebra da empresa que havia 

ganhado (o processo para geri-lo). 
Então, a gente vem fazendo inves-
timentos (em saúde) desde o pri-
meiro dia de nosso governo, em 
2019, para tentar melhorar a saú-
de do DF”, enfatizou.

Ibaneis disse que, para desafo-
gar a fila de cirurgias, “consegui-
mos contratar cooperativas. Serão 
quase mil cirurgias (a serem) fei-
tas num prazo de 22 dias, e a gente 
espera, até o final do ano, ter uma 
redução muito grande na fila das 
operações eletivas. A gente espe-
ra, também, o mais rápido possí-
vel, liberar a construção de mais 
nove UPAs”, afirmou.

Lei sancionada

O chefe do Executivo aprovei-
tou o evento para falar da sanção 
do Cadastro Distrital de Pessoas 
Condenadas por Crimes contra 
a Dignidade Sexual de Crianças 
e Adolescentes. A medida foi pu-
blicada na edição do Diário Ofi-
cial do Distrito Federal (DODF) 
de ontem. Os dados serão dispo-
nibilizados em site do Governo 
do Distrito Federal (GDF). Cida-
dãos comuns terão acesso a al-
guns deles. Já operadores do Di-
reito poderão ter maiores infor-
mações sobre o abusador. A lei 
deverá ser regulamentada nos 
próximos 120 dias.

O cadastro disponibilizará in-
formações como nome completo, 
filiação, data de nascimento, RG e 
CPF, foto, e histórico de crimes co-
metidos. O texto do GDF, contudo, 
prevê que, na hipótese de reabili-
tação do eventual criminoso, de-
ve haver a exclusão imediata dos 
seus registros. Quanto às vítimas, 
estará assegurada, permanente-
mente, a privacidade e sigilo de 
todas as informações a respei-
to delas, vedando tudo o que pu-
der levar a sua identificação.

A lei, de autoria da deputa-
da distrital Paula Belmonte (Ci-
dadania), estabelece que esse 
banco de dados inclua, tam-
bém, pessoas condenadas por 
crimes contra a dignidade se-
xual de crianças e adolescentes, 
além dos previstos no Estatuto 
da Criança e do Adolescente que 
tenham conotação sexual.

“A CLDF vem nos ajudando 
muito com a aprovação de le-
gislações que melhoram, prin-
cipalmente, a questão da vio-
lência, tanto contra a mulher 
quanto contra os menores. A 
gente tem trabalhado em parce-
ria para aprimorar a legislação e 
fazer com que esses criminosos 
fiquem cada vez mais expostos, 
para que a gente tenha o menor 
índice de violência possível”, de-
clarou Ibaneis.
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Potencial da saúde

O governador Ibaneis 
Rocha apresentou, ontem, 
o potencial do Distrito 
Federal para receber 
grandes eventos, Ele fez 
a manifestação durante a 
abertura da 16ª edição da 
Conferência Mundial de 
Bioética, Ética Médica e 
Direito da Saúde. Sediado 
em Brasília, o evento organizado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
ocorre de forma inédita na América Latina até amanhã. O encontro — que no 
início dos trabalhos teve a presença do vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin — reúne palestrantes para debates sobre a ciência, bioética, ética 
médica, direito da saúde e áreas relacionadas, como integridade científica, 
inteligência artificial e meio ambiente. “Estamos avançando com a construção 
de novas unidades hospitalares, com a contratação de mais profissionais para 
a saúde, investimentos que chegam, aqui no Distrito Federal, à ordem de R$ 12 
bilhões por ano, e conseguimos vencer todos os desafios. Confiamos muito com 
o apoio do Conselho Federal de Medicina, do Conselho Regional, de todos os 
dirigentes do Conselho Federal para nos orientar, também, nas demandas e no 
atendimento ao público da nossa capital”, disse.

Veto a imagens de violência à

mulher

Games

Com o mercado de games 
e e-Sports aquecido no país, 
Brasília está recebendo, pela 
primeira vez, o Circuito de 

Jogos Digitais (Jedis). O evento 
é promovido pelo Ministério 
do Esporte e pela Associação 

Moriá, uma ferramenta de 
inclusão social para que jovens 

da cidade encontrem espaço 
nesse mercado de trabalho.

Trabalho

Só no DF, segundo 
levantamento da Associação 

Moria junto ao Sine e às 
agências de emprego locais, 

são quase 4 mil vagas abertas 
em carreiras relacionadas 
ao mercado de games e da 
tecnologia da informação 

(TI). O senador Izalci Lucas 
(PL-DF) é um incentivador 

do projeto, que tem por 
finalidade a prática de diversas 

modalidades dos esportes 
digitais como ferramenta de 

desenvolvimento educacional, 
profissional e esportivo, além 
de disponibilizar cursos nas 
áreas de TI, comunicação, 
programação e marketing.

Cadastro de crimes 
sexuais contra menores

O Distrito Federal passa a 
contar com lei que criará o 
cadastro com nome completo, 
foto, filiação, endereço atualizado 
e, até, histórico de condenados 
por crimes sexuais contra 
crianças e adolescentes. A 
deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania), que divide a autoria 
da Lei 7.547/24 com o Executivo, 
esclarece que somente agentes 
de segurança, conselheiros 
tutelares e membros do Poder Judiciário terão acesso ao 
conteúdo integral do banco de dados. Para os cidadãos, ficarão 
disponíveis apenas nome e foto dos cadastrados. “É um grande 
avanço para o DF ter uma lei que não só inibirá como poderá 
evitar que esses crimes terríveis continuem destruindo a vida 
das nossas crianças, jovens e de suas famílias”, comemora. 
A norma acaba de ser publicada no Diário Oficial do DF e deve 
entrar em vigor nos próximos 120 dias.

Dayse Amarilio em 
sintonia com João Campos

No finalzinho do recesso parlamentar, a deputada Dayse 
Amarilio (PSB), que esta no Recife para participar do 1º 
Encontro Sindical de Negros e Negras da Enfermagem 
Brasileira, aproveitou a oportunidade para fazer uma 

visitinha ao colega de partido e prefeito da capital, João 
Campos. Dayse quis conhecer experiências da gestão dele 
na área da saúde. A distrital trocou várias figurinhas com 

o prefeito e sua secretária de Saúde, Luciana Albuquerque, 
visitou algumas obras, novos equipamentos e programas que 
a prefeitura está implementando na capital de Pernambuco. 

Pelo menos algo em comum
O que o Distrito Federal tem em comum com 

Fernando Noronha? Eleitoras e eleitores dos dois 
locais não participam de eleições municipais.

“A reflexão deste Dia Internacional da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha é que precisamos lutar para conquistar a 

igualdade no mundo real. A igualdade já existe nas leis brasileiras, 
mas a verdade é que nossa luta ainda é longa para conquistarmos 

nosso espaço no mercado de trabalho e na sociedade e 
aumentar a autoestima das novas gerações.”

Cristiane Damasceno, presidente da Comissão Nacional da Mulher da OAB
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Palhaço 
no ônibus

Gosto de circular de ônibus, você en-
tra em contato com pessoas de várias 
classes, assiste a acontecimentos ines-
perados e ouve muitas histórias. Mas, 
antes da pandemia, eu havia desistido 
de ser usuário do transporte público. A 
minha família me proibiu de circular 
de ônibus por causa do crescimento 
da violência na Rodoviária. Realmente, 
aquela área se tornou muito perigosa. 
E, agora, com a proibição de dinheiro, 
eu seria barrado porque conseguir um 
cartão é muito complicado.

Mesmo assim, colecionei muitas his-
tórias e fiquei com vontade de relem-
brar uma que fosse divertida. Vamos a 
ela. Depois de terminado mais um dia 
de trabalho, tomei um ônibus na Rodo-
viária para retornar à minha casa, quan-
do observei que um palhaço havia em-
barcado e iniciou um movimento. Ad-
miro a coragem de quem se expõe des-
sa maneira. Se não tiver talento, as pes-
soas podem não achar a menor graça e 
a comédia virar tragicomédia ou sim-
plesmente mico.

Todavia, eles botam fé na própria 
graça. Imaginei que ele fosse realizar 
algum espetáculo. Contudo, parece que 
tinha outros planos. Carregava um saco 
de pirulitos vermelhos em forma de co-
ração e passou a distribuir o mimo para 
os passageiros em meio a gracejos: “Para 

ninguém sentir-se melindrado, vou pre-
sentear a todos”.

Algumas moças do fundão ensaia-
ram brincadeiras maliciosas com o pi-
rulito: “Pode chupar?” O palhaço tirou 
de letra a provocação: “Olha, vocês fa-
zem o que quiserem, mas eu não tenho 
nada a ver com isso. O palhaço leva a 
culpa de tudo. Muito cuidado. Depois, 
vão dizer que a culpa é do palhaço”.

Uma outra moça morena, sentada na 
parte da frente, virou-se na direção do 
palhaço para acompanhar o que acon-
tecia no fundão. Ágil, ele entabulou uma 
conversa com a passageira: “Acho que 
você está me reconhecendo. Eu também 
te conheço de algum lugar. Ah, agora me 
lembrei!!! A gente se conhece da peni-
tenciária, da Papuda”. A moça e os pas-
sageiros dobraram-se numa gargalhada.

O palhaço mambembe era educa-
do e elegante, embora irreverente, com 
a verve engatilhada na ponta da lín-
gua. Se alguém fizesse uma brincadei-
ra e não encontrasse receptividade, lo-
go partia para outra, sem tornar-se in-
conveniente.

De repente, pediu um minuto de 
atenção e explicou que realizava um tra-
balho em hospitais para alegrar o coti-
diano dos pacientes. Mas precisavam de 
grana para bancar as ações.

Com habilidade e leveza, transfor-
mava as situações mais constrange-
doras em graça. Armado de senso de 
espetáculo, fez um discurso persuasi-
vo para justificar a presença no ôni-
bus: “Gente, quando entrei aqui apos-
to que vocês pensaram assim: “Xi, lá 
vem mais um fazendo cena para, no 

fim, pedir dinheiro pra gente’. Pois 
vocês acertaram em cheio. Eu queria 
que vocês me ajudassem com o que 
pudessem. Aceito qualquer moeda e 
não tenho nenhum preconceito com 
dinheiro de papel”.

Era um legítimo artista popular, que 
não se embaraçava com nenhuma ar-
madilha ou casca de banana colocada 
em seu caminho: “Tem um momento 
constrangedor nesta história: é a ho-
ra de recolher o dinheiro. Pois eu que-
ria dizer a vocês que eu adoro esse ins-
tante. Se vocês soubessem como eu fi-
co emocionado”.

Depois de amealhar as moedinhas em 
um saco e desanuviar o ambiente, o pa-
lhaço agradeceu, recomendou que todos 
fossem com Deus, desceu do ônibus e 
sumiu na escuridão da noite brasiliana.

SECA / 

Risco das queimadas para a saúde

Fumaça dos incêndios pode ser prejudicial ao sistema respiratório. O Corpo de Bombeiros registrou quase 4 mil 

M
uito além de um incô-
modo visual e olfativo, 
se inaladas, as fumaças 
provenientes de quei-

madas podem ser prejudiciais 
ao sistema respiratório. Anual-
mente, na época da seca, o nú-
mero de incêndios registrados na 
vegetação do Distrito Federal so-
be exorbitantemente. Em 2024, 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) regis-
trou 3.826 ocorrências de janeiro 
a 15 de julho. Além de serem um 
risco à biodiversidade, as quei-
madas são uma ameaça à saúde. 

Tosse, falta de ar, irritação da 
mucosa nasal, ardência na gargan-
ta e dor de cabeça são alguns dos 
sintomas que podem ser viven-
ciados após a inalação da fumaça 
oriunda de queimadas. Segundo 
Eduardo Cartaxo, pneumologista 
da Oncoclínicas Brasília, ela possui 
uma grande quantidade de monó-
litos de carbono e de partículas de 
fuligem que, quando em contato 
com as vias respiratórias, podem 
provocar crises de doenças respi-
ratórias, como rinite, sinusite e as-
ma. “A fumaça é deletéria a todo o 
organismo e pode levar até mesmo 
à descompensação de doenças car-
diovasculares”, ressaltou. 

A especialista Gilda Elizabeth, 
pneumologista do Hospital Brasí-
lia Águas Claras, explicou ao Cor-

reio que qualquer pessoa pode 
sofrer danos respiratórios quan-
do em contato com a fumaça, mas 
destacou que pacientes com qua-
dros de rinite, bronquite e asma 
são mais suscetíveis a crises, es-
pecialmente se o contato for cons-
tante. “Toda fumaça é prejudi-
cial: as de queimadas de mato, de 
folhas, carvão, incêndio. Mas se o 
contato for sem proteção, diário e 
por mais tempo, os danos são mais 
expressivos, principalmente em 
extremos de idade, como as crian-
ças e os idosos, além daqueles que 
têm doenças crônicas como asma 
e enfisema”, pontuou. 

Aflição 

Na sala de espera da emergên-
cia pediátrica do Hospital Materno 

Os pais de Pedro e Melina relataram que nesta época  
do ano as crises de bronquiolite aparecem com mais intensidade 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança

Adair Nunes, 85 anos
Ana Santana da Silva, 87 anos
Antônio Cardoso Filho, 81 anos
Antônio Marques Pires, 
91 anos
Arminda Coutinho Alves, 88 anos
Cajsa Stin Lena Johansson, 
89 anos
Carmen Xavier de Almeida, 
94 anos
Clara Rodrigues Dantas, 
79 anos
Erisvaldo Antônio Gonçalves 
Bantim, 72 anos
Fabiano Machister Pinheiro de 
Carvalho, 45 anos
Francisco Frederico da Silva 
Rocha, 71 anos

Gláucia Maria Pádua 
Carvalhais, 80 anos
Isis Santos Sales, 80 anos
Jasmine Louise de Almeida 
Moreira, menos de 1
José Detalonio Mendonça, 
80 anos
José Gustavo Silveira, 
73 anos
José Wilson Vieira da Costa, 
75 anos
Marizeuda de Souza Monteiro 
da Silva, 48 anos
Washington Alcides da Costa, 
94 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antenor Luiz Rabelo, 93 anos
Daniel Nava Soares Cruz, 32 anos

Ellen Cristina Santos da 
Conceição, 18 anos
Esmerinda Pereira de Sousa, 
67 anos
Filomena Maria de Aguiar, 
65 anos
Francisco José da Costa, 
87 anos
Genival Gomes de Lima, 78 anos
Heitor Miguel da Silva 
Guimarães, menos de 1
Liz Barros de Andrade, 
menos de 1
Misael Eufrásio da Rocha, 
53 anos

 » Cemitério do Gama

Elizângela Passos de Menezes, 
39 anos

Geralda Tavares da Silva, 
86 anos
Ilda Ferreira de Sousa, 
64 anos
Sônia Maria de São Thiago 
Hagstrom, 77 anos

 » Cemitério de Planaltina

Antônio Mourão Farias, 
83 anos
Dina Bezerra da Silva, 51 anos
Heleno Francisco Pires, 
83 anos
Henrique Moura Medeiros, 
18 anos
Júlio César Monteiro da Silva, 
44 anos
Margarete Zacarias de Souza, 
62 anos

Newton Cléber Oliveira da 
Silva, 42 anos
Sandra Maria de Miranda e 
Silva, 71 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Deli de Oliveira, 
85 anos
Douglas de Mesquita Dias, 
42 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Dilton Alves Cafe, 
61 anos
Fábio Sousa Matias, 
41 anos
Gasparino Antônio Ribeiro, 
85 anos
Geraldo Marques da Nóbrega, 

76 anos
José Barreto dos Santos, 
75 anos
José Pereira dos Santos, 
84 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Luiza da Silva, 
69 anos
Iraide Benedicta Nogueira, 
87 anos
Cremação
Paulo Moreira Campos, 
70 anos
Maria Lúcia Marinho de 
Carvalho, 78 anos
Leila Prates dos 
Santos Cuiñas, 86 anos

Sepultamentos realizados em 24 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ocorrências de janeiro a julho deste ano. Especialistas ouvidos pelo Correio ensinam como evitar doenças nesta época  

Infantil de Brasília (Hmib), a repor-
tagem do Correio acompanhou de 
perto a aflição dos pais que busca-
vam atendimento para as crian-
ças que apresentavam sintomas de 
doenças respiratórias. 

A dona de casa Mônica Gonza-
ga, 29 anos, moradora da Estrutu-
ral, é mãe de três filhos. A mais ve-
lha, Ana Vitória Ribeiro, 7, tem as-
ma e anualmente apresenta crises, 
especialmente quando a seca bate 
à porta. Sentada ao lado da mãe, 
enquanto aguardavam ser chama-
das ao consultório, demonstrava 
dificuldade para respirar. Mônica 
explicou que a criança está sem-
pre medicada, mas que às vezes 
as crises apresentam-se mais for-
tes e a única saída é buscar ajuda 
no hospital. “Nesta época, minha 
preocupação aumenta demais, ela 
tem muitas crises, sofre muito”, la-
mentou a mãe. 

A estudante Marinete da Silva 
Conceição, 38, moradora de Valpa-
raíso de Goiás, buscava atendimen-
to para a filha Maitê Conceição, 3. 
Ela explicou que na região onde 
moram há muita fumaça e poeira, 

o que provoca crises de tosse na 
menina. “O médico acha que ela 
está com laringite, as amígdalas fi-
cam inflamadas e a medicação não 
está resolvendo. Onde eu moro tem 
poeira demais”, explicou. Em casa, 
a mãe não mede esforços na luta 
contra as doenças respiratórias. Pa-
ra enfrentar a seca deste ano, com-
prou umidificador e inseriu a nebu-
lização na rotina diária da menina, 
mas continua preocupada. 

No caso da cozinheira Paula Ga-
briela Rabello, 33, e de seu esposo, 
Rodrigo Martins, 37, bombeiro ci-
vil, a preocupação é em dobro. Pais 
de duas crianças, Pedro Leni Rabel-
lo, 1 ano e 4 meses, e Melina Rabel-
lo, 4 meses, o casal, que mora em 
Brazlândia, contou que as crianças 
sofrem com problemas respirató-
rios desde que nasceram. “O tem-
po piora tudo. O mais velho tem 
bronquiolite e a mais nova, apesar 
de não ter diagnóstico, apresenta 
os mesmos sintomas. Neste tem-
po, eles ficam tossindo e com as 
vias  respiratórias congestionadas”, 
relatou a mãe. Os pais declararam 
que, geralmente, as crises duram 

até o fim da estação e que sentem-
se fragilizados ao observar as crian-
ças doentes.          

Com umidades entre 20% e 
12%, Distrito Federal recebeu aler-
ta laranja de baixa umidade on-
tem. Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a capital 
federal está no período de estia-
gem. Hoje, o DF completa 92 dias 
sem chuvas.

Além das queimadas, a combi-
nação de clima seco e tempo frio 
potencializa as doenças respira-
tórias. Isso porque as vias aéreas 
costumam ficar ressecadas, tiran-
do a proteção natural da mucosa 
nasal e facilitando a entrada dos 
vírus. A perda dessa proteção na-
tural causa a proliferação de ger-
mes virais e bacterianos.

A Secretaria de Saúde do Distri-
to Federal (SES-DF) informa que a 
hidratação é a melhor maneira de 
prevenção das enfermidades res-
piratórias. Tanto a hidratação oral, 
com ingestão de bastante líquido, 
quanto a hidratação das vias aé-
reas nasais, com soro.

Cuidados 

O pneumologista Eduardo Car-
taxo aconselhou que pessoas que 
moram em locais próximos a am-
bientes onde há muitas queimadas 
devem tratar suas doenças crônicas 
de forma contínua, além de man-
terem-se hidratadas, com uma ali-
mentação saudável e com as nari-
nas sempre lavadas. Gilda Elizabeth 
sinalizou como positiva a atitude 
das mães de administrar nebuli-
zações e fazer lavagens nasais com 
soro fisiológico, mas lembrou que 
todo tratamento é individualizado. 

A SES-DF alerta que uma das 
formas de prevenção das doenças 
respiratórias é a vacinação contra a 
gripe, que evita a disseminação das 
doenças. Além da influenza, que é 
a principal, a pasta oferece a vacina 
antipneumocócica, que previne a 
pneumonia e é recomendada para 
idosos e pessoas com asma grave, 
doenças crônicas pulmonares, com 
infecções respiratórias de repeti-
ção, imunocomprometidas e com 
doenças hematológicas graves. O 
imunizante está disponível em Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS).

Ana Vitória (à frente) é asmática e sofre crises mais fortes na seca

A nebulização passou a fazer parte da rotina de Maitê, de 3 anos 
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P
or volta de meia noite de 
terça-feira, uma mulher 
vestida de jaleco branco, 
crachá e com o rosto tam-

pado por uma máscara, entrou 
no Hospital de Clínicas da Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU). Claudia Soares Alves, de 
42 anos, entrou na maternidade 
e procurou o casal Edson Ferrei-
ra e esposa. Eles estavam felizes 
com o nascimento da filha, ocor-
rido por volta de 20h.

Claudia Alves se apresentou 
como médica. Disse que era pe-
diatra do Hospital das Clínicas 
e que precisaria levar a criança 
para alimentá-la. Ela pegou a 
recém-nascida e desapareceu. 
Desconfiado com a demora e 
sem notícias por muitos minu-
tos, Edson Ferreira foi atrás da 
mulher de jaleco branco. Sem 
respostas para sua pergunta, 
descobriu que a filha havia sido 
sequestrada.

“Assim que fomos para o 
quarto, entrou uma mulher dis-
farçada de pediatra, enganou to-
do mundo, desde os seguranças 
aqui fora até lá dentro. A ação 
dela dentro do quarto foi muito 
rápida, não deu cinco minutos. 
Ela pegou minha menina e disse 
que ia dar um leite para ela. De-
pois de um tempo, eu comecei 
a desconfiar da demora.” con-
tou o motorista, o pai da criança, 
em entrevista à TV Anhanguera.

“Ela era muito bem articu-
lada. Entrou, mexeu nos peitos 
da minha esposa para ver se ti-
nha leite. Disse que era pedia-
tra e que ia levar a bebê para se 
alimentar. Minutos depois, eu 

vi que minha menina não vol-
tava, e aí percebemos que ela 
tinha sido levada”, acrescentou 
Edson Ferreira.

Autuação

Claudia Soares Alves é médi-
ca neurologista e professora da 
UFU e da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG). Na manhã de 
ontem, foi presa em Itumbiara 

(GO), quando chegava em casa. 
Ela foi autuada em flagrante por 
sequestro qualificado. A polícia 
encontrou com a sequestradora 
um enorme enxoval para um be-
bê do sexo feminino, com rou-
pas, bolsas, fraldas e uma ba-
nheira cor de rosa. Esses indícios 
mostram, segundo a polícia, que 
houve premeditação do crime.

A delegada Lia Valechi, da 
Delegacia da Mulher de Uber-

lândia, informou que a crian-
ça foi localizada na clínica de 
Claudia em Itumbiara, a 134 km 
do sequestro. Segundo as pri-
meiras informações, a recém-
nascida passa bem e já está com 
a família.

Claudia Soares Alves formou-
se em medicina pela Universida-
de Federal do Triângulo Mineiro. 
É mestre em Ciências da Saú-
de pela Universidade Federal de 

Goiás (UFG) e, atualmente, cur-
sa um doutorado na UFU. Ela é 
professora efetiva da UEG e, em 
13 de maio deste ano, havia to-
mado posse como professora de 
Ciências da Saúde da faculdade 
de Medicina da UFU.

Vladimir Rezende, advogado 
de defesa de Claudia, disse que 
a médica está grávida. Ele acres-
centou que a médica apresenta-
va sangramentos e que suspeita-

va de aborto. A mulher está rece-
bendo atendimento no Hospital 
Municipal Modesto Carvalho e, 
por enquanto, não há informa-
ções sobre internação.

Nos vídeos gravados por câ-
meras de segurança do hospital, 
é possível ver a mulher saindo 
do hospital carregando a crian-
ça nos braços. A médica então 
entra no carro, um Toyota Co-
rolla vermelho, e vai embora. 
Toda ação demora cerca de 37 
minutos.

Em nota, o Hospital de Clí-
nicas da Universidade Federal 
de Uberlândia disse que já ini-
ciou a apuração interna de to-
das as circunstâncias do caso e 
que está colaborando com as in-
vestigações. “O HC está à inteira 
disposição das autoridades e da 
família para a breve solução do 
caso”, informa o texto.

Caso Pedrinho

O sequestro da criança em 
Uberlândia remete a um caso 
traumático ocorrido em Brasília. 
Em janeiro de 1986, o também 
recém-nascido Pedro Rosalino 
Braule Pinto foi sequestrado na 
maternidade do Hospital Santa 
Lúcia, na Asa Norte, por uma fal-
sa auxiliar médica, Vilma Mar-
tins Costa. Empresária e mora-
dora de Goiânia, Vilma entrou 
vestida de enfermeira e pegou a 
criança para “fazer exames”. Pe-
drinho foi oficialmente registra-
do por Vilma como Osvaldo e só 
voltou a encontrar sua família 
biológica 16 anos depois.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Juros altos e risco fiscal

A previsão de desaceleração da 
economia projetada pelo Banco 
Central é um fator importante 
na análise do cenário futuro, 
conforme aponta o presidente do 
Sistema CNC-Sesc-Senac, José 
Roberto Tadros. “Estamos atentos 
a uma provável desaceleração 
do crescimento, com nossa 
projeção de 1,95%, pois esse é 
um ponto crítico, influenciado 
por juros altos, endividamento das famílias e risco fiscal”, afirma Tadros.

Pressão sobre preços

“A inflação ainda é um ponto de preocupação, mesmo com a 
recente queda dos índices. A CNC espera que ela fique em torno 
de 4,1% ao fim de 2024, acima da meta de 3%”, avalia Felipe 
Tavares, economista-chefe da CNC. Ele lembra que a guerra na 
Ucrânia, os preços das commodities e a desvalorização do real 
podem pressionar os preços internos nos próximos meses.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Todos estamos matriculados na escola 
da vida, onde o mestre é o tempo.

Cora Coralina

Inframerica passa 
a integrar a Câmara 

de Turismo da 
Fecomércio/DF

Reunião ordinária da Câmara de Turismo e 
Hospitalidade da Fecomércio-DF contou com 

a presença do Gerente de Desenvolvimento 
de Negócios Aéreos da Inframerica, Daniel 

Dumaresq (foto). A empresa, que administra 
o Aeroporto de Brasília, entrou para o time de 

conselheiros da entidade e, logo no seu primeiro 
encontro, apresentou o perfil dos turistas que têm 
Brasília como destino. Segundo os dados coletado 

ao longo de um ano entre os passageiros, 
56% dos visitantes que desembarcam em 

Brasília por via aérea vêm a negócios.

INVESTIGAÇÃO

Criança sequestrada em hospital
O crime ocorreu em Uberlândia (MG). Câmeras de segurança registraram o momento em que uma falsa pediatra sai do hospital 
com a recém-nascida. A suspeita foi encontrada horas depois em Itumbiara (GO). A bebê está com os pais e passa bem

... e se passou por pediatra para pegar a bebê no quarto do hospitalClaudia Soares Alves, de 42 anos, é médica neurologista... 

 Reprodução/videoReprodução/Redes Sociais

 » JULIANA SOUSA*
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Perfil do passageiro que vem a Brasília

Segundo o levantamento da Inframerica, o perfil do passageiro que visita 
Brasília é do sexo masculino (54%), tem entre 35 e 39 anos (28%), passa dois dias 
(27%), vem do Sudeste (62%) e trabalha em empresa privada (38%). Entretanto, 

esse é um recorte geral. A pesquisa também traz detalhes sobre os visitantes 
que vêm a lazer (25%), visitar parentes (11%), e outros motivos (8%).

Terceira queda 
consecutiva na confiança 
do comerciante

O Índice de Confiança do Empresário 
do Comércio (Icec), apurado 
mensalmente pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), marcou 
107,4 pontos em julho, uma retração 
de 0,7% em relação a junho. Essa 
foi a terceira queda consecutiva, 
descontados os efeitos sazonais. 
Na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, o índice 
também apresentou queda de 
0,1%. Já o destaque positivo foi o 
aumento de 1,2% na confiança 
dos comerciantes em relação às 
condições atuais de suas empresas, 
retornando o indicador para um 
nível de satisfação, aos 100,4 pontos.

Dança como força da economia criativa

Contribuindo para a valorização de artistas locais e periféricos, a 3ª Mostra de Dança de Planaltina irá 
reunir companhias e grupos para se apresentarem entre os dias 30 de agosto e 1 de setembro. Celebrado 

com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal (FAC/DF), o evento, que é gratuito e aberto 
à população, será realizado no Complexo Cultural de Planaltina (CCP). Divididos entre a categoria Palco e 
Vídeo-dança, as premiações para os vencedores correspondem a R$ 3 mil e R$ 1,5 mil, respectivamente. 

Os interessados têm o dia 29 de julho para se inscreverem. O projeto celebra ainda os 10 anos da 
Transições Cia de Dança e Artes, companhia periférica que se consolidou como uma das mais relevantes 

do cenário da dança no DF e que ajuda a fomentar o setor da economia criativa Brasiliense.

Cariocas e paulistas

A segunda maior região de origem dos 
passageiros é o Nordeste (18%), seguida 
do Sul (12%), Norte (5%) e Centro-Oeste 
(3%). “O que nos chama atenção também 
é que o Sudeste, especialmente os 
estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
segue liderando o ranking de regiões de 
origem dos passageiros, não só do turista 
corporativo, mas de todos os outros 
perfis, como os de lazer e de visita a 
parentes e amigos”, destacou Dumaresq.

Voos para todas as capitais

Atualmente, 95% da movimentação do 
Aeroporto de Brasília é de voos nacionais. O 
terminal aéreo é o único do país com 

voos para todas as capitais do Brasil. Com 
isso, Dumaresq propôs a criação de um 
plano de turismo doméstico por meio da 
Câmara de Turismo, visando atender aos 
interesses e às necessidades desse público. 
“Precisamos pensar em cada recorte de 
perfil de passageiro e o que nós, como 
Brasília, podemos oferecer de experiências.”

Receptividade

O coordenador-líder da Câmara de 
Turismo, Luiz Otávio Neves, avalia a 
pesquisa da Inframerica como uma 
oportunidade de propor ações assertivas. 
“Os dados poderão ser usados para 
melhorar a receptividade da cidade. 
Nós queremos potencializar muito 
a área de promoção de Brasília.”
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ESPORTE

Campos que alimentam sonhos
Núcleo Rural Taquara, Praça dos Estudantes e Jardim Roriz — em Planaltina — ganharam espaços para a prática desportiva

A 
espera acabou e está tu-
do pronto para a bola ro-
lar em três campos sinté-
ticos de Planaltina — no 

Núcleo Rural Taquara, na Praça 
dos Estudantes e no Jardim Ro-
riz. Região com 247 mil habitan-
tes, a segunda mais populosa do 
Distrito Federal e a mais antiga, 
Planaltina é considerada “a mãe 
de Brasília” e, agora, conta, ao to-
do, com nove campos sintéticos. 

Ao Correio, o secretário de 
Esporte e Lazer, Renato Jun-
queira, avalia que a construção 
e a manutenção desses espaços 
representam um avanço signi-
ficativo. “Essas entregas não só 
promovem a inclusão social, co-
mo também impulsionam a de-
mocratização do ingresso ao la-
zer”, destaca.

De cara nova, o campinho 
da Praça dos Estudante é mo-
vimentado, pois está localizado 
em frente ao Centro Interescolar 
de Línguas (CIL) de Planaltina e 
ao lado de três escolas.

Entre os jovens atletas, a em-
polgação é grande. Os adolescen-
tes Samuel Rodrigues e Rafael Ri-
beiro, ambos de 15 anos, são par-
ceiros de treinos de passes e chu-
tes, mas também compartilham 
o desejo de se tornarem atletas. 
“Sempre gostamos de jogar bo-
la e, agora, podemos treinar to-
dos os dias para sermos jogado-
res. Com certeza esse campinho 
vai nos ajudar a realizar esse so-
nho”, comemora Samuel.

Lembranças

Danilo de Moraes, 43, técni-
co de laboratório, lembra das li-
mitações do antigo espaço. “Era 
feio pra caramba e estava muito 
ruim de jogar. Eu jogo aqui há 

muitos anos e o campo não esta-
va legal. Antigamente, era cam-
po de terra. Depois, colocaram o 
tapete, mas há muito tempo que 
não era reformado”, relembra.

O técnico de laboratório é 
morador de Planaltina e faz par-
te do grupo de amigos que bate 
bola há 25 anos, o famoso “ra-
chão”, todo fim de semana. “Essa 
reforma foi de suma importân-
cia. Podemos trazer a criançada, 

mas a população adulta também 
chega em massa para usufruir 
desse lugar, com uma qualidade 
absurda”, enfatiza Danilo.

Treino

Motorista de ônibus escolar, 
Gabriel Pereira, 48, leva os filhos 
Isaac, Samuel e Miguel para treinar 
na arena. Segundo ele, o campi-
nho chega para agregar muito à co-

munidade. “É maravilhoso porque 
o esporte vem crescendo a cada 
dia e as crianças procuram um la-
zer. E em Planaltina não havia mui-
tas opções”, observa.

Para Gabriel, incentivar os fi-
lhos e fornecer as ferramentas ne-
cessárias é fundamental. “Os me-
ninos têm o sonho de serem joga-
dores, e sempre trazemos eles pa-
ra ajudá-los a realizar esse objeti-
vo. O esporte educa. É um meio de 

mostrar para eles que a vida não é 
tão fácil, que requer esforço e de-
dicação”, afirma.

Isaac de Oliveira, 12, filho mais 
velho, conta que o campinho che-
gou em hora boa para ajudar no 
projeto de vida deles. “Podemos 
treinar e chegar mais perto de ir 
para base de um time de futebol e, 
depois, jogar no profissional. Esta-
mos trabalhando muito para isso”, 
enfatiza o pequeno atleta.

Investimento

Os três espaços foram inau-
gurados pelo Governo do Distri-
to Federal (GDF) no início deste 
mês. As obras de construção e 
de reforma tiveram investimen-
to de R$ 2,5 milhões. Com as no-
vas estruturas, a capital chega a 
83 campos sintéticos entregues, 
desde 2019.

Os campos sintéticos da Praça 
dos Estudantes e do Jardim Roriz 
foram revitalizados. Houve subs-
tituição de alambrados, coloca-
ção de gramado com manta dre-
nante, pintura em toda a arena, 
instalação de traves e de redes.

O Núcleo Rural Taquara rece-
beu o primeiro campinho da re-
gião. A construção, no valor de 
R$ 940 mil, foi concluída em se-
te meses. A obra incluiu serviços 
como estudo de solo, drenagem 
e construção de base, que servirá 
como equipamento e ferramen-
ta para prática esportiva.

“Além de renovar as instala-
ções, também estamos focados 
em criar oportunidades para que 
mais pessoas pratiquem ativida-
des físicas, promovendo saúde, 
bem-estar e coesão social. Esses 
espaços públicos são valiosos e 
terão um papel fundamental no 
futuro das comunidades, capa-
citando indivíduos por meio do 
poder transformador do espor-
te”, enfatiza o secretário Renato 
Junqueira.

A unidade esportiva tem 27 
metros de largura e 50 metros de 
comprimento, com grama sin-
tética, alambrado, traves, arqui-
bancada e iluminação de placas 
fotovoltaicas com placas solares. 

Contando essas inaugura-
ções, Planaltina dispõe de nove 
campos sintéticos atualmente. 
Ao todo, no DF, são 83 estrutu-
ras entregues, desde 2019. 

Gabriel e Divalda Dantas com os filhos Samuel, Miguel e Isaac na Praça do Estudante Rafael e Samuel Rodrigues buscam o futebol profissional

Fotos: Davi Cruz/CB/D.A. PRESS

 » DAVI CRUZ

/



18  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 25 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

CURSOS

Alfabetização 
O Programa de Alfabetização e Letra-
mento de Jovens e Adultos do Institu-
to Yduqs, em parceria com a Estácio, 
está com inscrições abertas para o 
segundo semestre de 2024. O progra-
ma é gratuito e inclui todo o mate-
rial didático necessário. As inscrições 
para o segundo semestre podem ser 
realizadas até 31 de julho, por meio 
do link institutoyduqs.com.br/alfabe-
tizacao ou no campus da faculdade.

Inclusão
O projeto Qualificação e Inclusão será 
realizado de 29 de julho a 2 de agos-
to no Auditório 2 do Museu Nacional 
da República. A iniciativa é focada na 
qualificação técnica de pessoas com 
deficiência e será conduzida por Babi 
Barbosa, renomada especialista em 
Libras convencional. Também há o 
propósito de promover a conscienti-
zação de empregadores e de colabo-
radores nas relações de trabalho. O 
projeto tem patrocínio do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). A entrada é gratuita e as 
inscrições podem ser feitas pelo link 
https://qualificacaoeinclusao.lente-
cultural.org.br/inscricoes-abertas/.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou presen-
cialmente, na sede da Secretaria de 
Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília está 
com editais abertos para o ingresso 
em seus cursos técnicos. São mais 
de mil vagas totalmente gratuitas. 
As inscrições vão até 2 de agosto. As 
vagas são para os campi de Ceilândia, 
Estrutural, Gama, Planaltina, Recanto 
das Emas, Riacho Fundo, Samambaia, 
São Sebastião e Taguatinga. Mais 
informações no site ifb.edu.br.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligen-
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio-
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, até amanhã. A inscrição é gra-

tuita e deve ser feita pelo link bit.ly/
oficinasCMW2024. Mais informações: 
(61) 99128.5942.

OUTROS

Sarau
Hoje, a partir das 18h, o   Bar do 
Kareka, no   Setor F Norte, CNF 
2 - Taguatinga vai sediar a edição 
de aniversário do Sarau Di Quinta. 
Entre as atrações da noite estão 
Atitude Feminina, Ana Béa, Tonhão 
Nunes, Ludi Um, Débora Zimmer 
convida Marcus Finin, Fillipe Cost-
ta e DJ Lunary. Todas passaram por 
uma curadoria que procurava mino-
rias. A entrada é gratuita

Tradição
Para marcar o lançamento do selo 
comemorativo de 50 anos, a Casa 
do Maranhão recebe um evento 
que traz  Boi de Morros, Boi do seu 
Teodoro e música ao vivo. A festa 
será no próximo dia 30, às 20h, na 
914 Sul, com entrada  gratuita, mais 
informações pelo instagram @asso-
ciacaocasadomaranhao.

Documentário
Hoje, às 20h, o Museu Nacional da 
República exibe o documentário Afro-
latinas: 30 anos em movimentos, que 
celebra três décadas do Dia da Mulher 
Afro Latino-Americana e Caribenha e 
os 15 anos do Festival Latinidades. O 
filme retrata as trajetórias e as con-
tribuições de mulheres negras na 
região, especialmente aquelas cujas 
histórias são pouco conhecidas ou 
registradas. Utilizando pesquisa de 
acervos, entrevistas e recursos digi-
tais, o material combina imagem, 
texto e som com linguagens como 
fotografia, artes visuais, literatura, arte 
urbana, arte-tecnologia e música. A 
entrada é gratuita mediante retirada 

do ingresso no site sympla.com.br.

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 
de agosto no Parque da Cidade e 
é destinado ao público a partir de 
16 anos. Menores de idade podem 
entrar acompanhados de responsá-
veis. Trazendo uma junção de músi-
ca, gastronomia e arte, o evento 
conta com o espaço de 10 mil m² 
e capacidade para 6 mil pessoas na 
pista e mil no camarote.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasilien-
ses, do artista plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT). As imagens apresentam 
a arquitetura da capital, e estão em 
telas de 60cm x 60cm, para ressaltar 
o apelido de "quadradinho" dado ao 
DF e o ano de inauguração da Capital 
Federal. O evento faz parte das come-
morações dos 64 anos de Brasília.

Escrita literária
A oficina Escreva a sua história: o 
caminho para escrever o primei-
ro livro acontece no Sesc Ceilândia, 
das 19h às 22h. O objetivo é ensinar 
técnicas para escrever um livro em 
90 dias, como construir uma carreira 
de escritor e como ter uma fonte de 
renda por meio de projetos literários 
. A entrada é gratuita.  Informações 
pelo telefone (61) 98310-7306 ou pelo 
e-mail contato@escrevalivros.com.br.

Janelas da Arte
O Espaço Cultural Renato Russo e 
o Instituto Janelas da Arte promo-
vem a IV Mostra Janelas da Arte 
com propósito de oferecer des-
taque à vasta produção artística 
resultante dos cursos gratuitos ofe-
recidos à comunidade neste espa-
ço. O evento vai até 28 de julho. A 
entrada é gratuita.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PLANO PILOTO

Horário: 10h às 16h
Local: Parque da Cidade 
Sarah Kubitscheck
Serviço: Troca de poste e 
substituição de rede elétrica

 » GAMA

Horário: 09h às 15h
Local: Núcleo Rural Ponte Alta de 
Cima: Chácaras Daniela, Alvorada; 
Chácara 100 (Esperança)
Serviço: Ampliação 
de rede elétrica

Isto é Brasília

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Introdução 
à escultura

»  O Programa Educativo 
do CCBB Brasília 
promove o Ateliê 
Experimentação: 
Introdução à escultura. 
A atividade propõe 
trabalhar os grandes 
feitos artísticos e 
tecnológicos das 
sociedades andinas. 
Crianças de 8 a 12 
anos produzem uma 
máscara aos moldes 
inca e pré-incaico. Os 
dias das atividades 
são sábado, domingo 
e feriados, às 17h, com 
programação até 31 de 
julho. Entrada gratuita.

Corpo humano

»  Com proposta imersiva, 
a exposição Odisseia 
Pelo Corpo Humano 
— Transformando 
Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços 
da medicina preventiva 
diagnóstica nos últimos 
40 anos. A experiência, 
que integra o que 
há de mais moderno 
em tecnologia em 
projeção de conteúdos, 
será apresentada no 
ParkShopping até 27 de 
julho, de segunda-feira 
a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, 
das 14h às 20h, com 
entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro

Máxima 65% Mínima 20%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47
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Mínima 14º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

CEILÂNDIA

REFORMA 
DE CALÇADA

Joyce Costa,21 anos, moradora de Ceilândia, 
reclama da situação das calçadas na QNM 
18. “Precisamos de uma reforma urgente nas 
calçadas, elas estão totalmente quebradas e 
cheias de buracos, dificultando a travessia da 
rua. Foram feitas várias reclamações, mas até 
o momento nada foi resolvido”, contou.

 » A Administração Regional de Ceilândia 
informa que faz obras de construção e 
revitalização de calçadas com acessibilidade e 
estacionamentos em diversos pontos da cidade, 
desde o ano passado. As obras de acessibilidade 
estão acontecendo e as demandas estão 
sendo atendidas. Porém, no momento, não 
existe programação para o endereço citado.

TAGUATINGA

POSTES COM POUCA LUZ
 
O morador de Taguatinga Wanderson Ferreira 

, 42 anos, está preocupado com a situação dos 
postes na QNL 11/13. “A quadra está muito escura, 
os postes estão sem iluminação há algum tempo 
e fica muito perigoso para a população que passa 
pelo  local. Faz dois anos que reclamamos da 
situação com a administração, mas até o momento 
nada foi resolvido ",conta. A população reivindica 
também a troca das lâmpadas atuais por led, 
para melhora na iluminação como um todo.

 » A CEB informa que enviará uma equipe ao local 
para realizar a manutenção dos pontos apagados. 
Em relação à substituição das luminárias por LED, 
esta vem sendo realizada gradativamente em todas 
as Regiões Administrativas. A meta da companhia é 
que até 2026 todo o parque de iluminação pública 
do DF seja composto por luminárias de LED.

Museu Nacional da República

Projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer e estacionado como uma nave espacial no Eixo 
Monumental, próximo à Catedral de Brasília, o Museu Nacional da República foi inaugurado 
em 15 de dezembro de 2006 com a missão de promover as artes visuais para todos os 
públicos e ser um espaço de incentivo à curiosidade, sensibilização do olhar e produção de 
conhecimento. O museu apresenta exposições temporárias nacionais e internacionais, além 
de exposições de médio e grande porte, temporárias, do acervo próprio. A cúpula tem base 
com 32,6 m de raio e 26,25 m de altura e uma área total de 15.000 m². Seu interior é dividido 
em quatro pavimentos: subsolo, piso térreo, piso superior para exposições e mezanino.
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P
aris — Primeiro as da-
mas. Nos Jogos Olímpicos 
da inédita paridade de gê-
nero em 33 edições, duas 

mulheres serão as primeiras atle-
tas do Distrito Federal a sentir o 
cheiro da grama e do piso da are-
na na França. Os brasilienses te-
rão o privilégio de trocar as mãos 
pelos pés para torcer pela lateral 
Kelly Rosa no handebol pela ma-
nhã, almoçar, e empurrar a meia 
Gabi Portilho à tarde no futebol.  

Ambas estão entre 5.250 mu-
lheres inscritas no megaevento 
esportivo. Gabi Portinho tem 29 
anos. Um ano depois, a criança 
criada em Sobradinho não tinha 
noção de que as Olimpíada da 
Era Moderna virara centenária 
em Atlanta-1996. Dezoito anos 
depois, ela faz parte da festa. De-
pois da partida de hoje, em Bor-
deaux, a delegação embarca ru-
mo a Paris para a partida de do-
mingo contra o Japão, no Parque 
dos Príncipes. 

Kelly Rosa era bebê de colo quan-
do Atenas, na Grécia, abrigou os Jo-
gos pela segunda vez, em 2004. A 
garota de Sobradinho cresceu e es-
treará na Olimpíada com direito 
a batismo de fogo contra uma das 
potências da modalidade: a Espa-
nha, medalha de bronze em Lon-
dres-2012. Saiba a seguir como elas 
chegam às respectivas exibições.

Gabi Portilho e Kelly são as primeiras atletas do DF a competir nesta Olimpíada da França. Criadas no Guará e em 
Sobradinho, elas estão entre as 5.250 mulheres inscritas no megaevento marcado pela inédita paridade de gênero 

Verás que as filhas tuas 

não fogem à luta

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS
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O sonho de ouro da Seleção 
Brasileira de Futebol Feminino 
nos Jogos Olímpicos está reini-
ciado. A partir de hoje, a equi-
pe de Arthur Elias tentará, pela 
oitava vez, o almejado topo 
do pódio. Na última dança da 
Rainha Marta na competição, 
o time verde-amarelo entra em 
campo contra a Nigéria, no Sta-
de de Bordeaux, na França, às 
14h, calejado pela experiência e 
embalado pelo ineditismo: das 
22 convocadas, seis vivenciaram 
a busca por medalha.

A provável equipe titular 
ensaiada para encarar as nige-
rianas destaca o potencial da 
mescla. Ludmilla, Tamires e 
Rafaelle são as responsáveis por 
acrescentar a vivência olímpi-
ca entre as 11 iniciais. No ban-
co, além de Marta, Angelina e 
Luciana carregam a experiência 
de jogos como diferencial. As 
outras terão pela frente o pri-
meiro encontro no gramado da 
festa do esporte mundial. Entre 
elas, a brasiliense Gabi Portilho.

Única representante do fute-
bol do DF entre as convocadas, 

Embora respire pela primeira 
vez os Jogos Olímpicos, a bra-
siliense de Sobradinho Kelly de 
Abreu Rosa é uma das peças-
chave para a campanha da caça 
à medalha inédita no handebol, 
sobretudo na estreia da seleção 
campeão mundial em 2013, 
hoje, às 9h, contra a Espanha. 
Motivo: ela é inimiga íntima das 
adversárias na Arena 6 Paris Sul. 

Kelly Rosa é considerada um 
dos grandes talentos da nova 
safra. Queimou etapas e pouco 
atuou nas quadras do Brasil. O 
destino foi a Espanha. Na tem-
porada 2022/2023, jogou pelo 
Sporting La Rioja e entrou na 
mira do Elche. A vivência na 
Europa a catapultou à Seleção. 
Foi reserva no Mundial do ano 
passado, integrou o elenco na 
campanha dourada no Pan de 
Santiago-2023 e se candidata 
a uma das protagonista sob as 
ordens de Cristiano Rocha.

“A Olimpíada tem times sele-
tos, com os melhores do mun-
do. Se não entrarmos pensando 
grande, não sairemos de onde 
estamos jamais. Temos ciência 

“Minha fi cha só 
vai cair quando 

estiver lá jogando. 
Grata a Deus por 
me permitir viver 

um momento como 
esse. Estou motivada 

e confi ante”

Gabi Portilho, meia da 
Seleção feminina de futebol

“A Olimpíada tem 
times seletos, com os 
melhores do mundo. 

Se não entrarmos 
pensando grande, 
não sairemos de 
onde estamos 

jamais”

Kelly Rosa, lateral da Seleção 
feminina de handebol

a atacante de 29 anos tem no 
currículo o carimbo de novata 
olímpica, mas isso não significa 
inexperiência. Com 13 títulos no 
Corinthians, a brasiliense é uma 
das mais vitoriosas do elenco, 
mas admite. “Minha ficha só vai 
cair quando estiver lá jogando. 
Grata a Deus por me permitir 
viver um momento como esse. 
Estou motivada e confiante”, 
compartilhou ao Correio.

Presente nas medalhas 
de prata em Atenas-2004 e 
Pequim-2008, Marta participará 
da última Olimpíada com pos-
sibilidade de recordes. Com 13 
gols nas cinco participações nos 
Jogos, a camisa 10 pode se tor-
nar a maior artilheira do futebol 
entre mulheres e homens. Cris-
tiane lidera com 14. Se subir 
outra vez ao pódio, a Rainha se 
isola como recordista. Jamais 
algum nome do esporte bretão 
faturou três medalhas.

Alocado em um grupo com-
plexo com a presença da campeã 
mundial Espanha e do também 
medalhista olímpico Japão, o 
Brasil tem diante da Nigéria 
a pressão por vitória. As duas 
melhores equipes dos três gru-
pos, além dos dois melhores ter-
ceiros, avançam ao mata-mata. 
“Analisamos muitos jogos da 
Nigéria de um ano e meio para 
cá. É uma seleção que toma pou-
cos gols. Na Copa do Mundo do 
ano passado, acabou eliminada 
nos pênaltis”, diz Arthur Elias. 

disso, que pegaremos só time 
pedreira. Temos de pensar um 
passo de cada vez. Se chegarmos 
pensando na final, nos desequi-
libramos mentalmente. É pen-
sar em cada jogo e cada dia uma 
guerra. Estamos trabalhando 
bastante”, ressaltou ao Correio. 

O fato de Kelly Rosa ser um 
talento brasileiro exportado 
para a Espanha chama a aten-
ção. Nenhuma das 17 convoca-
das por Cristiano Rocha atua no 
país. A maior contribuição vem 
de clubes da Romênia, com sete 
jogadoras. A Espanha é a segun-
da, com mais quatro, e a Polônia 
emprega duas. 

O técnico Cristiano Rocha 
subiu de patamar no handebol. 
De auxiliar em Tóquio-2020, 
passou a dono da prancheta 
em Paris-2024. “Temos treinado 
bastante para ajustarmos a mar-
cação visando impedir os ata-
ques da seleção espanhola. Eles 
possuem pontas rápidas e pivôs 
de alto nível. Por isso, temos 
enfatizado muito essa marca-
ção”, observa. 

A Seleção Brasileira disputou 
três amistosos antes da estreia: 
venceu um e perdeu outro para 
a Alemanha, e bateu a Eslovênia. 
O torneio feminino de hande-
bol é disputado por 12 equipes, 
divididas dois grupos com seis 
cada. Na primeira fase, todas as 
seleções se enfrentam em turno 
único. Avançam às quartas de 
final os quatro melhores. 

ONDE ASSISTIR
Globo, SporTV e Cazé TV
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Missão:
retomar
o brilho
Diferentemente de outras Olimpíadas 
recentes, Brasil chega a Paris sem 
protagonismo, mas espera recuperar 
prestígio ao longo da competição

P
aris e Belo Horizonte — 
A Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei realizou, on-
tem, o primeiro treino em 

Paris. O trabalho teve momentos 
de descontração, encontro com ri-
vais e sinceridade de um líder da 
equipe. Após terminar em quar-
to lugar em Tóquio 2020, a equi-
pe  viveu o ciclo parisiense de for-
ma conturbada. Em processo de 
renovação de atletas, o Brasil pas-
sou por troca no comando técni-
co, campanhas decepcionantes e, 
diferentemente de edições ante-
riores, não chega à Olimpíada en-
tre os favoritos — como reconhe-
ce o levantador Bruninho.

“De todas as Olimpíadas que 
eu participei, sem dúvida, essa é 
a única em que a gente não chega 
como favorito. Tirando o bronze 
mundial, acredito que nesse ciclo 
a gente tenha tido muitos altos e 
baixos. Outras equipes foram me-
lhores que a gente e estão mais 
cotadas. Não muda nada no nos-
so trabalho, temos que pensar na 
nossa equipe, como vamos evo-
luir. Temos feito isso no dia a dia, 
buscando entender nossas limita-
ções, tentar diminuí-las. O princi-
pal é a hora do ‘vamos ver’. O Brasil 
tem a responsabilidade, apesar de 
não ser um dos favoritos, de entrar 
e representar. E é isso que a gente 
vai fazer”, disse.

Com exceção do título da Liga 
das Nações de 2021 e do bronze no 
Mundial em 2022, a Seleção Brasi-
leira não alcançou grandes resul-
tados nos torneios pós-Tóquio. Na 
VNL deste ano, por exemplo, ter-
minou em sétimo lugar. No Sul-A-
mericano de 2023, perdeu para a 
Argentina na final.

Às vésperas da Olimpía-
da, o Brasil disputou dois amis-
tosos preparatórios contra a 

Alemanha — um na sexta-feira e 
outro no domingo — e saiu ven-
cedor em ambos. A estreia em Pa-
ris será contra a Itália, atual cam-
peã mundial. O jogo será no sába-
do, às 8h (de Brasília).

“A gente sabe que amistosos ser-
vem para ganharmos ritmo de jo-
go, depois de aproximadamente 
um mês sem jogar desde a Liga das 
Nações. A motivação é muito gran-
de em estar participando da Olim-
píada. São três anos, foi um ciclo 
mais curto de preparação, de de-
dicação. A dedicação que a gente 
teve para chegar nesse momento. 
Temos uma chave, uma pedreira 
muito grande logo na estreia, con-
tra o atual campeão mundial. Sabe-
mos da qualidade, é um time muito 
forte fisicamente, jovem, que saca 
muito bem”, destacou Bruninho.

Treino

O ponteiro Leal é dúvida para 
a estreia do Brasil na Olimpíada 
de Paris. O jogador se lesionou 
durante o treinamento de ontem 
ao torcer o tornozelo direito. A 
Confederação Brasileira de Vô-
lei informou que a entorse não 
foi grave, mas o jogador passará 
por novos exames. Ele deixou a 
quadra com gelo no local.

O primeiro treino na Arena Pa-
ris Sul ficou marcado por momen-
tos de descontração entre atletas e 
comissão técnica. Houve também 
trabalho sério, na quadra em que 
o Brasil disputará os jogos. A pri-
meira parte das atividades foi em 
uma área reduzida, onde os atletas 
fizeram exercícios mais leves. Du-
rante o rachão, o técnico Bernardi-
nho fez algo clássico dos treinos da 
Seleção: bem humorado, passou 
o rodo no lado do time que per-
deu o ponto.

Depois do momento de des-
contração, a Seleção Brasileira 
partiu para a quadra principal, 
com objetivo de realizar um trei-
no visando à estreia contra a Itá-
lia. Ao chegar ao local, os joga-
dores deram de cara justamen-
te com os rivais europeus, que 
treinavam na quadra instantes 
antes da chegada do Brasil. Os 
atletas se cumprimentaram com 
apertos de mãos, abraços e tro-
caram rápidas palavras.

Leal é dúvida para a estreia no sábado contra a Itália. O ponteiro se lesionou durante o treinamento de ontem ao torcer o tornozelo direito

Leandro Couri/EM/D.A Press

LEANDRO COURI
ENVIADO ESPECIAL 
ADRIANO OLIVEIRA

BRASILEIRÃO

Flamengo bate vitória e reduz 
vantagem do líder Botafogo

Flamengo e Botafogo prota-
gonizaram dois dos principais 
jogos da noite de ontem, válidos 
pela 19ª rodada do Campeoanto 
Brasileiro. O rubro-negro cario-
ca visitou o Vitória, no Barradão, 
e venceu por 2 x 1. No Morum-
bis, o alvinegro cedeu o empate 
em 2 x 2 ao São Paulo e viu cair 
para três pontos a vantagem na 
liderança em relação ao arquir-
rival estadual.

Sem espaço para tropeço, 
sobretudo encarando um rival 
na zona de rebaixamento, o 
rubro-negro carioca tomou a 
iniciativa em Salvador. Queria 
sair em vantagem depressa 
para diminuir a empolgação da 
torcida adversária. O time da 
Gávea apostava no quinteto de 
astros, com Gerson, De la Cruz, 
Arrascaeta, Cebolinha e Pedro 
em campo.

Aos 38 minutos, a joga-
da individual apareceu. Ger-
son achou Arrascaeta livre na 
esquerda, o uruguaio cortou a 
marcação para dentro e bateu 
com raiva, abrindo o marcador 
e dando alívio aos visitantes, em 
mais uma etapa pragmática e 
sem graça da equipe.

No segundo tempo, Fabrí-
cio Bruno  ampliou, com cinco 
minutos. O VAR, contudo, anu-
lou o gol do zagueiro após bola 
mal afastada da defesa. Arras-
caeta escorregou na cobrança 
do escanteio e deu dois toques 
na bola, invalidando a jogada. 

A partida virou “pelada”. Wil-
liam Oliveira mandou a oportu-
nidade de ouro nas alturas. Na 
pequena área, sozinho. O lance 
irritou Tite, que resolveu mexer 
no setor ofensivo. Com ousadia, 
tirou um volante, De La Cruz, e 

o artilheiro Pedro para colocar 
duas peças ofensivas.

Aos 29 minutos,  Lucas 
Arcanjo salvou com duas defe-
sas seguidas e viu o Vitória 
encaixar um contra-ataque 
mortal. Matheusinho lançou 

Zé Hugo, que serviu Everaldo. 
O atacante dominou e bateu 
rasteiro para empatar.

Tite abriu de vez o Flamen-
go e viu a estrela brilhar. Aos 
44, Gabigol serviu Carlinhos, 
que protegeu a bola e bateu 

Arrascaeta abriu o placar para o time da Gávea no Estádio Barradão

Arrascaeta. Vitória x Flamengo pelo Brasileirão

19ª RODADA
Ontem

 Cruzeiro  2 x 0  Juventude

 São Paulo  2 x 2  Botafogo

 Vitória  1 x 2  Flamengo

 Fluminense  x  Palmeiras*

 Atlético-GO  x  Bahia*

*Jogos não encerrados até o fechamento da edição

Hoje

 20h Corinthians  x  Grêmio

Adiados

 Internacional  x  Fortaleza

 Vasco  x  Cuiabá

 Athletico-PR  x  Atlético-MG

 Criciúma  x  Bragantino
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 P J V E d GP GC sG
1º Botafogo 40 19 12 4 3 31 16 15
2º Flamengo 37 18 11 4 3 32 19 13
3º Palmeiras 36 18 11 3 4 27 13 14
4º Fortaleza 33 18 9 6 3 23 18 5
5º Cruzeiro 32 18 10 2 6 25 20 5
6º São Paulo 32 19 9 5 5 28 20 8
7º Bahia 30 18 9 3 6 27 22 5
8º Athletico-PR 25 17 7 4 6 20 17 3
9º Bragantino 25 17 7 4 6 22 20 2
10º Atlético-MG 25 17 6 7 4 25 25 0
11º Vasco 23 18 7 2 9 20 28 -8
12º Juventude 21 17 5 6 6 19 22 -3
13º Internacional 19 14 5 4 5 12 12 0
14º Criciúma 18 17 4 6 7 24 27 -3
15º Corinthians 18 18 4 6 8 15 23 -8
16º Cuiabá 17 17 4 5 8 18 22 -4
17º Vitória 15 19 4 3 12 20 32 -12
18º Grêmio 14 16 4 2 10 12 20 -8
19º Fluminense 11 17 2 5 10 13 24 -11
20º Atlético-GO 11 18 2 5 11 15 28 -13

 SÉRIE Ana saída de Lucas Arcanjo para 
salvar um noite que podia ser 
trágica aos visitantes.

No Morumbis, o São Paulo 
saiu na na frente. Os donos da 
casa aproveitaram a primeira 
investida quando Bastos acer-
tou o rosto de Ferreira dentro da 
área, aos 5 minutos. Pênalti con-
vertido por Lucas.

A resposta botafoguense foi 
imediata: Tiquinho Soares cabe-
ceou na área e a bola tocou no 
braço de Welington. Após reco-
mendação do VAR, o árbitro 
marcou a penalidade. O próprio 
Tiquinho empatou. 

Mais contundente e objetivo, 
movendo-se sempre em bloco, 
o Botafogo virou aos 21 minu-
tos. O lateral Cuiabano adquiriu 
um protagonismo improvável, 
invadiu a área e fez o segundo 
gol após belo passe de Tiquinho.

O Botafogo, no entanto, 
recuou muito, sentiu-se confor-
tável demais com a vantagem 
e cometeu um pecado mortal: 
deu espaço para Lucas. Em mais 
uma arrancada, ele lançou Fer-
reira, que conseguiu o empate 
aos 14 da etapa final.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Virgem. se todos 
nos muníssemos de boa 
vontade na hora de sairmos 
de casa, é certo que haveria 
menos acidentes de trânsito, 
menos roubos e muito menos 
abusos, porque com a boa 
vontade nos orientando 
protegeríamos e cuidaríamos 
de todas as pessoas, tanto 
quanto seríamos protegidos 
e cuidados por elas, sem nem 
mesmo perceber a existência 
delas. o normal, porém, de 
nossa civilização, é existirmos 
aglutinados em grandes 
cidades e tomados de má 
vontade, tratando todas as 
pessoas como estorvos do 
caminho que precisam ser 
eliminados e, claro está, nós 
também somos tratados assim 
por elas. a boa e a má vontade 
são escolhas íntimas que 
fazemos, e que fundamentam 
a construção de todos nossos 
relacionamentos e, repito, a 
boa e a má vontade são fruto 
de escolhas íntimas e livres 
que fazemos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No fim, prevalecerá o espírito 
prático, porque todas as teorias 
que entusiasmam a alma só 
têm valor se puderem ser 
passadas para a vida prática, 
enquanto o resto, impraticável, 
merece ser descartado 
sumariamente.

as discussões nesta parte 
do caminho tendem a ser 
estéreis e contraproducentes, 
mas são atrativas o suficiente 
para você cair na armadilha e 
perder tempo nelas. procure 
cair em si e sair desse 
emaranhado.

Na teoria está tudo certo, mas 
agora chegou o momento 
de praticar e, na prática, 
a teoria sempre é outra 
completamente diferente. 
Tenha isso em mente e se 
muna de boa vontade para 
modificar seus planos. É por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você estacionar em 
suas razões, os conflitos 
recrudescerão e se perderá 
um tempo precioso. Você pode 
continuar teimando em suas 
razões, mas ao mesmo tempo 
se dedicar a ouvir com atenção 
as razões alheias também.

resolver todas as angústias 
seria ótimo, mas a vida é uma 
experiência complexa para 
nossa humanidade, significando 
que sempre haverá pontas 
soltas com que se preocupar. 
siga em frente apesar de tudo 
e de todos.

Está tudo na mente, na 
maneira de você arquitetar os 
pensamentos e pela qualidade 
dos que são pensados a maior 
parte do tempo se decide o 
teor de angústia ou de boa 
vontade que você vai sentir 
na vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

gÊMEos: Depois de ter batido 
bastante a cabeça entre 
dilemas e questionamentos, 
está chegando a hora, 
inevitável, de tomar decisões. 
Você verá que muito tempo 
foi perdido, que as decisões já 
estavam prontas há muito.

a divisão das tarefas será 
sempre motivo de conflito, 
porque em vez de as pessoas 
envolvidas se munirem de boa 
vontade para aceitar a parte 
que lhes toca, elas respondem 
com má vontade, empurrando 
os deveres para os outros.

seria ruim você desconfiar da 
simpatia com que as pessoas 
se aproximam, mas ao mesmo 
tempo é importante você manter 
a cabeça no devido lugar, 
julgando com imparcialidade as 
orientações que elas oferecem 
com simpatia.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

suas razões podem e devem ser 
questionadas, e se você não se 
dedicar a esse exercício, é certo 
que a vida proverá com pessoas 
que questionarão você, só que 
de uma forma nada agradável. 
prefira questionar você.

sua alma gostaria de continuar 
independente e não pedir ajuda a 
ninguém, porém, dada a natureza 
de suas pretensões, é certo que 
se torne inevitável o pedido de 
ajuda. comece a olhar ao seu 
redor para detectar a ajuda.

algo mágico sempre pode 
acontecer, e talvez com mais 
frequência para quem nasce 
neste signo. porém, ainda que a 
possibilidade exista, agora é preciso 
enfrentar os duros conflitos da vida 
e os tentar resolver.

por JosÉ carlos ViEira
TANTAS Palavras
Quedas
As cortinas são neblinas
em forma de pano.
Em época de abismo,
me lançarei nas cataratas
que desabam
a retina da certeza.
Tento assoviar um zero.

Ronaldo Costa Fernandes

EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net
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o 
“padrinho do blues britâni-
co” se foi. O multi-instru-
mentista John Mayall morreu 
aos 90 anos. O artista é co-

nhecido principalmente pelos nomes 
que revelou na banda The Bluesbrea-
kers, mais conhecida como o berço 
de Eric Clapton, que o acompanhou 
no auge da carreira nos anos 1960. O 
músico é tido por muitos como uma 
das figuras cruciais da história do gê-
nero que ajudou a desenvolver e mu-
dar. Não há informações sobre a cau-
sa da morte, o comunicado feito no 
Facebook do artista afirma apenas 
que ele: “morreu pacificamente na 
própria casa em Los Angeles”.

Com mais de 70 álbuns lançados 
na carreira, o músico passou pelas 
teclas do órgão e piano, pelas cordas 
da guitarra, além de ter cantado e to-
cado as notas mais agudas na gaita. 
Apesar de ser muito conhecido pelo 
Blues breakers (1966), disco que con-
ta com o pupilo Eric Clapton, Mayall 
tem outros trabalhos de destaque co-
mo Blues from Laurel Canyon (1968), 
New year, new band, new company 
(1974), Notice to appear (1975), Spin-
ning Coin (1995) e a parceria assina-
da por Clapton, Eric Clapton Featu-
red With John Mayall’s Bluesbreakers 
– Steppin’ Out (1981).

No entanto, o talento de Mayall 
estava em descobrir potencialidades 
e lapidá-las. Além de Clapton, o bai-
xista Jack Bruce, que, posteriormente, 
fez parte da banda Cream; o guitarris-
ta Peter Green o baterista Mick Fleet-
wood e o baixista John McVie, que 
fundaram o Fleetwood Mac; o guitar-
rista Mick Taylor, dos Rolling Stones; 

o baixista Andy Fraser do Free; e Ayns-
ley Dunbar, que assumiu as baquetas 
para Frank Zappa, Journey e Jefferson 
Starship. São alguns dos músicos que 
se aprimoraram ao dividir palcos com 
o padrinho.

Em vídeo nas redes sociais o alu-
no endereçou uma homenagem ao 
mestre. “Gostaria de dizer obriga-
do. Principalmente por me resga-
tar do esquecimento ou Deus sabe o 
que. Quando eu era um jovem de 18 
ou 19 anos, decidi largar a música e 
ele me levou para casa dele e me fez 
me juntar à banda que tinha”, decla-
rou Clapton no Instagram. “Eu estive 
com ele e aprendi tudo que eu pre-
cisava em termos de técnica e dese-
jo de tocar o tipo de música que fa-
ço. Fiz toda a minha pesquisa na ca-
sa dele, na coleção de discos dele”, 
complementa o guitarrista

A importância de Mayall excedeu 
os palcos para Eric Clapton. “Ele foi 
meu mentor e um pai substituto tam-
bém. Ele me ensinou tudo que sei de 
verdade e me deu a coragem e o en-
tusiasmo de me expressar sem me-
do ou limite”, afirmou o músico. “Eu 
te amo e te vejo em breve — mas não 
agora”, terminou.

O brasiliense Daniel Santiago, que 
tocou no último disco Eric Clapton, 
pontua que sem Mayall a música não 
seria como é atualmente. “Ele é uma 
referência para todos nós que temos 
o blues e o rock como uma matriz do 
nosso trabalho. Todos nós guitarristas 
que gostamos de blues, jazz e rock, te-
mos ele como uma das grandes inspi-
rações”, explica em entrevista ao Cor-

reio. “Sinto muito a partida dele e ao 
mesmo tempo o legado dele é para 
sempre”, completa.

 » pEDro iBarra

OBITUÁRIO

John Mayall, 90

John Mayall foi mentor de uma geração de grandes artistas

Facebook/Divulgação
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O 
festival mais amado pelos moto-
ciclistas chega ao fim neste sába-
do. O último dia da 21ª edição do 
Capital Moto Week será tomado 

pelo ritmo da música carioca, com sho-
ws de Blitz e Fernanda Abreu no encer-
ramento. Voz de sucessos como Rio 40 
graus e Garota sangue bom, Fernanda se 
apresenta como solista e também junto ao 
grupo comandado por Evandro Mesquita, 
em que deu os primeiros passos da carrei-
ra, ainda em 1980.

A cantora, até então backing vocal, fez 
parte dos primeiros anos da banda que se 
tornaria uma das mais longevas da mú-
sica brasileira, entre 1982 e 1986. A his-
tória da Blitz, no entanto, começa antes 
mesmo da formação do grupo. No final 
dos anos 1970, o líder Evandro Mesqui-
ta ingressou na carreira artística por 
meio do grupo de teatro Asdrúbal Trouxe 
o Trombone, ao lado de nomes como Re-
gina Casé, Luiz Fernando Guimarães, Per-
feito Fortuna e Patricya Travassos. 

“As pessoas falavam: ‘Adorei o show 
de vocês’. O que nós fazíamos na verdade 
eram peças, mas elas tinham uma energia 
musical forte”, conta o vocalista. O mun-
do teatral, então, foi a principal inspiração 
quando Mesquita começou a fazer música 
com o amigo Ricardo Barreto, ex-guitarris-
ta da Blitz. “O nosso som tinha essa car-
ga teatral muito forte. A possibilidade 
de diálogos com as meninas (Fernanda 
e Marcia Bulcão) foi fundamental para 
isso, assim como os diálogos musicais e 
essa presença teatral. Elas não ficavam 
mais lá atrás, apenas como backing vo-
cals, elas vinham pra frente, dividiam 
o vocal comigo e foi aí que a Fernanda 
encaixou como uma luva”, descreve. Se-
gundo Mesquita, a carioca, além de can-
tora e bailarina, topava tudo o que era pro-
posto em prol das apresentações do gru-
po. “A gente fazia uma boa dupla”, afirma. 

Fernanda, por sua vez, lembra da Blitz 
como um período de aprendizado. “Para 
mim, foi muito importante, com 20 anos, 

fazer parte de uma banda que fez tanto 

sucesso e que me ensinou sobre relações 
com gravadora, executivos, mídia, jornais, 
televisão, rádios, montagem de espetácu-
lo, sonorização, iluminação, coreografia, fi-
gurino, e até mesmo com o público”, lista a 
artista. “A Blitz foi, realmente, meu primá-
rio, ginásio, faculdade e mestrado. O dou-
torado eu fiz na minha carreira solo”, ri.

As duas etapas da vida profissional da 
carioca destoam não só no protagonismo, 
como também na sonoridade. “Quando 
eu participei da Blitz, ela era uma banda de 
pop rock, especialmente rock. O Evandro, 
o Antônio Pedro e o Barreto têm uma refe-
rência muito forte no rock. E, além disso, 
eu fazia um papel de backing vocal. A Fer-
nanda na carreira solo tem um som total-
mente diferente, referenciada na música 
negra, americana e brasileira. No samba, 
no hip-hop e no funk carioca. É a música 
brasileira pop dançante que estava surgin-
do ali com meu primeiro álbum”, explica.

“São sonoridades muito diferentes 
e Fernandas também muito diferen-
tes. Uma era uma backing e a outra era 
a dona da sua própria assinatura e da 
sua linguagem estética musical”, decla-
ra. Na época do lançamento do disco 
de estreia, Sla Radical dance disco club, 
em 1990, Fernanda dividia a cena mu-
sical com nomes como Gabriel Pensa-
dor, Ed Motta, Daniela Mercury, Lenine, 
Carlinhos Brown, Ivo Meirelles, Funk’n 
Lata, Planet Hemp e O Rappa. “Foi um 
momento em que a galera que estava fa-
zendo um som colocou um pouco mais 
da identidade brasileira nas músicas. 
Até porque nos anos 1980 a gente ainda 
tinha uma pegada muito rock, exceto a 
Blitz, que tinha essa pegada carioca. O 
Evandro já falava do Jackson do Pandei-
ro, por exemplo, mas as outras bandas 
em geral tinham uma linguagem mais 
pop rock”, analisa a cantora.

Cariocas da gema

Diretamente influenciados pela capital 
carioca, Fernanda e Evandro, ao longo da 
carreira, tornaram-se figuras emblemáti-
cas para o Rio de Janeiro. “As pessoas têm 

em mim uma referência muito forte do 
Rio, não só pelo som, mas pela figura e pela 
minha referência com a cidade”, diz. “Ape-
sar de todos os problemas que o Rio tem, 
eu acho que ainda é uma cidade muito ca-
rismática, muito charmosa e que carrega 
uma certa tradução do Brasil, em relação 
ao país tropical, solar, inventivo, criativo e 
musical”, avalia a vocalista.

Para Mesquita, espaços como o Cir-
co Voador, uma das principais casas de 
show do Rio, foram essenciais para tor-
nar o estado em modelo cultural para o 
restante do país. “Somos da época de di-
tadura e censura, em que o undergrou-
nd estava fervendo e o jovem querendo 
ter voz e ter vez. Nessa época, pousou 
uma nave espacial maravilhosa chama-
da Circo Voador, em um lugar lindíssi-
mo que fica entre a Praia de Ipanema e a 
Praia de Copacabana, a Praia do Arpoa-
dor. O Circo Voador pousou ali, dando 
voz e vez a essa rapaziada que tinha ban-
das nas garagens e grupos de teatro co-
mo o Asdrúbal”, relata o cantor.

Ao lado dos demais atores, o líder da Blitz 
rodou o Brasil. “A gente era um grupo que 
não se contentava em falar só com o pessoal 
da Zona Sul, a gente estreou na Cinelândia, 
viajamos até Porto Alegre, fomos presos em 
Santa Maria (RS) e demos cursos de teatro 
em vários lugares, inclusive Brasília”, des-
taca. “Essa vontade de participar da cul-
tura contemporânea do nosso país que 
foi responsável por essa essa mistura de 
influências. A Blitz é um caldeirão de es-
cola de samba com Beatles, Bob Marley, 
Luiz Gonzaga, Moreira da Silva, Noel Rosa, 
Adoniran Barbosa e esse humor da música 
brasileira que sempre existiu, mas com uma 
linguagem mais poluída”, define o artista.

De forma descontraída, unindo os mais 
diferentes tipos de sonoridade e uma veia 
cômica, a Blitz resiste ao teste do tempo, 
e continua lotando shows após mais de 
40 anos em estrada. “Estamos aí até ho-
je emocionando as plateias com músicas 
que marcaram época. Todo mundo tem 
uma situação com alguma de nossas 
músicas e isso traz um lado emocional pa-
ra o show. Essa interação é muito bonita e 

são os mistérios da arte provando que mú-
sica boa não tem prazo de validade”, finaliza.

A festa começa hoje

Precedendo o encerramento liderado 
por Blitz e Fernanda Abreu, a festa carioca 
começa hoje, com o show da banda Deto-
nautas. O grupo chega à cidade com a tur-
nê de comemoração dos 20 anos do primei-
ro disco, intitulado Detonautas Roque Clube. 
O vocalista Tico Santa Cruz resume o show 
comemorativo como uma “reunião dos fãs 
em torno do repertório da banda”.

Na setlist, estão presentes faixas 
como Outro lugar e Quando o Sol se 
for, sucessos do início do anos 2000. 
“A música é uma das artes mais pode-
rosas no que diz respeito a teletrans-
portar as pessoas no tempo. A músi-
ca consegue fazer você voltar para um 
momento especial que você viveu no 
passado, curar uma dor que você está 
sentindo, ou de repente te motivar a 
fazer alguma coisa que você tem von-
tade de fazer, mas que ainda precisava 
daquele empurrão”, reflete Tico. 

Na sexta, o Capital Moto Week ain-
da recebe o trio Call The Police, forma-
do por Andy Summers, ex-guitarrista 
da banda The Police, Rodrigo Santos, 
do Barão Vermelho, e João Barone, do 
Paralamas do Sucesso.

CAPITAL MOTO WEEK

Hoje, amanhã e sábado, no Parque 
Granja do Torto (Granja do Torto, 
Pavilhão Central, Lago Norte). 
Ingressos a partir de R$ 96 (meia-
entrada) + taxa na Bilheteria Digital. 
Ingressos sem taxa na bilheteria do 
CMW ou na loja do CMW no Iguatemi 
Shopping (SHIN CA 4, Lago Norte). 
Proibida a entrada de menores de 16 
anos desacompanhados de responsável 
legal. Assinantes do Correio têm 
direito à 40% de desconto sobre 
o valor da inteira na compra de 
até dois ingressos.

ARTISTAS CARIOCAS 
ESQUENTAM O ÚLTIMO DIA 

DE CAPITAL MOTO WEEK. 
FERNANDA ABREU SE 

REÚNE COM OS 
EX-COMPANHEIROS 

DA BANDA BLITZ 
PARA O ENCERRAMENTO 

DA 21ª EDIÇÃO DO 
FESTIVAL

 » ISABELA BERROGAIN

Evandro 
Mesquita 
divide os 

vocais da 
Blitz com 

Fernanda Abreu 
no último dia 

de festival

Detonautas
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Uma promotora 
de Justiça 

contra Trump

N
a noite de 10 de abril de 2004, o poli-
cial de São Francisco Isaac Espinoza, 
29 anos, foi executado com 11 tiros 

de fuzil na barriga e na coxa, sem chance 
para sacar a própria arma para se defender. 
O crime, como não poderia deixar de ser, 
causou enorme comoção na comunidade e 
especialmente entre os colegas e familiares.

Na Califórnia, o assassinato de policiais 
é causa de pena de morte. Esse era o desfe-
cho que muitos esperavam para o caso. Mas 
a procuradora-geral de São Francisco, eleita 
um ano antes, Kamala Harris, não estava 
disposta a recuar no compromisso firmado 
em sua campanha ao Ministério Público de 
nunca pedir a pena de morte por mais he-
diondo que o crime fosse.

E, assim foi, apesar de o episódio ter 
marcado a vida pública da hoje vice-presi-
dente da República e provável candidata à 
Casa Branca pelo partido Democrata. Em 
artigo publicado no jornal San Francis-

co Chronicle, Kamala justificou na época: 
“Para aqueles que querem que este réu seja 
condenado à morte, deixe-me dizer sim-
plesmente que não se abrem exceções a 
questões de princípios”.

O assassino do policial, David Hill, tinha 
21 anos no dia dos disparos. Em 2007, ele foi 
condenado à prisão perpétua sem direito à 
liberdade condicional e segue cumprindo 
a pena na prisão estadual de New Folsom, 
na Califórnia. O episódio foi narrado no li-
vro Kamala Harris, a biografia escrita pelo 
jornalista Dan Morain, que acompanha a 
trajetória da vice-presidente desde o início 
de sua carreira como promotora.

Apesar de ser contra a pena de mor-
te, Kamala Harris era considerada li-
nha-dura na sua atuação como promo-
tora de Justiça do Condado de Alameda, 

procuradora-geral de São Francisco e da 
Califórnia. E, por alguns, até criticada por 
excesso de defesa do encarceramento.

Uma coisa é certa: Kamala Harris, ao 
estilo de quem, pela profissão, está acos-
tumada a embates duros nas sessões de 
julgamento para convencer o júri, é uma 
excelente debatedora. E foi com um tom 
a la Ministério Público que Harris deu 
a largada na campanha presidencial no 
início da semana, mesmo ainda sem a 
confirmação oficial de sua candidatura 
— o que ocorrerá apenas em agosto na 
convenção dos democratas.

Num dos primeiros discursos, pro-
vocou o adversário, Donald Trump, que 
recentemente foi condenado em 34 acu-
sações de fraude contábil, tornando-se o 
primeiro ex-presidente dos Estados Uni-
dos com um veredito como esse. “Antes de 
me tornar vice-presidente e antes de ser 
eleita senadora dos Estados Unidos, eu era 
procuradora-geral da Califórnia. Antes dis-
so, eu era uma promotora que enfrentava 
predadores, fraudadores e trapaceiros. En-
tão eu conheço o tipo de Donald Trump”, 
afirmou. E acrescentou: “Nesta campanha, 
colocarei meu histórico contra o dele”.

O bom desempenho de Kamala nos 
debates é um de seus principais atribu-
tos. Ela protagonizou cenas memoráveis, 
como quando deixou sem palavras o juiz 
Brett Kavanaugh, nomeado por Trump 
à Suprema Corte americana. “Consegue 
pensar em alguma lei que dê ao governo 
o poder de tomar decisões sobre o corpo 
masculino?”, questionou.

A defesa do aborto é, aliás, uma de suas 
principais bandeiras. “Nós, que acreditamos 
na liberdade reprodutiva, impediremos as 
proibições extremas do aborto impostas 
por Donald Trump — porque confiamos 
nas mulheres para tomarem decisões so-
bre os seus corpos”, discursou. E apontou: 

Reprodução

“Quando o Congresso aprovar uma lei para 
restaurar as liberdades reprodutivas, como 
presidente, eu a sancionarei”.

Com uma maioria conservadora forma-
da com a ajuda de Trump, a Suprema Cor-
te dos Estados Unidos derrubou, em 2022, 
uma decisão de 1973, conhecida como Roe 
v. Wade, que reconheceu o direito consti-
tucional ao aborto e o legalizou em todo o 
país. Por 6 votos a 3, os juízes da Suprema 
Corte mantiveram uma lei do Mississippi 
apoiada pelos republicanos que proíbe o 
aborto após 15 semanas de gestação. Agora, 
a questão é local. Cada estado americano 
poderá adotar as próprias regras, inclusive, 
proibindo totalmente o aborto. Nesse em-
bate, Kamala tem o apoio até de mulheres 
republicanas. A maioria do eleitorado femi-
nino americano é favorável à liberdade de 
decisão das mulheres pelo aborto, segundo 
pesquisas divulgadas nos Estados Unidos.

Mulher negra descendente de imigran-
tes, favorável ao aborto e a restrições ao aces-
so a armas, Kamala Harris é a própria antíte-
se do adversário, Donald Trump. A mãe de 
Kamala, Shyamala Gopalan Harris, nasceu 
na Índia e imigrou para os Estados Unidos 
aos 19 anos em busca de aprofundamento 
nos estudos na área de saúde. Tornou-se 
uma referência em estudos sobre câncer de 
mama. Uma inspiração para a filha. O pai de 
Kamala, Donald Harris, é jamaicano e se mu-
dou para a Califórnia para estudar economia 
na Universidade de Berkeley. Hoje é profes-
sor emérito na Universidade de Stanford.

Kamala Harris está longe de ser a imi-
grante negra que passou dificuldades para 
estudar e obter sucesso. Ela teve apoio e es-
tudou em boas escolas nos Estados Unidos e 
no Canadá. Mas nem por isso sua trajetória 
de obstinação pode ser menosprezada. Ela 
foi a primeira mulher a assumir a procura-
doria-geral da California. Foi a primeira vice
-presidente dos Estados Unidos. Elegeu-se 

para esse cargo ao lado de Joe Biden exa-
tos 100 anos após a entrada em vigor da 19ª 
Emenda da Constituição norte-americana, 
que garantiu o direito a votos de mulheres. 
Agora tem a possibilidade de inaugurar o 
título de “madam president”.

A democrata disputou a primeira elei-
ção aos 38 anos, para procuradoria-geral 
de São Francisco. O lema era “a voz de hoje 
pela justiça”. Prometeu aumentar o número 
de ações penais por violência doméstica e 
reduzir o tráfico de crianças. Na defesa da 
infância, Kamala foi radical. Ela defendeu 
a aprovação de uma lei estabelecendo que 
pais pudessem ser acusados de crimes e 
serem presos se os filhos matriculados nos 
ensinos fundamental e médio deixassem de 
frequentar as aulas. A pena podia ser uma 
multa de dois mil dólares ou um ano de ca-
deia. Até hoje a lei está em vigor, embora 
seja menos adotada em ações impetradas 
por procuradores da Califórnia.

Uma das batalhas de Kamala no Minis-
tério Público envolveu interesses financei-
ros poderosos. Em suas contas nas redes 
sociais, ela falou sobre sua atuação na crise 
das hipotecas nos Estados Unidos: “Como 
procuradora-geral da Califórnia, briguei 
com os cinco maiores bancos de Wall Street 
durante a crise financeira. Conseguimos 
vinte bilhões de dólares para os proprie-
tários de moradias da Califórnia e juntos 
aprovamos a lei antiexecução hipotecária 
dos Estados Unidos”.

O rigor de Kamala Harris é motivo de 
críticas de adversários, assim como a risada 
acentuada, tripudiada por Trump e alvo de 
memes. Da mesma forma, o perfil forte e 
decidido. A provável candidata democrata, 
como acontece com muitas mulheres no 
poder, será questionada pelas qualidades e 
defeitos. É o jogo — muitas vezes sujo — da 
política. Ela, no entanto, tem vencido obstá-
culos com frieza e cálculo dos riscos. 

Ana Maria Campos
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Princípio da 
dignidade da 
pessoa humana

A paciente alega 
que o impedimento 
de uso do centro 
cirúrgico ofendeu 
a sua dignidade e o seu direito de acesso à 
saúde. Sustenta que “a escolha do cidadão por 
receber tratamento médico sem transfusão 
de sangue e o consequente respeito a essa 
posição, estão devidamente respaldados pelo 
princípio constitucional da Dignidade da 
Pessoa Humana (CF art. 1.º, III). O Tribunal 
de Justiça de Alagoas manteve decisão da 
primeira instância que deu razão ao hospital, 
a da Santa Casa de Misericórdia de Maceió. O 
relator do caso é o ministro Gilmar Mendes.

Maioria feminina

Em 6 de outubro, data do 1º 
turno das eleições municipais 
de 2024, 155.912.680 eleitoras 

e eleitores estão aptos a 
comparecer às urnas. A maioria 

do eleitorado é composto de 
mulheres. Elas representam 

52%, correspondendo a 
81.806.914 eleitoras.

Novidade nas eleições 

Uma das novidades dessa eleição 
é a participação de um novo 

município. Boa Esperança do 
Norte (MT), que teve sua criação 

confirmada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) em outubro de 2023, 

contará com um eleitorado de 
4.243 votantes.O município, forte 

na produção de grãos, era um 
distrito de Sorriso, a 420 km de 

Cuiabá. A nova cidade foi criada 
há 24 anos por lei. Durante mais 

de duas décadas se discutiu a 
constitucionalidade da norma e no 
ano passado o STF bateu o martelo.

Novo diretor da Faculdade de direito da UnB

O professor Alexandre Bernardino Costa, conhecido pelos alunos 
como ABC, vai tomar posse na segunda quinzena de agosto 
como o novo diretor da Faculdade de Direito da UnB. Ele foi 
eleito em consulta pública com 83,72% dos votos, em chapa 

única, por consenso. É a continuidade da atual gestão a cargo da 
professora Daniela Marques de Moraes. O vice, Wilson Roberto 

Theodoro Filho, permanece. Vinculado à área de direitos humanos, 
Alexandre Bernardino é professor de direito da UnB há 30 anos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressDebate entre 
ciência e 
religião 

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai julgar 
em agosto, com repercussão geral, um 

tema controverso sobre crença religiosa. O 
debate envolve saber se é legítima a recusa à 

transfusão de sangue no tratamento cirúrgico 
de paciente em razão de sua liberdade de 
crença e consciência. Está em discussão 
o caso de uma paciente testemunha de 
Jeová que foi impedida pela direção do 

hospital em Maceió de se submeter a um 
procedimento cirúrgico pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) de substituição de 
válvula aórtica sem transfusão de sangue.

 Arquivo pessoal

Barriga emprestada 

A 7ª Câmara de Direito Criminal do 
Tribunal de Justiça de São Paulo manteve 

condenação de duas mulheres e um 
homem pelo crime de parto suposto. Às 
mulheres também foi imputado o crime 
de falsa identidade. Segundo o processo, 
ao descobrir que estava grávida, uma das 
mulheres acertou que entregaria o bebê 
ao casal. Durante todo o pré-natal e no 

parto, ela se passou pela mulher que ficaria 
com o seu filho, usando o nome dela como 

se ela fosse dar à luz. As duas iam juntas 
às consultas e ao hospital com uma se 

passando pela outra. Após o nascimento 
da criança, o casal foi até o cartório para 

registrar o bebê como sendo deles. A fraude 
foi descoberta após denúncia anônima 
ao Conselho Tutelar. A pena das “mães” 

foi fixada em dois anos de reclusão e três 
meses e 15 dias de detenção e a do homem 
em dois anos de reclusão, todas em regime 
inicial aberto e substituídas por restritivas 
de direitos consistentes no pagamento de 

prestação pecuniária de um salário-mínimo 
e prestação de serviços à comunidade.

Competência para julgar  
casos de franquias

A Justiça do Trabalho passou a reconhecer a 
competência da Justiça comum e encaminhar 
o processo para sua análise recorrentemente. 

De 2021 para cá, a declaração de incompetência 
da Justiça do Trabalho para julgar ações 

sobre a validade dos contratos de franquia 
aumentou quase 20 vezes. Enquanto apenas 

dois processos foram remetidos para a Justiça 
comum naquele ano, o número saltou para 39 

nos primeiros cinco meses de 2024 — a mesma 
quantidade registrada em todo o ano passado.

Goiânia sedia Fórum 
Goiano de Direito 

Penal Econômico e 
Eleitoral

O Fórum Goiano de Direito 
Penal Econômico e Eleitoral, 

que será realizado em 9 de 
agosto, no Oft Alfre Hotels, em 
Goiânia, reunirá renomadas 
personalidades do direito no 

país, que discutirão temáticas 
ligadas a crimes eleitorais, 

lavagem de dinheiro e 
criminalização da política. 
Organizada pelo advogado 
criminalista Pedro Paulo de 

Medeiros, o evento — no 
mês do advogado — terá na 

Conferência de Abertura palestra 
com o tema “As inovações da 
Justiça Eleitoral na Defesa da 
Democracia”, conduzida pelo 

presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
desembargador Luiz Claudio 
Veiga Braga e pela ministra do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
Edilene Lôbo. Para a Conferência 
de Encerramento, cuja pauta é “A 
Advocacia como Garantidora de 
Direitos e Garantias Individuais 

e Coletivos”, foi convidado 
Técio Lins e Silva, advogado, 

jurista, professor e ex-secretário 
de Estado de Justiça do Rio. As 
inscrições são gratuitas: www.
pedropaulodemedeiros.adv.br

 “Maduro 
precisa 

aprender: 
quando ganha, 

fica. Quando 
perde, sai”

Presidente Lula

Ricardo Stuckert/PR
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Combate à judicialização 
predatória

A 
litigância predatória tem sido pau-
ta de vastas discussões e emissão 
de notas técnicas pelos tribunais 

brasileiros. Pela definição da Corregedo-
ria Nacional de Justiça, consiste em liti-
gância predatória a provocação do Poder 
Judiciário mediante o ajuizamento de de-
mandas massificadas com elementos de 
abusividade e/ou fraude.

Atento à temática, o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), por meio do Tema 
Repetitivo 1.198, aguardando julgamen-
to, realizou uma audiência pública para 
versar sobre a judicialização predatória 
e o poder geral de cautela dos tribunais. 
Em pauta, tratou-se da crescente preo-
cupação com tais práticas, que utilizam 
o sistema judicial de forma abusiva, aten-
tando contra o interesse público e a efi-
ciência do próprio Judiciário.

Por meio do Tema Repetitivo 1.198 
do STJ, foi submetida a julgamento a se-
guinte questão: possibilidade de o juiz, 
vislumbrando a ocorrência de litigân-
cia predatória, exigir que a parte autora 
emende a petição inicial com apresenta-
ção de documentos capazes de lastrear 
minimamente as pretensões deduzidas 
em juízo, como procuração atualizada, 
declaração de pobreza e de residência, 

cópias do contrato e dos extratos bancá-
rios. O recurso representativo de contro-
vérsia é o REsp 2.021.665/MS, proferido 
em Incidente de Resolução de Deman-
das Repetitivas (IRDR)

Assim, a discussão em lastro no STJ 
fortaleceu o poder geral de cautela dos 
tribunais, incentivando os magistrados 
a atuarem preventivamente, coibindo o 
uso indevido do processo judicial. Du-
rante a audiência pública, abordou-se 
amplamente como os tribunais podem 
melhor identificar e mitigar a litigância 
predatória. Medidas como a aplicação 
de sanções, a exigência de maior trans-
parência nas petições e a imposição de 
multa por litigância de má-fé em casos 
considerados abusivos foram sugeridas 
como formas de dissuasão.

A atuação dos tribunais locais pa-
ra coibir as práticas ofensoras é uma 

resposta aos graves danos causados ao 
Judiciário. Os prejuízos são de duas or-
dens: o consumo de recursos públicos e o 
dispêndio de tempo. Ambos poderiam ser 
direcionados ao processamento de de-
mandas que traduzem o regular exercício 
do direito de ação. Além do custo evolvi-
do, toda estrutura é comprometida com 
o aumento relevante do tempo médio de 
tramitação processual.

Em resposta aos danos, foram im-
plantados pelos Tribunais, por meio das 
Corregedoras-gerais, os Núcleos de Mo-
nitoramento de Perfis de Demanda, que 
contribuem para o adequado enfrenta-
mento dos pontos de litigância ofensora, 
e o surgimento de dados relevantes sobre 
a massificação de ações predatórias.

Apurado pelos Numopedes, as insti-
tuições financeiras têm sido alvo desses 
litigantes. Demandas que versam sobre 

ações declaratórias de inexistência de dé-
bito, revisionais e discussão de emprésti-
mo bancário, acompanhados de indeni-
zação por danos morais, possuem pelo 
menos 30% da distribuição média mensal 
de manifestação de litigância predatória, 
culminando no abarrotamento, já men-
cionado, do sistema jurisdicional.

A discussão levada ao STJ, por meio 
do tema 1.198, impactará e reforçará, so-
bremaneira, a atuação dos magistrados e 
tribunais para enfrentar as diversas ma-
nifestações do abuso do direito de ação. 
Mais ainda, com o apoio das diversas 
instituições que buscam o estreitamento 
com o Poder Judiciário, posto que identi-
ficam o perfil ofensor em sua esteira, es-
timula-se a racionalização da prestação 
jurisdicional por meio da construção de 
precedentes qualificados que permitam 
assegurar a legitimidade do acesso ao 
sistema de justiça e a mitigação da liti-
gância predatória.

Em consideração ao exposto, vê-se a 
relevância da temática e da necessidade 
de atuação conjunta dos magistrados e 
dos tribunais, em suas diversas instân-
cias, para monitorar as práticas de abuso 
do direito de ação, visando o seu adequa-
do enfrentamento.

Advogado especialista em direito trabalhista. 
Sócio do Vieira e Serra Advogados

Eduardo Serra Rossigneux

Consultório jurídico

O que o STF vai discutir na ADI 
1.625, em tramitação há 27 anos 
e pautada para julgamento em 
agosto, que trata do decreto 
presidencial que afastou a 
Convenção 158 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT)?

O Art. 4 da Convenção 158 da OIT esta-
belece que “não se dará término à relação 
de trabalho de um trabalhador a menos que 

exista para isso uma causa justificada (...)”. 
Além de proibir a dispensa imotivada do 
empregado, a Convenção prevê uma série 
de procedimentos para o encerramento do 
vínculo de emprego. Se vigente, poderia res-
tringir o exercício da livre iniciativa, limitan-
do a capacidade do empresário na gestão de 
seu negócio e afetando a definição efetiva 
da movimentação de sua força de trabalho.

Embora aparentemente contrária aos 
princípios constitucionais, a nacionaliza-
ção da norma foi aprovada pelo Congresso 
Nacional e, posteriormente, promulgada 
pelo então presidente Fernando Henrique 

Cardoso. No entanto, meses após a pro-
mulgação, o presidente emitiu o Decreto 
nº 2.100/96, que formalmente comunicou 
à OIT a retirada do Brasil dos países signa-
tários da Convenção 158. Esse Decreto pre-
sidencial, que prestigiou a livre iniciativa e 
desvinculou o Brasil da Convenção 158, teve 
sua constitucionalidade questionada por 
meio da ADIn 1625.

O fato é que, nos termos do art. 49, 
I, da Constituição Federal, a denúncia de 
um tratado internacional, que resulta em 
sua exclusão do ordenamento interno, está 
subordinada à participação do Congresso 

Nacional, o que não ocorreu no Decreto nº 
2.100/1996. Após vista do ministro Gilmar 
Mendes, o julgamento foi suspenso para 
conclusão em sessão presencial.

A expectativa é que, embora o julga-
mento tenha um quórum distinto do jul-
gamento da ADC 39, a Corte deve seguir o 
entendimento já apontado naquela ocasião. 
Assim, deve considerar constitucional o De-
creto e afastar a vigência da Convenção do 
ordenamento jurídico brasileiro, mantendo 
a demissão sem justa causa como é atual-
mente, sem a necessidade de o empregador 
justificar o motivo da demissão.

Advogada do Banco BMG, 
formada pela PUC de 
Pernambuco

Superintendente jurídico do Banco 
BMG, formado pela Fadisp e 
especializado pelo Insper

Visão do direito
Clarissa Fiqueiredo Lobo Eduardo Fiorucci Vieira

“A atuação dos tribunais locais para coibir as práticas 
ofensoras é uma resposta aos graves danos causados ao 

Judiciário. Os prejuízos são de duas ordens: o consumo de 
recursos públicos e o dispêndio de tempo”
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Entrevista — Miguel Relvas / Ex-deputado de Portugal

Semipresidencialismo: 
saída para as crises políticas

E
x-vice-presidente do PSD — Par-
tido Social Democrata — o polí-
tico português Miguel Relvas tem 

uma visão do Brasil de quem defen-
de iniciativas para a integração com 
Portugal. O ex-deputado foi um dos 
palestrantes do XII Fórum de Lisboa, 
realizado entre 26 e 29 de junho, com a 
presença de juristas e autoridades pú-
blicas dos dois países. O evento é uma 
iniciativa do IDP, da Fundação Getúlio 
Vargas e da Universidade de Lisboa.

Com esse olhar, Relvas analisa o cená-
rio político brasileiro, em que dois impea-
chments ocorreram em 25 anos, o Con-
gresso conquistou poderes de comandar 
o orçamento e o Executivo precisa fazer 
acordos de toda ordem para manter a go-
vernabilidade. Enquanto isso, o Judiciário 
imiscui-se em grandes temas da política, 
regulamenta temas que deixam por omis-
são de ser tratados pelo Legislativo.

O caminho para reduzir crises, na vi-
são de Relvas, é o mesmo apontado pelo ex
-presidente Michel Temer: o semipresiden-
cialismo, aos moldes do sistema político de 
Portugal. “O semipresidencialismo pode se 
apresentar como uma alternativa viável, 
uma vez que permite a substituição insti-
tucional e não traumática de governos que 
perderam a confiança política”, acredita 
Relvas que exerceu sete mandatos parla-
mentares e hoje é consultor de empresas.

No XII Fórum de Lisboa, o ex-
presidente Michel Temer defendeu 
o semipresidencialismo como 
sistema para o Brasil. Qual a sua 
opinião sobre essa proposta?

Foi para mim uma honra e alegria 
participar no XII Fórum de Lisboa, a 
convite do ministro Gilmar Mendes e 
do professor Carlos Blanco de Morais, 
e considero o principal fórum de refle-
xão política e institucional que se realiza 
nos nossos dois países. Estou convenci-
do de que aumentará a sua importância 
nas próximas edições, pois os temas são 
vastos e tão profundos como os desafios 
que as nossas sociedades têm pela fren-
te. Historicamente, o sistema semipre-
sidencial resultou das fraquezas do sis-
tema parlamentar. Por isso, o reforço do 
chefe do Estado deve ser proporcionado 

 Divulgação

um papel decisivo, mas pautado pelas 
necessidades do sistema político-parti-
dário, que no parlamento se exprime e 
para cuja disciplina e estabilização deve 
contribuir; e a sua redução (dele, presi-
dente) a proporções semelhantes às de 
um chefe de Estado em regime parla-
mentar, quando, com o dito sistema já 
disciplinado e estabilizado, o parlamento 
volta a encabeçar a República.

O Legislativo brasileiro tem um 
enorme poder sobre o Orçamento. 
O Executivo brasileiro se tornou 
coadjuvante?

O semipresidencialismo surge na se-
quência de disfunções importantes do 
parlamentarismo e do presidencialismo, 
cujos problemas se manifestam tanto no 
plano da instauração de regimes verda-
deiramente democráticos quanto no que 
diz respeito à governabilidade, à eficá-
cia e à capacidade estrutural de superar 
eventuais crises políticas. Na verdade, o 
modelo semipresidencialista surgiu como 
uma alternativa que procurava reunir as 
qualidades dos sistemas, ditos puros, do 
parlamentarismo e do presidencialismo, 
sem incidir em algumas das suas vicis-
situdes. O semipresidencialismo não se 
trata de um “modelo híbrido” desprovido 
de unidade e coerência, nem um agre-
gado de elementos estanques. Pelo con-
trário, trata-se de uma “fórmula” dotada 
de identidade própria, capaz de oferecer 
uma “solução” democrática e adequada 
para alguns dos problemas políticos com 
que os países democráticos se deparam. 
No sistema semipresidencialista, o presi-
dente é o chefe de Estado, eleito por voto 
secreto e direto, e o primeiro-ministro é 
o chefe de Governo, que é nomeado pe-
lo presidente, tendo em consideração os 
resultados das eleições. No semipresi-
dencialismo ao presidente são-lhe, por 
regra, atribuídos significativos poderes 
constitucionais, pelos quais se realça a 
faculdade de nomear e exonerar o pri-
meiro-ministro, de dissolver o Parlamen-
to, de exercer poderes especiais em mo-
mento de crise, de comandar as Forçar 
Armadas, convocar eleições e referendos 
e, em alguns casos, de conduzir a política 
externa. Nesse sistema, o que difere entre 
os países que adotaram o semipresiden-
cialismo é a maior ou menor intervenção 
do presidente na vida política. Em suma, 

“O destino dos regimes ditos semipresidenciais não depende, 
em última instância, da vontade dos protagonistas, mas sim 

da evolução de relações políticas objetivas: da existência, 
da superveniência ou da ausência de uma sólida maioria 

parlamentar e da posição do presidente relativamente a ela”

à compensação dessas fraquezas, entre 
as quais avulta a incapacidade de for-
mar maiorias estáveis e coerentes, base 
da almejada continuidade governamen-
tal. Portanto, é natural que os poderes 
do presidente fiquem em boa parte no 
papel — diga o que disser a Constitui-
ção — sempre que o sistema partidário 
produz afinal essa maioria. O destino dos 
regimes ditos semipresidenciais não de-
pende, em última instância, da vontade 

dos protagonistas, mas sim da evolução 
de relações políticas objetivas: da exis-
tência, da superveniência ou da ausên-
cia de uma sólida maioria parlamentar 
e da posição do presidente relativamen-
te a ela. Sem dúvida, os fatores pessoais 
também pesam, mas a eficácia das ações 
voluntaristas tende a ser marginal. Num 
regime deste tipo assistir-se-á, em regra, 
a uma oscilação entre o desempenho pe-
lo presidente, em momentos críticos, de 

Ana Maria Campos
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 Divulgação

o semipresidencialismo é autônomo, sem 
margem de dúvidas, relativamente ao 
sistema presidencial. A responsabilidade 
política do primeiro-ministro perante o 
Parlamento é um fato da maior impor-
tância na caracterização dos sistemas 
de governo, o que o semipresidencialis-
mo possui e que está necessariamente 
ausente no sistema presidencial. Mas é 
igualmente autônomo relativamente ao 
sistema parlamentar. A eleição popular 
do presidente da República e a conse-
quente possibilidade de usar os significa-
tivos poderes políticos que a Constituição 
lhe confere, é outra situação ausente no 
sistema parlamentar, torna-se de rele-
vante importância na caracterização do 
semipresidencialismo.

O senhor tem dito que o Brasil 
precisa de uma reforma política. 
Como seria?

O presidencialismo brasileiro é, mui-
tas vezes, apontado como uma “fábrica 
de crises”: aponta a uma forte concen-
tração de poder numa só figura, o que 
potencializa o risco de autoritarismo; 
favorece a possibilidade de crises insti-
tucionais graves causadas pelo desacor-
do entre o Executivo e o Legislativo; não 
apresenta os instrumentos adequados 
para evitar e superar crises políticas, uma 
vez que não existe a possibilidade de des-
tituição legítima do presidente (no siste-
ma presidencialista o presidente só pode 
ser removido legitimamente em caso de 
crime de responsabilidade, por meio de 
um procedimento complexo e traumáti-
co) e o governo acaba por se prolongar 
até ao final do mandato sem sustentação 
política e sem condições de governabili-
dade. Isso coloca o país em situação de 
paralisia e indefinição política, com ele-
vados custos econômicos e sociais.

Nesse contexto, o 
semipresidencialismo é viável?

O semipresidencialismo pode se 
apresentar como uma alternativa viável, 
uma vez que permite a substituição ins-
titucional e não traumática de governos 
que perderam a confiança política. Em 
caso de perda de apoio popular e parla-
mentar, o governo pode ser destituído 
por simples voto de desconfiança. Além 
disso, no sistema semipresidencialista, o 
presidente é eleito por voto direto e uni-
versal e funciona como poder moderador 
das instituições. Por outro lado, o siste-
ma presidencialista brasileiro (também 
denominado “presidencialismo de coa-
lizão”) encontra o presidente obrigado a 
permanentes transações com diferentes 
bancadas parlamentares, o que leva a um 
fortalecimento do Congresso. A dimensão 
patológica dessa estranha inversão de ru-
mo do presidencialismo brasileiro na ges-
tão das coligações atingiu o clímax com os 
presidentes Lula da Silva e Dilma Roussef, 
que lograram forjar uma superbancada de 
apoio que ia desde partidos da esquerda 

até a partidos da extrema-direita. Esse tipo 
de coligações alargadas assenta em práti-
cas de pork-barrel — políticas e mesmo 
prebendas gizadas à margem da lei e da 
moralidade pública. O alto preço da esta-
bilidade e do fortalecimento do presidente 
teria sido alcançado à custa do financia-
mento ilegal de partidos políticos e da dis-
tribuição de favores financeiros entre di-
rigentes políticos e partidos da coligação.

O semipresidencialismo reduz a 
possibilidade de corrupção?

Ao permitir uma interação mais co-
laborativa entre os Poderes, o semipresi-
dencialismo fomenta a atuação a partir da 
base normativa constitucional, desincen-
tivando procedimentos informais que re-
dundam na prática de atos pouco republi-
canos. Além disso, respeitar-se-ia a tradi-
ção brasileira de eleição direta para a Pre-
sidência da República, ao mesmo tempo 
que se evitaria a concentração excessiva 
de poder nas mãos do chefe de Estado. A 
implementação do semipresidencialismo 
permite uma relação mais harmoniosa en-
tre o Poder Executivo e o Poder Legislativo, 
além de permitir a participação das mino-
rias no programa de governo. Contribui, 
também, para uma redução das crises po-
líticas, mesmo no caso em que não exista 
maioria que apoie o programa de governo, 
uma vez que existirá a possibilidade do go-
verno de coabitação, pois é mais fácil tro-
car o governo e, até mesmo, o Parlamento, 
do que substituir um presidente por meio 
de um processo de impeachment. Por fim, 
a adoção do sistema semipresidencialista 
pode contribuir para reduzir a polariza-
ção política e uma menor ação do papel 
político do Supremo Tribunal Federal para 

apaziguar as divergências entre o Congres-
so e o Governo, podendo o presidente da 
República funcionar como mediador ou 
árbitro no sistema político. Para que essa 
reforma tenha sucesso, é necessário resol-
ver previamente a fragmentação do sis-
tema partidário — é necessário primeiro 
alterar o sistema eleitoral, de modo a obter 
uma redução muito significativa do núme-
ro de partidos, e só depois fazer a reforma 
do sistema político.

Enquanto o Executivo se submete 
ao Legislativo, o Judiciário 
brasileiro tem sido protagonista 
em debates sobre os problemas do 
país. Por que o STF, na sua visão, se 
tornou tão forte?

Penso que a força do STF advém, em 
grande medida, da qualidade dos seus 
11 membros. São personalidades pres-
tigiadas, com vida profissional e social 
relevante e, por isso mesmo, geradores 
de enorme respeitabilidade e prestígio. 
São os protagonistas do regime político
-partidário que, inúmeras vezes, recorrem 
ao STF para dirimir conflitos e reduzir a 
conflitualidade.

Como vê os ataques dos 
bolsonaristas a ministros do 
Supremo Tribunal Federal e à 
própria Suprema Corte brasileira?

Com óbvia preocupação. Qualquer 
ataque a órgãos de soberania, seja ele 
qual for, e parta o mesmo de quem partir, 
não é bom para a democracia, enfranque-
cendo-a e tornando-a mais vulnerável.

Na sua visão, o atentado a Trump fez 
dele um candidato imbatível nas 
eleições norte-americanas?

Imbatível, não sei, aliás ninguém sa-
be. Mas que o tornou ainda mais forte, 
com certeza que sim, pelo menos, é isso 
que as sondagens têm confirmado.

Kamala Harris tem mais 
possibilidades de derrotar Trump 
do que o presidente Joe Biden?

Pelo menos, pese um certo apaga-
mento a que o seu cargo foi votado nestes 
últimos anos, Kamala Harris aparenta ser 
uma candidata menos vulnerável que Joe 
Biden. Se isso chega para derrotar Donald 
Trump, a que tudo tem corrido bem nos 
últimos dias, é uma incógnita cujo desfe-
cho ninguém poderá adivinhar. A política 
é feita de surpresas e o que hoje aparenta 
ser verdade, amanhã pode não passar de 
uma mentira.

Acredita que uma eventual vitória 
de Donald Trump nos Estados 
Unidos fortaleceria o bolsonarismo 
no Brasil?

Aprendi ao longo dos anos que estou 
na política que um dos fatores que a cara-
terizam é a imprevisibilidade. Na política 
o 1+1 não somam necessariamente 2, tal 
como não se reduz a preto e branco.

“O sistema 
presidencialista brasileiro 

(também denominado 
‘presidencialismo de 
coalizão’) encontra o 
Presidente obrigado a 

permanentes transações 
com diferentes bancadas 

parlamentares, o que leva 
a um fortalecimento do 

Congresso”

“O alto preço da 
estabilidade e do 
fortalecimento do 

Presidente teria sido 
alcançado à custa do 
financiamento ilegal 
de partidos políticos 
e da distribuição de 

favores financeiros entre 
dirigentes políticos e 

partidos da coligação”

“A implementação do 
semipresidencialismo 
permite uma relação 

mais harmoniosa entre 
o Poder Executivo e o 

Poder Legislativo, além 
de permitir a participação 
das minorias no programa 

de governo”
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Advogando em lavagem de dinheiro

N
as últimas décadas, percebeu-se 
que grandes grupos estão sendo 
formados em todo o mundo para 

cometer crimes; tráfico de drogas, armas 
e seres humanos e abuso de normas so-
ciais em muitas sociedades e países dife-
rentes, desenvolvidos ou não.

Essa luta contra os principais grupos 
criminosos ensina que não basta simples-
mente prevenir o comportamento crimi-
noso por meio de medidas de inspeção e 
controle ou de pressão direta para pren-
der alguns criminosos; vê-se que é pre-
ciso acompanhar os lucros exorbitantes 
que esses grupos obtêm, como é o caso 
dos bens (lucros) obtidos com atividades 
criminosas que mantêm esse grupo ati-
vo e continuamente envolvido. Os órgãos 
públicos são responsáveis por fiscalizar, 
combater e punir os criminosos.

A partir dessa admissão, o produto do 
crime também começa a ser rastreado, 
de modo que, eventualmente, a prática 
do crime não será mais economicamente 

lucrativa. E como medida defensiva, por 
parte das gangues contra esse ataque das 
autoridades aos lucros obtidos em pro-
cessos criminais, começaram a encontrar 
formas de tentar esconder esses bens, 
dificultando a localização e a detenção 
pelas autoridades.

Essa manobra de tentar proteger esses 
valores fruto de crime tornou-se um grave 
problema para a sociedade, ao ponto de 
ter se tornado uma conduta altamente re-
provável em vários países, que passaram 
a criminalizá-la, dando-lhe tratamento 
criminal com altas penas e nominando-a 
de lavagem de dinheiro.

O crime de lavagem de dinheiro, con-
forme definido na Lei brasileira 9.613/98, 
caracteriza-se pela prática de atos desti-
nados a ocultar ou dissimular a origem, 
localização, estado, movimentação ou 
propriedade de bens, direitos e valores 
bens, direitos e valores provenientes, di-
reta ou indiretamente, de infração penal.

Portanto, não basta punir o delito 

cometido, seja ele crime ou seja contra-
venção. A vivência no combate à macro-
criminalidade demonstra que é preciso 
retirar do alcance do criminoso o produto 
obtido com aquela infração penal, seja 
para evitar que esses ativos financeiros 
propiciem a preparação de outros ilíci-
tos penais, seja para evitar que se passe a 
impressão de que o cometimento de al-
gum crime ou contravenção compensa 
financeiramente.

Há uma confusão, às vezes por me-
ra ignorância, por vezes por má-fé, entre 
o mero uso do produto de uma infração 
penal com a verdadeira lavagem, que se-
ria a tentativa inequívoca de esconder a 
origem criminosa desse ativo, escondê
-lo por algum período e, posteriormente, 
tentar retorná-lo à luz e utilizá-lo como se 
fosse ativo com origem lícita.

Por exemplo, se uma pessoa assalta 
um banco e utiliza o produto do roubo 
para comprar uma casa e registrá-la em 
seu nome, ela utilizará apenas o produto 

do roubo anterior. Portanto, não haverá 
lavagem. Agora, se esse mesmo crimino-
so, busca enviar esse valor para terceira 
pessoa, faz transferências para várias 
contas pertencentes a outras pessoas ju-
rídicas e físicas, e finalmente pega esse 
valor que passou por essas triangulações 
todas e compra uma casa e a coloca em 
nome de alguma terceira pessoa, visando 
evitar que se descubra que ele — o ladrão 
do banco — é o verdadeiro dono dessa 
casa, daí haverá o crime de lavagem, que 
permitirá punição criminal independen-
temente da pena a ser aplicada pelo cri-
me antecedente, o roubo ao banco.

Esse é um dos grandes desafios da 
advocacia que cuida de crimes com ca-
racterísticas empresariais e econômicas, 
chamados crimes de colarinho-branco; 
impor a devida classificação às investi-
gações e ações penais: não deixar que se 
acuse alguém por ignorância ou excesso 
acusatório intencional, por crime — lava-
gem de ativos/dinheiro — que não existiu.

Cobrança equivocada em aposentadoria especial

O 
que antes era apenas uma possi-
bilidade de exigência fiscal vem 
se concretizando, haja vista que 

inúmeras empresas têm sido alvo de co-
branças por parte da Receita Federal do 
Brasil da contribuição adicional ao Risco 
Ambiental do Trabalho — RAT (6%, 9% ou 
12%) para custeio de aposentadorias es-
peciais, inclusive, de forma retroativa aos 
últimos cinco anos, em razão da Tese 555 
fixada pelo Supremo Tribunal Federal em 
recurso extraordinário com repercussão 
geral (ARE 664.335).

Discutia-se no citado recurso a pos-
sibilidade, ou não, de o fornecimento 
de Equipamento de Proteção Individual 
(EPI), informado no Perfil Profissiográfi-
co Previdenciário (PPP), descaracterizar 
o tempo de serviço especial para fins de 
concessão de aposentadoria especial.

O STF decidiu o caso e fixou tese de 
repercussão geral com dois-pontos. No 

primeiro, o STF determinou que, se o 
EPI for efetivamente capaz de neutra-
lizar a nocividade, não haverá suporte 
constitucional para a aposentadoria 
especial. No segundo, estabeleceu que, 
mesmo havendo declaração do empre-
gador sobre a eficácia do EPI, se o tra-
balhador estiver exposto a ruído acima 
dos limites legais de tolerância, perma-
necerá hígido o seu direito ao cômpu-
to do tempo de serviço especial para 
aposentadoria.

Sob o argumento de estar embasada 
nessa decisão do STF, a Receita Federal 
vem lavrando autos de infração para 
cobrar retroativamente a contribuição 
adicional destinada a financiar a apo-
sentadoria especial. Essas cobranças se 
intensificaram com a publicação do Ato 
Declaratório Interpretativo nº 2/2019 da 
RFB, que determina ser devida a contri-
buição adicional para o financiamento 

da aposentadoria especial ainda que se-
jam adotadas medidas de proteção que 
neutralizem ou reduzam o grau de expo-
sição do trabalhador ao agente insalubre 
a níveis legais de tolerância.

No entanto, essa interpretação do 
ato declaratório e, por conseguinte, a 
cobrança da contribuição, contrariam a 
lógica imposta pelo STF, pois implicam 
obrigação de pagamento da contribuição 
adicional mesmo nos casos em que não 
estejam presentes hipóteses legais de sua 
incidência. Relembre-se de que a primei-
ra tese firmada pelo STF é no sentido de 
que se o EPI for eficaz, não há que se falar 
em aposentadoria especial.

Na verdade, o fato gerador da con-
tribuição adicional é complexo e se 
concretiza pela efetiva exposição do 
trabalhador a agentes químicos, físicos 
e biológicos prejudiciais à saúde, pelo 
tempo previsto em lei. Já a concessão 

da aposentadoria especial decorre de 
uma relação jurídica distinta, entre tra-
balhador segurado e o INSS, que depen-
de de prova, por vezes, inclusive, peri-
cial. Portanto, não se pode inferir a exis-
tência do fato gerador tão somente pela 
concessão do benefício previdenciário, 
pois a concessão do benefício previden-
ciário não é e nunca foi a hipótese de 
incidência da exação.

O desalinhamento entre a decisão do 
STF e a atuação fiscalizatória da Recei-
ta Federal expõe as empresas a situação 
de permanente insegurança jurídica com 
fortes impactos econômicos, razão pela 
qual é preciso que as próprias empresas 
defendam a correta interpretação da de-
cisão do STF, utilizando-se de argumen-
tos jurídicos que propiciem o afastamen-
to de exação fiscal que está sendo criada 
pela RFB por mero ato declaratório, ali-
mentando a voracidade arrecadatória.
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O que é assédio eleitoral?

Quando um empregador, valendo-se de 
seu poder diretivo, submete um empregado 
a pressão psicológica para impor-lhe um 

Caso Snyder e possíveis impactos na 
legislação anticorrupção brasileira

A 
corrupção é um problema global que 
desafia a integridade das instituições 
públicas e a confiança dos cidadãos 

no sistema político. Diferentes países ado-
tam abordagens variadas para lidar com o 
problema, refletindo suas tradições jurídicas 
e culturais. Se, na Antiguidade, essa prática 
chegou a ser punida com multas pesadas, 
perda de direitos civis, exílio e, em casos ex-
tremos, a morte, hoje os países de tradição 
democrática adotam penalidades que, ain-
da que severas, se adequam de melhor for-
ma às garantias do Estado de Direito. Hoje, 
o ponto focal está na identificação dos limi-
tes em que se deve enquadrar uma conduta 
de um agente público como corrupta.

Considerando que a legislação brasileira 
tem reproduzido cada vez mais os institutos 
jurídicos de origem norte-americana para 
combater a corrupção no país — entre eles, 
a Lei Anticorrupção e os modelos de acor-
dos de leniência —, é importante acom-
panhar os novos entendimentos adotados 
pelos tribunais dos Estados Unidos.

No início de julho, o caso Snyder vs. Esta-
dos Unidos foi julgado pela Suprema Corte do 
país norte-americano envolvendo questões 
relevantes de corrupção. No cerne do caso, es-
tava a acusação de que James Snyder, ex-pre-
feito da pequena cidade de Portage, Indiana 
havia aceitado subornos em troca de favores 
oficiais. Quando Snyder era prefeito, em 2013, 
a prefeitura concedeu dois contratos a uma 
empresa de caminhões, a Great Lakes Peter-
bilt, e comprou cinco caminhões de lixo da 
empresa pelo valor aproximado de US$ 1,1 
milhão. No ano seguinte, a empresa, de forma 
suspeita, pagou US$ 13 mil a Snyder.

No curso das investigações, o FBI apu-
rou se o valor de US$ 13 mil poderia ca-
racterizar suborno relacionado à compra 

dos caminhões de lixo. Snyder alegou que 
o pagamento foi feito em razão de serviços 
de consultoria prestados como empreiteiro 
para a Great Lakes Peterbilt. No que seria o 
correspondente no Brasil a um julgamen-
to criminal ainda em primeira instância, o 
Tribunal Distrital proferiu uma sentença 
condenatória e impôs a Snyder uma pena 
de um ano e nove meses de prisão. Na ape-
lação, Snyder argumentou que a legislação 
federal norte-americana criminalizaria ape-
nas subornos, não “gratificações”. O Tribu-
nal de Apelação confirmou a condenação.

Snyder, porém, acabou sendo absolvido 
pela Suprema Corte dos Estados Unidos. De 
acordo com o tribunal, a legislação federal 
que criminaliza a corrupção se aplica apenas 
a subornos pagos ou prometidos antes de um 
ato oficial, e não às chamadas “gratificações” 
após a ocorrência do fato. De acordo com a 
redação da lei, o delito estaria caracterizado 
para aquele que “’solicita de forma corrupta, 
para o benefício de qualquer pessoa, qual-
quer coisa de valor, com o objetivo de ser in-
fluenciado ou recompensado por qualquer 
negócio ou transação” — uma visão, portan-
to, de recompensa e influência indevida em 
relação a ocorrências futuras.

O julgamento enfatizou, ainda, a im-
portância de uma abordagem rigorosa para 
determinar a culpabilidade, exigindo pro-
vas claras de que houve um acordo explícito 
entre as partes envolvidas. A decisão subli-
nhou que a mera aceitação de “presentes” 
ou “benefícios” não seria suficiente para 
configurar o crime de suborno; seria neces-
sário, na verdade, demonstrar que houve 
uma intenção corrupta de influenciar o de-
sempenho de funções públicas oficiais.

A decisão não foi proferida de forma 
unânime, mas sim, por maioria de 6 a 3. 

Entre os juízes que votaram de forma diver-
gente, foi destacado que a posição da maio-
ria seria absurda, fora de contexto e incon-
sistente com as provas colhidas ao longo do 
julgamento, que expunham uma verdadeira 
fraude ao processo licitatório conduzido pe-
la Prefeitura de Portage. A decisão dividida 
refletiu nos fóruns jurídicos norte-america-
nos, com acirrada discussão não só quanto 
aos acertos e erros dos posicionamentos, 
como também dos impactos que o prece-
dente pode ter em casos futuros.

Uma das principais diferenças entre o ca-
so Snyder e a nossa legislação está na aborda-
gem quanto à prova de corrupção. No caso 
norte-americano, a Suprema Corte destacou 
a necessidade de evidências explícitas de uma 
“troca corrupta”. Já no Brasil, a definição de 
corrupção pode ser mais ampla, e a prova do 
dolo na conduta de corrupção passiva não 
exige um acordo explícito, mas pode ser in-
ferida de circunstâncias e comportamentos.

Mais importante: apesar dos sérios 
desafios que o Brasil vem enfrentando no 
combate à corrupção, a legislação nacional 
é muito mais rigorosa quando comparada 
à sua contraparte da esfera federal nor-
te-americana. Isso porque, no Brasil, um 
agente público incorrerá em crime de cor-
rupção pelo simples fato de solicitar, rece-
ber ou aceitar uma promessa de vantagem 
relacionada à sua função, mesmo que isso 
ocorra antes de assumi-la. Não há, portan-
to, qualquer diferenciação na lei brasileira a 
respeito de a vantagem ou “gratificação” ser 
paga antes ou depois da realização de um 
ato oficial. Na verdade, o fato de um agente 
público brasileiro efetivamente retardar ou 
deixar de praticar um ato de ofício, ou mes-
mo praticá-lo infringindo dever funcional, 
funcionará como uma causa de aumento de 

pena, não sendo essencial para a caracteri-
zação do delito base em si.

Por fim, mais uma diferença entre as 
duas legislações pode ser identificada no 
que tange ao tratamento dado ao “brinde”, 
“gratificação” ou “presente” para o funcio-
nário público. A Lei de Conflito de Interesses 
(Lei nº 12.813/2013) proíbe expressamente 
que um agente público receba presentes de 
pessoas que possam ter interesse em suas 
decisões ou de algum órgão colegiado do 
qual faça parte. Mais ainda, a legislação tam-
bém impõe um limite financeiro: o valor de 
um presente não pode ultrapassar o corres-
pondente a 1% do atual teto remuneratório 
no serviço público — valor, portanto, que 
seria um pouco superior a R$ 400. Apesar 
dos percalços enfrentados nos últimos anos 
no Brasil, percebe-se que a lei nacional tem 
estabelecido critérios muito mais rigorosos 
tanto para prevenir a ocorrência de condu-
tas corruptas quanto para sancioná-las.

O que fica claro na decisão do julgamento 
de Snyder, no entanto, é que o governo dos 
Estados Unidos, em casos que envolvam su-
borno de funcionários públicos, terá agora de 
trabalhar mais duramente para reunir provas 
convincentes para estabelecer a existência do 
chamado acordo corrupto por meio do qual 
foi oferecido ao agente público uma vanta-
gem antes da ação oficial tomada. Nesse sen-
tido, há uma percepção de que as autoridades 
criminais do país passarão a usar de forma 
mais intensa os acordos de colaboração para 
reunirem provas robustas o suficiente para 
obtenção de condenações perante os tribu-
nais. Por sua vez, isso pode influenciar casos 
com impacto transnacional envolvendo a 
aplicação do Foreign Corrupt Practices Act 
(FCPA), como já ocorreu, no passado, com 
empresas com operações no Brasil.

candidato nas eleições, restringindo seu 
direito de escolha e ameaçando-o com de-
missão ou outro tipo de punição, configura-
se o assédio eleitoral, conduta essa passível 
de indenização por dano moral. A Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT) e a Lei 
nº 9.029/95 também reforçam a proibição 
de práticas discriminatórias e de coerção 

política no ambiente de trabalho. Para iden-
tificar o assédio eleitoral, é importante estar 
atento a sinais de pressão psicológica, coer-
ção, ameaças de retaliação ou favorecimen-
to profissional condicionado ao voto em 
determinado candidato. Os métodos mais 
comuns incluem reuniões obrigatórias com 
discursos políticos, distribuição de material 

de campanha dentro da empresa, e-mails 
corporativos com orientações de voto, e até 
mesmo comentários e conversas informais 
que induzem a uma preferência política es-
pecífica. Cabe inicialmente ao empregador 
estabelecer regras e políticas internas que 
claramente coíbam o assédio eleitoral no 
ambiente de trabalho.
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Professora de filosofia do direito da Universidade Mackenzie; sócia da Gandra Martins Law; 
gerente jurídica da Faesp; presidente do Instituto Ives Gandra de Direito, Filosofia e Economia; 
ex-secretaria nacional da Família do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos

Visão do direito
Angela Vidal Gandra da Silva Martins

Advogado associado no escritório Vigna Advogados, 
pós-graduado em processo civil e imobiliário, com 
ampla experiência no contencioso cível bancário

Stênio Costa

Consultório jurídico

Como funciona o pedido de 
reconsideração na Justiça?

O pedido de reconsideração é uma fer-
ramenta processual que permite às partes 
solicitar ao juiz o reexame de uma deci-
são proferida. No entanto, é importante 

Assistolia fetal: um 
“direito” anti-humano

A 
questão da assistolia fetal, proi-
bida pela resolução do Conselho 
Federal de Medicina, levantou alta 

polêmica não só entre profissionais da 
Medicina e do Direito, mas, principal-
mente, entre os Poderes e a sociedade.

Trata-se de uma injeção de cloreto de 
potássio, aplicada no coração da crian-
ça, de 22 semanas em diante, já formada, 
para que deixe de bater. Tendo em conta 
o sofrimento que comprovadamente cau-
sa para o nascituro, o referido Conselho 
emitiu uma resolução contra esse cruel 
procedimento de aborto, que pode ser 
perfeitamente enquadrado no artigo 5º 
da Declaração Universal de Direitos Hu-
manos, que proíbe a tortura.

Ainda que a medida seja claramente 
racional, razoável, ou como diria o pro-
fessor John Finnis, da Universidade de 
Oxford, evidente por si mesma, a cam-
panha midiática destinada a tergiversar 
dados, sustentando o fim da cadeia da 
hipersexualização utilitarista — ou seja, 
o homicídio uterino, e seu lucro econô-
mico e político às custas da mulher, e do 
bebê, por suposto! —, cumpriu seu papel 
de confundir e desviar a sensatez e a sen-
sibilidade humana.

Sobre o tema, gostaria somente de 
fazer algumas breves considerações jurí-
dico-antropológicas. Em primeiro lugar, 
podemos pensar que combatemos — em 

que nível! — efeitos, mas não as causas. 
Nesse sentido, teríamos que enfrentar a 
estimulação sexual precoce — ou não! — 
descontextualizada e exacerbada, aliada 
ao baixo nível de educação, que anima-
liza o ser humano, tornando-o refém de 
manipuladores econômicos ou políticos.

Por outro lado, como vai se tornan-
do prática, vamos nos acostumando a 
poupar culpados e punir inocentes, no 
caso, deixando à solta os estupradores 
e colocando os bebês no lixo. Se esgo-
tamos a argumentação diante da ver-
dade objetiva, despojados de qualquer 
interesse de grupo ou próprio, vemos 
que sua defesa é injustificável e insus-
tentável, inclusive, proibida no país, até 
mesmo para animais.

De fato, é aqui conhecido que o es-
tupro é um álibi utilizado para a autori-
zação do aborto, despojado de qualquer 
necessidade de comprovação. Desde 
meus tempos de estudante da Faculdade 
de Direito do Largo de São Francisco, a 
manobra era o triste subterfúgio… Uma 
mentira existencial que se torna social.

Paralelamente, dentro de nossa 
completude jurídica, a vida é inviolá-
vel a partir da Constituição; o aborto, 
considerado crime pelo Código Penal, 
despenalizado em duas hipóteses, e o 
nascituro, protegido pelo Código Civil e 
tratados internacionais, que equivalem 

a emendas constitucionais. Nesse sen-
tido, destaco a título ilustrativo, que nos 
países onde, infelizmente, vigora a pena 
de morte, a mulher grávida não pode so-
frê-la por portar consigo o filho.

De fato, embora não tenha personali-
dade jurídica, por não registrado, segun-
do a filosofia do direito e a antropologia 
filosófica, é considerada pessoa o ser in-
dividual de natureza racional e relacional, 
no caso, já presente, desde a concepção, 
juntamente com o código genético, que 
torna esse ser humano único. Sua dig-
nidade inerente, portanto, é pertencer 
à espécie humana, desde seu primeiro 
instante de vida, ainda que dependente 
da mãe, condição também da nossa na-
tureza, que nasce, vive e morre, de certa 
maneira, dependente dos demais.

De qualquer forma, vemos que o 
desejo insaciado de usar e abusar dos 
humanos, sem entendê-los com profun-
didade, e, à luz de um pragmatismo in-
consequente, termina por obstruir ainda 
mais o caminho de sua própria felicida-
de — é empírico comprovar a depressão 
reinante em nosso século — , a come-
çar por dissociar sexo de amor. Nesse 
contexto, apesar da clareza jurídica e da 
evidência antropológica, sociológica, hu-
mana, como diria Hannah Arendt, por 
intermédio da suspensão da resolução 
do CFM, pelo ministro do STF Alexandre 

de Moraes, os bebês continuam pade-
cendo e sendo descartados. Vidas únicas, 
que teriam o direito de desempenhar seu 
papel no mundo, com liberdade.

Penso que o direito à vida é indis-
cutível e só posto em pauta, para pro-
tegê-lo ou projetá-lo mais eficazmente. 
Porém, tal debate pertence aos repre-
sentantes eleitos do povo, em locus de-
mocrático. Nesse sentido, muito se tem 
trabalhado no Congresso Nacional, que, 
apesar de falsamente acusado, não tem 
sido omisso.

Dessa forma, não se justifica, nem a 
ADPF 442, onde um partido recorre ao 
“paternalismo” judiciário — imaturida-
de política —, para solicitar a legalização 
do aborto, em vez de discutir com seus 
iguais, nem a decisão da Suprema Corte 
com relação à Resolução do CFM, caben-
do, o PL 1904/24, que aprofunda incisiva-
mente no tema, embora, a meu ver, de-
vendo punir em muito maior intensidade 
o estuprador do que a mãe.

No fundo, o que vemos em realidade, 
apesar da deformação midiática proposi-
tal, é que ainda somos capazes de defen-
der a nossa própria raça, tendo também 
no coração nossa tradição, muito bem 
narrada por João Cabral de Melo Neto, 
diante da “explosão de uma vida”, meta-
foricamente referindo-se ao momento do 
nascimento: “é severina, mas é vida!”.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

lembrar que a apresentação desse pedido 
não suspende nem interrompe o prazo pa-
ra interposição do recurso cabível.

Essa orientação é respaldada pe-
la jurisprudência do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), conforme o REsp nº 
39000-1-MS, Rel. Min. Cláudio Santos, 
DJU 28/03/1994. O Tribunal de Justiça 
de São Paulo também tem decidido nes-
se mesmo sentido, como demonstram 

os seguintes julgados: Agravo de Instru-
mento 2011643-18.2023.8.26.0000: O pe-
dido de reconsideração não interrompe 
o prazo para interposição de agravo de 
instrumento. Agravo de Instrumento 
2283224-17.2020.8.26.0000.

A reiteração do pedido de reconside-
ração, sem a apresentação de fatos novos, 
não autoriza a rediscussão de comando 
precluso. A inobservância do prazo para 

interposição do recurso, mesmo com a 
apresentação de pedido de reconsidera-
ção, pode acarretar a intempestividade do 
recurso, ou seja, sua inadmissibilidade por 
ter sido apresentado fora do prazo legal. A 
mera apresentação do pedido de recon-
sideração não suspende o prazo para in-
terposição do recurso adequado. É crucial 
interpor o recurso dentro do prazo legal 
para evitar problemas futuros.
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

MERCURE DIVIDIDO
40m2 nasc andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 23 NORTE Vendo
no Top Life Águas Cla-
ras, (pertode tudo).Exce-
lente Ap. (c/75,22m2).
Preço Ótimo, com: Sala
(2 Amb) com varanda;
2Qts.c/Arms;(1suite);Ba-
nheiros c/Arms. e Boxs
em B l i ndex ; Coz
c/Arms, Fogão, Filtro e
Geladeira Duplex; Área
de Serv. c/Máq. de La-
var; c/2Vagas p/carros,
Salão de Festas, Lazer
Completo, etc... Tel:
(61) 98117-8270 c4499
Nota:AceitamoscarroPo-
pular novo como parte
de pagamento!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

911 SGAN - Vendo Kit
Mobiliada c/ garagem co-
berta R$270.000 Tr:
(61) 99551-6997 c/8998

912 NORTE Quitinete ,
arms, vaga. Bom Preço!
98230-8043 C13060

MIRANDA Corretor Poli-
valente23anosExperiên-
cia 98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
211 LINDO apto 2qts de-
socupado e reformado.
Tr: 99983-1953 c3149
310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998
707 NORTE 2Qtos 2wc
reformado. Bom preço!
98230-8043 C13060

3 QUARTOS

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

402 BL G Excel. Apto
2qts, refor. arms,
62m2 Preço ocasião.
99913-8762 CJ/2556

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 ASA SUL

402 SUL 4 qtos sendo
1suíte,banh.social, sa-
la, área serv. ampla,
Coz. c/ armários. DCE
completa. Portaria
24h. Tr. 61 98408-
8841

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CSB 02 Ed Francisco
Muniz 2qts + 1 revers.
2banhs sala coz c/ área
serv. elev 4º andar gar
salão festas Frente nasc
99585-8326 c4138

QNL 19 2qts sala coz ba-
nh frente nascente , escri-
turado 2º andar, vaga
de gargem cond fecha-
do Ac apto Tag. Centro
99585-8326 c4138

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

CSB 02 Ed Francisco
Muniz 2qts + 1 revers.
2banhs sala coz c/ área
serv. elev 4º andar gar
salão festas Frente nasc
99585-8326 c4138

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

QNP 14 04 qtos, 2 ba-
nh. toda na laje, 2 va-
gas, ár. de serviço. Ac. fi-
nanc. Tr: 98408-6937

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portão aut.Ótimo pre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

2 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto padrão
CJ 5211 33223443

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA NORTE

SEPN 509 Ed Ísis
3ºandar sala c/elevador
c/ banh gar no subsolo,
já alugada por R$700,
frente poente escritura-
do 99585-8326 c4138’

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

TAGUATINGA

INCRA 07 Vendo lote
5.000m2 condomínio anti-
go e seguro à 15 minu-
tos Taguatinga, sentido
Brazlandia, só asfalto,
Particular. (61) 99122-
1650 99670-3146

1.5 TAGUATINGA

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

INCRA 07 Vendo lote
5.000m2 condomínioanti-
go e seguro à 15 minu-
tos Taguatinga, sentido
Brazlandia, só asfalto,
Particular. (61) 99122-
1650 99670-3146

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

INCRA 07 Vdo 2 Exce-
lentes Casas pisc aqueci-
da, churasq + casa de
apoio, lote 5.000m2 con-
dominio fechado e segu-
ro. A 15 minutos Tagua-
tinga, sentido Brazlan-
dia, só asfalto, Particu-
lar. (61) 99122-1650
99670-3146

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GAMA

ST SUL QD 04 Conj F
Lt 27 - Aluga-se loja.
Tel. (61) 98406-8619

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443
SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

3.1 CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO WEEKEND 06/
07 compl 1.4 troco/vdo
99969-9595/99909-7931

COMPRO CARRO Bati-
do c/ documentação em
dia e c/ problemas deme-
cânica. 98408-6937

HONDA

CITY 23/24 Touring pra-
ta c/apenas 580Km roda-
dos Tr: (61) 3034-1840

TOYOTA

COROLLA CROSS/24
XRV Hibrido - branco pe-
rolizado. isento/ IPVA
até 2027, 1º revisão reali-
zada em Maio /24
12.400Km R$178.000
Tr: (61) 98173-6795

COROLLA CROSS/24
XRV Hibrido - branco pe-
rolizado. isento/ IPVA
até 2027, 1º revisão reali-
zada em Maio /24
12.400Km R$178.000
Tr: (61) 98173-6795

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

MERCEDES

MERCEDES BENS
1418 ano 2002 (4x4),
Apenas 55.000km. Úni-
co dono , Turbo, DH, só
Bsb.Nunca trabalhou! In-
tacto! Estado de Zero!
P/ColecionadoreExigen-
tes. Quem Ver compra.
R$ 350.000,00 Tr. (61)
99189-2103

MERCEDES BENS
1418 ano 2002 (4x4),
Apenas 55.000km. Úni-
co dono , Turbo, DH, só
Bsb.Nunca trabalhou! In-
tacto! Estado de Zero!
P/ColecionadoreExigen-
tes. Quem Ver compra.
R$ 350.000,00 Tr. (61)
99189-2103
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3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTA
ESPECIALIZADA EM
EMAGRECIMENTO .Ta-
guatinga Shopping Tr.
99904-1064 Whatsapp

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇO COMPLETO
p/ empregados domésti-
cos: admissão, folha de
pagamento,encargosso-
ciais e rescisões. 98139-
9177/ 99404-7833

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EX-
TRAVIO do Título Nº
4321 da Estância Pou-
sada do Rio Quente/
GO, em nome de Dio-
go Andrade. Residen-
te e domiciliado à
SQS 216 Bloco I apto
402 Brasília-DF CEP:
70.295-090. Brasília
25.07.2024

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
No boleto bancário em
até 24x Tel. 401-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ALUGO ót Ponto co-
merc. loja, sala e prédio
no Gama 99976-4334

5.5 PLANO PILOTO

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
STUDIO DE BELEZA
completo na Asa Sul.
Excelente oportunida-
de. Aluguel defasado.
3 pavimentos de loja.
Clientela formada 20
anos de Ponto Comer-
cia. Tr: 99993-9931

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos de
Saúde : IndústriaConver-
tedora de Papéis em em-
balagens: Sacos de pa-
pel (pipoca, padaria, car-
vão, delivery e sacolas
de papel), guardanapos
mesa e TV, papel toa-
lha interfolhado, bobi-
nas, papel acoplado. To-
tal de 19 máquinas. Inte-
ressadosentraremconta-
to (34) 99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANITA LOIRA recém
chegada no Bandeiran-
te c/ vários tipos de mas-
sagens. Venha relaxar.
Ambiente disreto e tran-
quilo. 61 98157-0853

5.7 ACOMPANHANTE

CAMILA
LOIRA GOSTOSA do
Sudoeste. Whats (61)
99157-2449

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

LOIRA EXPERIENTE,
com deliciosas massag
eróticas. 61 98157-0853

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA p/ Clíni-
ca erótica masculina c/
ou s/exper. Excel gan-
hos, pago todo dia (61)
98193-0975 Renata

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA e descaga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

BALCONISTA c/exper.
preparo de lanches bom
atend CV:61-984188942

BARBEIRO Contrata-
se c/ experiência. Tra-
tar: 98251-0610

CASEIROp/ serviços ge-
rais p/ morar, só casal.
Tr. 99903-0605

COZINHEIRO e Aux. de
Cozinha c/ exp. CV pa-
ra: querlydejesusrosana
@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

RESTAURANTE
CONTRATA

D O M É S T I C A
/FAXINEIRO(A)/ Aux.
De Cozinha e Serviços
Gerais. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.com

D O M É S T I C A /
CUIDADORA, DOR-
MIR, com exper. e re-
fer. carteira. Detalhes
só zap. 98119-4135
MASSAGITA COM OU
SEM exper. ótimos gan-
hos 61-99461-3436

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PEDREIRO E AJUDAN-
TE c/exper refer contato
só zap 61 99861 8777

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Wizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas, bom
português, pronto para
metase trabalhoemequi-
pe c/ excelência. Enviar
currículo p/ wizard.
assessor@gmail.com

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• SUPERVISOR DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 01/08/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE/ COPEI-
RO Lago Sul. Enviar Cur-
rículo Zap 99674-0505

AUX. DEPTO Pessoal,
c/exper selecaocurriculo
staff@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/reg em conselho ex-
per Inform 99989-0417

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

GRÁFICA RÁPIDA
IMPRESSOR DE BAN-
NER e Operador Máqui-
na de Xerox c/exp que
já tenha trabalhado na
área p/ Gráfica Rápida.
CV p/ curriculumasa98
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

MOTORISTA
ENTREGADOR

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
ciacomprovadaementre-
gas em supermercados/
atacadistas no DF e en-
torno. Currículo para:
rh@germana.com.br

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : me lhoropcao
log@gmail.com
RECEPCIONISTAemclí-
nica odontológica c/
exp. CV: rhciobgama
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR Produtos
Lacteos . Enviar CV pa-
ra: melhoropcaolog
@gmail.com

SUPERVISORA(O) RH
p/merc. selecaocurriculo
staff@gmail.com

VENDEDOR p/ Brasília
e Entorno c/ exper. na
área . CV: melhoropcao
log@gmail.com

GANHE Dinheiro reven-
dendo semi jóias. 300%
de lucro. 98191-6828

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$5.000/mêsTempopar-
cial ou integral a partir
decasa(HomeOffice). In-
formações somente pe-
lo Whatsapp (61) 99975-
2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL SUPERIOR

CORRETOR IMÓVEIS
e Síndico profissional.
15 anos Exp. insc.
(CRC/CRA/CRECI). Ofe-
reço meus serviços. Tr:
99603-6143

ENFERMEIRA FORMA-
DA c/ 14 anos de experi-
ência em hospitais parti-
culares e rede pública.
Tenho referências. Tr.
99608-5868 Josy


